
clima & tempo
Sertão
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Fonte: INMET

Litoral

Altura
0.3m

Moeda
DÓLAR  		  R$ 1,980 (compra)	 R$ 1,981 (venda)
DÓLAR TURISMO 	 R$ 1,900 (compra)	 R$ 2,040 (venda)
EURO 		  R$ 2,579 (compra)	 R$ 2,581  (venda)

Informações úteis para a semana:Cariri-Agreste

Marés Hora

Fonte: Marinha do Brasil

ALTA

ALTA

20h30

07h54

2.1m

2.2m

baixa

baixa

01h34

14h02

0.5m

0.5m

l Cendac realiza a II Feira das Mulheres Artesãs da Paraíba de 6 a 8 de março

l Seis exposições podem ser visitadas neste domingo na Estação Cabo Branco

l Como Nasce um Cabra da Peste será encenado dias 14 e 15 no Teatro Piollin

l Litoral paraibano tem 53 praias consideradas próprias para o banho

Ano CXX
Número 026

R$ 1,00

R$ 160,00

Assinatura 
anual

www.paraiba.pb.gov.br Twitter > @uniaogovpb
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Altura

Estados de “olho” no Congresso 
por causa do FPE, ICMS e royalties

O Congresso Nacional co-
meça a discutir esta semana 
temas polêmicos de interesse 
aos estados, como a alíquota 
única do ICMS, as mudanças no 
FPE e a distribuição dos royal-
ties do petróleo. Página 17

jornalauniao.blogspot.com

FOTO: Felipe Gesteira

Pretinha fala 
sobre futuro 
e diz que tem 
muito gás 
para correr 
Página 21

A União passa a circular 
aos domingos com um 
caderno especial sobre 
os 120 anos do jornal

Mônica chega 
aos 50 anos e 
recebe várias 
homenagens 
Página 5

Academias de ginástica ocupam irregularmente faixas das praias de João Pessoa com aulas a céu aberto Página 14

  Leite provoca 
90% das alergias 
alimentares, 
diz especialista

Os agricultores 
e a fé da chegada 
das chuvas no 
Dia de São José

Nublado com 
chuvas ocasionais

Sol e poucas 
nuvens

Sol e poucas 
nuvens

Livro aborda por um novo ângulo 
a vida do líder João Pedro Teixeira
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Nonato Guedes fala  
sobre o trabalho para 
preservar a qualidade 
editorial de A União
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Nos últimos tempos a Paraíba 
tem direcionado os holofotes da mí-
dia para as suas riquezas naturais, 
artísticas e históricas. Diferente-
mente do que aconteciam anos atrás, 
quando as atenções eram quase que 
totalmente voltadas para o litoral, 
ou seja, para a exuberância de suas 
praias, agora as potencialidades tu-
rísticas do interior do Estado tam-
bém estão em pauta. 

A riqueza de cores e ritmos do 
Maior São João do Mundo, em Campi-
na Grande, somada ao clima ameno e 
agradável do Brejo e à complexidade 
dos registros históricos e culturais 
da microrregião do Semiárido, cer-
tamente irão dar maior visibilidade 
à Paraíba em três eventos sobre tu-
rismo previstos para acontecer nos 
estados de Minas Gerais, Paraná e 
Bahia.

Este conjunto de riquezas está 
associado aos quatro roteiros parti-
cipantes do que a Empresa Paraiba-
na de Turismo (PBTur) intitulou de 
“Destino Paraíba”: Paraíba Além do 
Sol e Mar, Caminhos do Frio, Maior 
São João do Mundo e Cariri.

As vantagens não vão benefi-
ciar apenas os turistas. No campo 
da geração de emprego e renda, por 
exemplo, serão ampliadas as vagas 
para guias e outros profissionais da 
área, fortalecendo a economia inter-
na. Uma das provas disso é a série 
de obras que estão sendo realizadas 

em João Pessoa, como o Centro de 
Convenções, que promete ampliar o 
leque de opções de lazer, eventual-
mente, em complemento à Estação 
Cabo Branco –Ciência, Cultura e Arte.

O treinamento e capacitação dos 
agentes mineiros, vale destacar, ter-
minam na próxima quinta-feira. A 
PBTur pretende preparar cerca de 
300 agentes de viagem e funcioná-
rios das operadoras CVC, Master, Vi-
sual, Mark Tour e Tam Viagens, para 
intensificar o mercado e negociação 
do “Destino Paraíba”. Já em Minas Ge-
rais, haverá a “Noite da Paraíba”, pro-
movida pela Prefeitura de Campina 
Grande em parceria com o Governo 
do Estado.

Vale ressaltar que é importante, 
para a Paraíba, não ter que divulgar 
suas potencialidades turísticas ape-
nas para quem mora no estado, pois, 
muitas vezes, os paraibanos já detêm 
as informações básicas sobre o que a 
sua terra oferece. A importância da di-
vulgação e da promoção da Paraíba em 
eventos de fora faz com que os turis-
tas se deixem contagiar pelas riquezas 
do Estado, tanto naturais, quanto de 
infraestrutura, como são exemplos a 
construção do Trevo de Mangabeira e 
do Centro de Convenções.

A capital e a faixa litorânea ain-
da são os maiores atrativos, mas aos 
poucos os turistas vão descobrindo 
que a Paraíba tem mais, muito mais 
a oferecer.

Poesia é quando a pedra é pluma, e 
a pluma é pêssego, e o pêssego é pássaro, 
ponte entre o poleiro e o canto. Poesia é 
quando estou sozinho e só me resta o can-
deeiro das palavras. Poesia é palavra. Se-
gundo um ilustre bardo inglês, é a melhor 
palavra no melhor lugar possível. Lugar em 
cuja clareira, aberta e arejada, imperceptí-
vel, podem co-habitar o absurdo e o mila-
gre. Poesia é milagre que acontece quando 
nada acontece, ou, dito de outro modo, o 
próprio milagre da linguagem enquanto 
acontecimento. É também beleza, e se 
beleza, não se furta à conexão dos quesitos 
essenciais à sua fatura insólita e surpreen-
dente, isto é, a integridade, a proporção e 
a claridade, na lição do mestre e sábio São 
Tomás de Aquino. Poesia é fenômeno anfí-
bio, ambivalente, inexplicável, pois cultiva, 
na mesma seara de espantos, o calor de 
uma alegria para sempre ou a secreta dor 
das coisas que passaram. Digamos que a 
poesia é aquele barco bêbado, à deriva das 
ondas, sem porto seguro para ancorar; a 
nau dos insensatos, o êxtase e o naufrágio 
que nos retiram, num momento louco e 
raro, do oceano ordinário das vivências 
e nos põe no limite do imponderável. 
Poesia é direito essencial do ser humano, 
com todos os seus derivados naturais, a 

exemplo do sol e da lua, da terra e do ar, 
do fogo e da água, e das tantas tonalida-
des que beiram a aurora e o crepúsculo, 
o facho de luz de uma estrela solitária, a 
simetria acesa do silêncio no descampado 
do deserto e os animais feridos pela dura 
passagem das horas. A poesia é matéria 
ubíqua e contempla os ocasos rudes no 
campo, a solidão do boi no pasto, mas tam-
bém o fervor das metrópoles desoladas e 
cada homem, simultaneamente, como um 
irmão e um estrangeiro. Nada escapa a 
seu olhar agudo, à sua escuta mágica, a seu 
toque fértil, a seu gosto vário, a seu cheiro 
único. Poesia - suprema respiração -, diria 
o poeta; salvação, maldição, bálsamo, coisa 
sagrada... Poesia, puro princípio do prazer! 
Esta poesia, que circula pelo sangue gordu-
roso da vida como um líquido oleoso que a 
alaga por todos os poros, é experiência de 
todos nós, bichos tristes e mortais. É como 
que um recado de Deus!. Pois bem: esta 
poesia, este pouquinho de poesia – patri-
mônio universal de cada criatura anônima 
–, poucas vezes se cristaliza no espaço do 
poema. Mas, se ela, essa poesia que se ofer-
ta, gratuita e generosa, não habitar o reino 
feérico das palavras, nada será o poema em 
sua forma bruta e vazia. Portanto, permita-
-me, leitor, um pouquinho de poesia!  

Editorial

Um
Cronista x colunista

Turismo em ascensão

Um pouquinho de poesia!

Martinho Moreira Franco - martinhomoreira.franco@bol.com.br
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Redescobri uma deliciosa crônica abordando o tema. É de 
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modo, o próprio milagre da linguagem enquanto acontecimento”
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Estamos a dois anos das eleições mas 
só se fala em 2014; na Imprensa e nos 
parlamentos.  O cidadão comum não tem 
nada a ver com isso e espera mesmo 
ações administrativas que melhorem o 
seu dia a dia. Na Saúde, Segurança, Edu-
cação, Mobilidade, dentre ouros pontos. 
O próprio governador Ricardo Coutinho, 
ciente de sua responsabilidade, tem evi-
tado o tema e conclamado a todos a uma 
união pela governabilidade. É hora de 
deixar a eleição para o momento certo, 
pois, a extemporaneidade da exploração 
do tema prejudica as administrações, 
até porque, adversários agem como 
se em campanha estivessem, quando 
na verdade, essas ações são contra o 
povo. A campanha virá; agora a ordem 
é trabalho.

A Lacta vai destinar 
três milhões de ovos de 
Páscoa para o Nordeste 
este ano, dos 28 milhões 
que está produzindo 
para abastecer o país. A 
produção é 4% maior do 
que a processada no ano 
passado.

Câmara Federal e Senado fazem elei-
ções para as respectivas Mesas Direto-
ras no mesmo dia da posse dos eleitos. 
Como são referências maiores em par-
lamento no país, fica difícil entender o 
porquê de algumas Câmaras Municipais 
e Assembleias elegeram seus dirigen-
tes até com dois anos de antecedência.  

Nenhum raciocínio lógico há de 
justificar criar óbices, na esfera 
do Legislativo, para torpedear 
a aprovação e autorização para 
o empréstimo pretendido pela 
Cagepa. Implicância política des-
necessária pode comprometer a 
reestruturação de um patrimônio 
dos paraibanos. 

AO TRABALHO

ERA DO COELHO

ALQUIMIA SEM SENTIDO

IRAÊ FORA DO PMDB

ESPERANÇA

Os destinos turísticos da Para-
íba estarão sendo divulgados 
na Bolsa Turismo de Lisboa, que 
se encerra neste domingo. Com 
grande representatividade in-
ternacional, a feira faz parte do 
calendário de Promoção do Brasil 
e combina exposição de produ-
tos, promoção e comercialização 
voltada para profissionais do tu-
rismo e público final. 
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Lembram da coluna de domingo 
retrasado, 14, sobre ser (ou não ser) 
cronista ou colunista? Pois redescobri 
uma deliciosa crônica de Artur Xexéo 
abordando o tema no Globo On-Line. É 
de 2012, mas bate direitinho com meu 
calo atual. Deliciem-se conferindo:

Nunca me senti confortável no 
papel de cronista. Quando me per-
guntam o que faço aqui no Globo, 
respiro fundo, penso duas vezes e dis-
paro: “ Sou colunista.” Tenho medo de 
assumir que sou cronista e ser com-
parado com Rubem Braga ou Paulo 
Mendes Campos. 

Meu trauma só aumentou quando, 
alguns anos atrás, participei de uma 
mesa-redonda no Centro Cultural Ban-
co do Brasil que juntava a fina flor dos 
cronistas cariocas. Fui o primeiro a 
falar e expus minha insegurança: “Não 
tenho muita certeza de que se o que eu 
faço é realmente crônica...” Antes mes-
mo de completar a frase, fui interrom-
pido por uma estrela do gênero, que 
desabafou: “Pois eu tenho. O que você 
faz não é crônica.” Devolvido à minha 
insignificância, continuei escrevendo 
minhas... colunas. 

Foram as crônicas e os cronistas 
que me aproximaram da leitura de 
jornais. Carlinhos de Oliveira, Sergio 
Porto, Elsie Lessa eram os espaços que 
eu procurava, na infância, quando um 
jornal caía em minhas mãos. Esperava 
ansiosamente o lançamento da Man-
chete para ler o que Fernando Sabino 
tinha preparado aquela semana. 

Na época, não associava aqueles 
textos a crônicas ou cronistas. Lá em 

casa, tudo que saía em jornal era “ar-
tigo”. Então, eu gostava dos “artigos” 
de Elsie, Sabino e Stanislaw. Cronista 
tinha a ver com carnaval. Quando che-
gava dezembro, e o noticiário de car-
naval tornava-se mais constante, apa-
recia no jornal sempre uma referência 
à Associação dos Cronistas Carnava-
lescos. Nunca soube bem o intuito de 
tal Associação. Nem quem dela fazia 
parte. Mas era importante. Qualquer 
“artigo” sobre uma decisão carnavales-
ca, um concurso de marchinhas, uma 
crítica à organização da festa, tinha a 
palavra de alguém da Associação dos 
Cronistas Carnavalescos.

Assim como o papel carbono e a 
ficha para telefone, a Associação dos 
Cronistas Carnavalescos sumiu da 
minha vida. Há muitos anos, não ou-
via falar dela. Até domingo passado, 
quando voltou associada aos antigos 
carnavais no “artigo” de Caetano Ve-
loso aqui no Segundo Caderno. Entre 
uma e outra associação de ideias li-
gadas ao carnaval, Caetano discorreu 
sobre a velha ACC. (...)

Caetano termina seu artigo de-
fendendo a “paradona” da Mangueira, 
um dos temas da minha... hummm... 
coluna da semana passada. “Foi o 
que de mais significativo aconteceu”, 
conclui Caetano, concordando com 
as ideias deste humilde colunista. E 
continua: “Com isso, o prêmio da As-
sociação dos Cronistas Carnavalescos 
vai para o Xexéo.” Foi um alívio. Cae-
tano me livrou do trauma. Fui, enfim, 
considerado um cronista. Carnavales-
co, mas cronista.

Indiferentes aos prognósticos 
técnicos, os sertanejos estão 
concentrando orações até o dia 
19 próximo, Dia de São José que, 
comumente chove aguando a 
esperança da população do Se-
miárido. No ano que não chove no 
dia 19 de março, a água atinge a 
cotação do ouro.

Hildeberto Barbosa Filho - hildebertobarbosa@bol.com.br

H
um

or
D

om
in

go
s 

Sá
vi

o 
- 

sa
vi

o_
fe

l@
ho

tm
ai

l.c
om

DIRETOR TÉCNICO
Gilson Renato

A deputada Iraê Lucena já deu entrevista insinuando que deixará o PMDB, mas 
ainda não revelou a motivação. Ela foi convidada, pessoalmente,  pelo senador 
Cássio Cunha Lima  para integrar o PSDB, com a opção de escolher disputar uma 
vaga na Assembleia ou para a Câmara Federal.     



Nonato Guedes
Ex-superintendente de A União

Redação do A União 
ganhou um local fixo

jornalismo pode ser definido como a prática de relatar acontecimento 
e fatos, para a sociedade, levando-a a desenvolver a própria opinião 
sobre estes fatos. Assim como informar sobre o que é relevante 
e de igual maneira, contar a história da humanidade. Dentro desta 
perspectiva, o jornal A União vem há exatos 120 anos, participando do 
cotidiano dos paraibanos. 
Por este jornal já circularam grandes nomes da arte jornalística, 
entre eles Nonato Guedes, que em sua passagem fez contribuições 
significativas para o aumento e preservação da qualidade do jornal. 
No período em que esteve no jornal, Nonato ocupou os postos de 
colunista político, editor e superintendente. 

O jornal A União completou em 
2013, 120 anos de história na Pa-
raíba. Como ex-editor e superin-
tendente desse jornal, como você 
avalia toda essa trajetória?

Eu fui atuante na A União em 
períodos e governos distintos. Fui 
editor no governo de Wilson Leite 
Braga, em 1983, depois fui superin-
tendente no governo de Ronaldo 
Cunha Lima. E por último fui colunis-
ta político, que é uma coisa muito de-
licada ser em um jornal do Governo. 

Do ponto de vista da linha edi-
torial eu nunca questionei, por que A 
União tem uma linha definida desde 
Álvaro Machado. E que eu acho até 
positiva por não mascarar a identi-
dade, se é oposição ou situação. Isso 
faz com que ele seja único na Paraí-
ba. Hoje ele é o único jornal oficial do 
país, por manter a tradição do jornal. 
Em outros Estados temos os diários 
oficiais, a A União tem o jornal. 

Ele é o jornal do Governo, seja 
qual for o governo. E acho que isso 
não é um empecilho para o cresci-
mento profissional. Eu aprendi den-
tro da A União que há várias verten-
tes de trabalho dentro do jornal. Se 
esquecermos a questão política, que 
é uma espécie de dogma, você pode 
fazer a melhor cobertura de assuntos 
da cidade, de cultura que o Correio 
das Artes faz extraordinariamente 
bem e isso é reconhecido. 

Por ser um jornal do Governo, 
ele tem mais responsabilidade?

Sim. Por ser do Governo ele tem 
a responsabilidade maior de divul-
gar o Governo. Ele é o timbre oficial, 
algo que ninguém questiona que foi 
uma fala originada no Palácio da Re-
denção.   E não impedir que o jornal 
abra espaço para a própria oposição, 
para segmentos de sociedade que es-
tava se incorporando no conceito de 
cidadania. Por que a realidade políti-
ca no país mudou substancialmente, 
e o Governo tem que estar antenado 
com isso, assim, claro, como o jornal. 
A demanda das ruas, também cha-
mada como “a voz rouca das ruas” 
o sentimento popular mais urgente 
que faz a pessoa procurar, seja qual 
for o meio de comunicação. 

Na carreia  de jornalista li-
damos com diversos fatos inte-
ressantes e que marcam a época, 
sociedade e a vida das pessoas, na 
sua passagem pelo jornal A União, 
o que você destaca como algo que 
lhe marcou?

Chamaram-me para contribuir 
para A União com reportagens es-
peciais, entrevistas. Na época A 
União tinha um caderno especial de 
quatro páginas que saia aos domin-
gos e em uma dessas reportagens  

eu cheguei a fazer entrevistas com 
Tarcísio Buriti, dom José Maria Pi-
res, Juarez Farias, mais  artistas, de-
sembargadores, personagens dis-
tintos da história da Paraíba. Esse 
sempre foi o papel da A União, con-
tar a história da Paraíba e na época 
havia essa liberdade. Então eu pude 
entrevistar esses nomes na época, 
que fizeram história do Estado. 

Quando se aproximaram os 30 
anos do movimento militar de 64, eu 
reuni um grupo dentro da A União, 
e foi pensado como iríamos recons-
tituir esse movimento na Paraíba. 
Falamos da universidade onde os 
professores foram demitidos, da As-
sembleia onde deputados foram ca-
çados, da Câmara, onde a própria Câ-
mara caçou mandato de vereadores, 
movimento sindical, a Associação 
Paraibana de Imprensa (API), entre 
outros. 

Nós fizemos uma comitiva e fo-
mos à casa de Adalberto Barreto en-
trevistá-lo. Ele que havia sido presi-
dente da API na época em que ela foi 
fechada violentamente. Fizemos uma 
matéria que não ouviu apenas a es-
querda, nós queríamos reconstituir 
a história, mostrar fatos que a gente 
não conhecia.  Então no domingo ti-
vemos cinco cadernos dedicados ao 
movimento de 64, com a opinião da 
direita e da esquerda.  Algum tempo 
depois esta edição se tornou em um 
livro intitulado O Jogo da Verdade, 
lançado no hotel Ouro Branco onde 
na ocasião compareceram pessoas 
da esquerda e da direita.  A União 
foi o jornal que colocou na capa ma-
térias assinadas nas edições de do-
mingo. Houve até uma comparação 
com o jornal New York Times.  Era 
a vontade de fazer que estimulava 
os repórteres, que esqueciam até do 
próprio salário. 

Quais os feitos na época da 
sua passagem pela superintendên-
cia do jornal?

O cargo de superintendente foi 
apenas uma extensão do meu traba-
lho como jornalista, e quando eu fui 
convidado para assumir este cargo na 
época, eu trabalhava na Cabo Branco.  
Em minha opinião, havia uma incom-
patibilidade, ou eu me dedicava ao 
jornal ou então iria fazer uma coisa 
que não iria satisfazer nem ao jornal 
e nem a TV. Como a superintendência 
era algo novo para mim, eu a escolhi. 
Eu não tinha nenhuma experiência 
executiva, era apenas jornalista. As-
sumi o desafio e consegui fazer uma 
diretoria afinada comigo e tive todo 
o apoio dos governadores, na época, 
para levar à frente esse projeto de ad-
ministração. 

Na minha gestão, em uma reu-
nião de diretoria resolvemos fazer 

Esse sempre 
foi o papel da A 
União, contar 
a história da 
Paraíba e na 
época havia 
essa liberdade

O

a transferência da redação para o 
Distrito Industrial. A ideia partiu do 
princípio de que a cabeça não poderia 
estar em um local e o corpo em outro. 
A redação da A União era nômade,  
circulou pela Rua General Ozório, por 
Jaguaribe, por vários lugares, porém, 
a direção sempre foi no mesmo lugar, 
exceto no período que funcionou na 
Assembleia Legislativa e foi derruba-
da pelo Governo Ernani Sátiro na dé-
cada de 70, eu não estava aqui.  

Fizemos um estudo de campo, 
montamos um refeitório para os fun-
cionários, colocamos carros a dispo-
sição dos redatores que teriam que 
se deslocar até o Centro da cidade. 
O projeto final era colocar um posto 
médico dentro da A União para os 
primeiros atendimentos. E assim as 
resistências foram mais ou menos 
vencidas.   Se fosse alguma situação 
mais urgente para ser noticiada, con-

tratávamos motoqueiros para levar 
os repórteres para, por exemplo, fazer 
à cobertura do vestibular, da saída do 
bloco as Muriçocas do Miramar, que 
nesse caso o jornal saia com uma edi-
ção extra.

Houve um período na A União 
que o jornal chegou a incomodar o 
jornal O Norte, que na época era um 
dos mais lidos. Isso por que pela pri-
meira vez havia aparecido na pesqui-
sa do Instituto Brasileiro de Opinião 
e Estatística (Ibope). Então telefona-
ram para o governador de plantão in-
formando este fato. E eu aceitei e falei 
que concordava que o investimento 
fosse feito na iniciativa privada, por 
uma questão política, mas não era por 
que eles faziam o melhor jornalismo 
não.  Digo isso por que na época, o jor-
nal A União tinha a melhor equipe de 
jornalistas. E embora eu tivesse sido 
convidado para continuar como su-
perintendente por Antônio Mariz, eu 
recusei e expliquei que preferia voltar 
para o meu lugar que era fazendo re-
portagens. 

Fiz uma sala de microfilmagem 
na sede do jornal e em convênio com 
a Fundação Joaquim Nabuco de Pes-
quisas Sociais em Recife, para fazer 
uma microfilmagem da A União. Tive 
todo o apoio do secretário de Educa-
ção na época, Sebastião Vieira, para 
esse projeto. Se formos comparar 
com a tecnologia atual com a micro-

filmagem, é por demais ultrapassada, 
mas era o começo da evolução tecno-
lógica, e a gente sabia que disso. 

Criei uma revista chamada Pon-
to de Cem Réis, que era uma espécie 
de terapia do jornalista da A União. E 
consistia em saber do próprio jorna-
lista qual assunto interessava a ele e o 
mesmo executar. 

Os funcionários da A União me 
presentearam com a coleção comple-
ta dessa revista, eu guardo com cari-
nho esse presente.

Você como um jornalista expe-
riente, vivido, qual a dica que deixa 
para quem ainda está começando 
na vereda do jornalismo?

Eu acredito que cada jornalista 
tenha sua visão de mundo, mas não 
custa nada aprender e ler muito.   As-
sim como não precisa passar a ima-
gem de que sabe de tudo. Ninguém 
sabe de tudo. Jornalista não é médico, 
se tem alguma personalidade pública 
que está com problemas de saúde, o 
repórter vai ao médico e pergunta 
sobre o problema dessa personalida-
de e esclarece ao leitor. Pergunta-se 
ao próprio médico expressões que o 
repórter não conhece e anota, então 
desenvolve a qualidade de anotar e 
aprender o que foi anotado. Eu costu-
mo andar sempre com caneta e papel 
aonde quer que eu vá, sempre os levo 
comigo. 
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EXCLUSIVO

Nádya Araújo
Especial para A União
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Em cima da hora

Assistência jurídica gratuita para o povo
Defensoria Pública

Serviço beneficia população 
pobre que não tem condi-
ções de pagar despesas

FOTO: Evandro Pereira

Marcos Tadeu
mtleao@gmail.com

A Defensoria Pública é 
o órgão estatal que cumpre o 
dever constitucional do Esta-
do de prestar assistência jurí-
dica integral e gratuita à popu-
lação que não tenha condições 
financeiras de pagar as despe-
sas destes serviços.

Isto porque a assistên-
cia jurídica integral e gratui-
ta aos hiposuficientes é direi-
to e garantia fundamental de 
cidadania, inserido no art. 5° 
da Constituição da República, 
inciso LXXIV, e a Constituição 
impõe à União, aos Estados 
e ao Distrito Federal o dever 
inafastável da sua prestação, 
diretamente pelo Poder Pú-
blico e através da Defensoria 
Pública, determinando que a 
Defensoria Pública seja ins-
talada em todo o país, nos 
moldes da lei complementar 
prevista no parágrafo único 
do art.134 da Constituição 
(LC 80/94).

A gratuidade de justiça 
abrange honorários advo-
catícios, periciais, e custas 
judiciais ou extrajudiciais. 
Atente-se que assistência ju-
rídica integral é mais que as-
sistência judiciária, porque 

abrange, além da postulação 
ou defesa em processo ju-
dicial, também o patrocínio 
na esfera extrajudicial e a 
consultoria jurídica, ou seja, 
orientação e aconselhamen-
to jurídicos.

Em consequência, a De-
fensoria Pública é instituição 
essencial à função jurisdicio-
nal do Estado, vale dizer, es-
sencial à própria Justiça (art. 
134 da Constituição da Repú-
blica). Com tais parâmetros 
institucionais a Defensoria 
Pública está tratada cons-
titucionalmente no mesmo 
plano de importância que a 
Magistratura e o Ministério 
Público.

Sem a Defensoria Pú-
blica jamais se concretizaria 
minimamente o dever estatal 
de propiciar, a todos, acesso 
à Justiça, como também se 
esvaziariam consideravel-
mente os direitos funda-
mentais previstos pela nossa 
Constituição, como a ampla 
defesa e o devido processo 
legal, pois não teriam como 
defender esses direitos as 
pessoas que deles mais ne-
cessitam.

Lembre-se que no aten-
dimento na área criminal, 
por força do princípio Cons-
titucional da Ampla Defesa, 
qualquer pessoa poderá ter 
sua defesa patrocinada pela 
Defensoria Pública, e em 
caso de réus com posses, po-

derá o juiz fixar honorários 
em favor da Instituição.

Dessa forma, a essen-
cialidade da instituição assu-
me enorme transcendência. 
A Defensoria Pública é es-
sencial à democratização da 
Justiça e à própria efetivida-
de da Constituição.

Milhões de brasileiros 
vivem abaixo da linha da 
pobreza, reclamando a ur-
gente adoção de políticas 
públicas que visem a solu-
cionar esse lamentável qua-
dro social. Dentre essas in-
dispensáveis medidas está 
a efetiva instalação das De-
fensorias Públicas nos esta-
dos que ainda não atenderam 
à imposição constitucional, 
bem como o fortalecimento 
daquelas já existentes.

A Defensoria Pública 
teve sua origem no Estado 
do Rio de Janeiro, onde em 
5 de maio de 1897 um de-
creto instituiu a Assistência 
Judiciária no Distrito Fede-
ral (então a cidade do Rio 
de Janeiro). Nosso país é o 
único que deu tratamento 
constitucional ao direito de 
acesso dos insuficientes de 
recursos à Justiça, e a De-
fensoria Pública, com sua 
missão constitucional de ga-
rantir os princípios consti-
tucionais de acesso à justiça 
e igualdade entre as partes, 
e o direito à efetivação de 
direitos e liberdades funda-

mentais (O DIREITO DE TER 
DIREITOS), desponta no ce-
nário nacional e internacio-
nal como uma das mais rele-
vantes instituições públicas, 
essencialmente comprome-
tida com a democracia, a 
igualdade e a construção de 
uma sociedade mais justa e 
solidária.

Defensor público
Os defensores públicos 

são pessoas formadas em 
Direito e que trabalham na 

defesa dos interesses de seus 
assistidos. Têm atuação no 
primeiro e no segundo graus 
de jurisdição, com titularida-
de e atribuições específicas 
em razão da matéria a ser 
examinada.

O defensor público é 
independente em seu mis-
ter, litigando em favor dos 
interesses de seus assistidos 
em todas as instâncias, in-
dependente de quem ocupe 
o polo contrário da relação 
processual, seja pessoa física 

ou jurídica, a administração 
pública ou administração 
privada, em todos os seus 
segmentos.

Defensoria Pública 
Em 20 de abril de 1959, 

através da Lei nº 2.067/59, 
conhecida como Lei de Orga-
nização Judiciária, foi criada 
a antiga Advocacia de Ofício. 
Nesse período, a Advocacia 
de Ofício e o Ministério Pú-
blico eram vinculados ao Po-
der Judiciário.

A gratuidade de justiça abrange honorários advocatícios, periciais, e custas judiciais ou extrajudiciais

O Núcleo Especializado de Defe-
sa dos Direitos da Mulher (NUDEM) 
da Defensoria Pública do Estado tem 
como principal atribuição dar suporte 
aos defensores públicos na atuação 
judicial em defesa dos direitos da mu-
lher, com a elaboração de pesquisas 
doutrinárias e jurisprudenciais.

Além disso, o NUDEM atuará na 
efetivação do princípio da igualdade 
entre homem e mulher, com a imple-
mentação de políticas públicas que as-
segurem tal eqüidade.

O núcleo garantir a efetiva aplica-
ção da Lei nº 11.340/2006, conhecida 
como Lei Maria de Penha, que, além 
de prever medidas de prevenção e re-
pressão à violência doméstica e fami-
liar contra a mulher, dispõe sobre uma 
série de políticas públicas para garan-
tir a igualdade de gênero.

O órgão promove atendimentos 
jurídicos à mulher vítima de violên-
cia doméstica e familiar na Central de 
Atendimento da Defensoria Pública. 
Na área de educação em direitos, pro-
move palestras sob temas relacionados 
à violência doméstica e familiar e aos 
direitos da mulher.

Idoso e Portadores de Deficiência
A Defensoria Pública do Estado 

da Paraíba oferece assistência jurídi-
ca integral e gratuita às pessoas com 
necessidades especiais e a idosos com 
60 anos de idade ou mais. A assistência 
será disponibilizada nos casos especí-
ficos da Lei nº 10.741/03 (Estatuto do 
Idoso) e de outras leis que regem os 
direitos dos portadores de deficiência. 
Para usufruir da assistência gratuita, 
o interessado deverá comprovar inca-
pacidade financeira de arcar com os 
custos de um processo e do advogado 
particular. O serviço pode ser solicita-
do nas Centrais de Atendimento da 
Capital. A pessoa interessada será en-
caminhada a uma triagem, na qual de-
verá expor seu caso a um funcionário 
do órgão. Esse atendente vai avaliar 
se a causa deve ser encaminhada a um 
defensor público ou não, por improce-
dência ou inconformidade.

O atendimento do defensor pode-
rá ocorrer no mesmo dia ou ser agen-
dado pelo atendente. Um defensor 

público vai analisar o caso e examinar 
os documentos apresentados, antes de 
decidir pelo ingresso da ação na Justi-
ça. O interessado deverá reunir o maior 
número possível de documentos que 
comprovem as informações apresen-
tadas. Se julgar necessário, o defensor 
poderá solicitar novos documentos.

Direitos Humanos
A Defensoria Pública do Estado 

da Paraíba oferece assistência jurídica 
integral e gratuita a qualquer grupo 
ou pessoa que sofrer ameaça ou lesão 
aos seus direitos individuais e funda-
mentais assegurados na Constituição 
Federal. Para usufruir da assistência ju-
rídica, o interessado deverá comprovar 
incapacidade financeira de arcar com 
os custos de um processo e do advoga-
do particular.

A Defensoria Pública Especializada 
em Direitos Humanos, Coletivos e So-
cioambientais possui atribuição para 
acompanhar as seguintes matérias: 
Conflitos fundiários urbanos: rein-
tegração de posse de várias pessoas; 
acompanhamento da política urbana 
de regularização fundiária instrumen-
tos de regularização fundiária, tais 
como, usucapião coletivo e concessão 
de uso para fins de moradia de cunho 
coletivo

 Atuação em Biodireito: pedido de 
cirurgia de redesignação de sexo para 
pessoas transexuais; pedido de mu-
dança do nome e designação sexual 
no registro civil para pessoas transexu-
ais, eutanásia e abortamento de feto 
anencefalo. Apoio Comunitário e Insti-
tucional em Direito do Terceiro Setor: 
assessoria jurídica para constituição e 
organização de associações hipossufi-
cientes no Cartório de Registro Civil de 
Pessoas Jurídicas.

 Ajuizamento de ações individuais 
e atuação extrajudicial relacionadas a 
violação de direito à liberdade e inte-
gridade física por agentes públicos: as 
demandas relacionadas à responsabili-
dade civil do Estado por prisão ilegal 
ou por excesso de prazo são encami-
nhadas à DPDH, bem como os casos 
relacionados à violação de integridade 
física resultantes de ação violenta de 
agentes públicos.

Defesa dos Direitos da Mulher
A origem e a história do órgão

No dia 17 de fevereiro de 
1971, com a concepção da Lei 
de Organização do Ministério 
Público, especificamente, a 
Lei Complementar nº 01/71, 
a Advocacia de Ofício ficou 
atrelada ao Ministério Público 
e, obviamente, esses órgãos se 
separaram do Judiciário.

Em seguida, com o ad-
vento da Lei 4.192, de 26 de 
novembro de 1980, a Advoca-
cia de Ofício passou a integrar 
a Procuradoria Geral do Esta-
do, Órgão do Poder Executivo 
Estadual, funcionando como 
Coordenadoria de Assistência 
Judiciária. 

Por força da Lei 4.683, de 
11 de fevereiro de 1985, san-
cionada no Governo Wilson 
Leite Braga, a Coordenado-
ria de Assistência Judiciária/
Advocacia de Ofício passou a 
ter vida própria, denominan-
do-se Procuradoria Geral da 
Assistência Judiciária, tendo 
como primeiro procurador 
o advogado de ofício Airton 
Cordeiro. 

A partir dessa data, o 
procurador da PGAJ adquiriu 
prerrogativas de secretário 
de Estado, chefiando os advo-
gados de ofícios e, os demais 
advogados do órgão que pas-
saram ao cargo de defensores 
públicos, sob a regência da 
referida lei ordinária que es-
tabeleceu a carreira e conse-
quentemente o acesso via as-
censão funcional do cargo de 
defensor público para o cargo 
de advogado de Ofício, sendo 
uma incoerência, consideran-
do que já estava em estado de 
formação a carreira de defen-
sor público no Brasil, o que 
aconteceria três anos depois, 
pela promulgação da Consti-
tuição Federal de 1988.

A Constituição Estadual 
de 1988, para adequar a no-
menclatura, alterou o nome do 
órgão para Procuradoria Geral 
da Defensoria Pública – PGDP, 
conforme determinação con-
tida no art. 24, dos Atos das 
Disposições Constitucionais 
Transitórias.

Em 1994, foi aprovada 
a primeira Lei Orgânica Na-
cional da Defensoria Pública 
(LCF 80/1994 – consolidada 
pela LCF 132/2009), que es-
tabeleceu um prazo de 180 
dias para que os Estados da 
Federação criassem as suas 
Defensorias Públicas aos 
moldes da Constituição Fe-
deral. Contudo, somente 15 
de março de 2002 a Defen-
soria Pública da Paraíba foi 
regulamentada aos moldes 
constitucionais, através da 
Lei Complementar nº 39/02, 
publicada no Diário Oficial do 
Estado 16/03/2002. Alterada 
pela Lei Complementar Es-
tadual 104/2012 Publicada 
24/12/2012.   

Posse 
Uma solenidade simples, 

em sessão extraordinária do 
Conselho Superior, marcou 
a posse de Vanildo Oliveira 
Brito no cargo de defensor 
público geral do Estado da 
Defensoria Pública da Paraíba. 
Ele foi nomeado pelo gover-
nador Ricardo Coutinho para 
um mandato de mais dois 
anos (2012/2014). A posse 
aconteceu no auditório do 
Procon-PB, no Centro de João 
Pessoa.

Participaram da so-
lenidade, os membros do 
Conselho Superior da DPE, 
funcionários da Defensoria, 
representantes da Associação 
dos Defensores, familiares do 
empossado, além do procura-

dor-geral do Estado Gilberto 
Carneiro; a secretária de Esta-
do da Administração, Livânia 
Farias, e a secretária de Estado 
das Finanças, Aracilba Rocha. 
Para os defensores públicos 
da Paraíba, a posse de Vanildo 
Brito é um marco na história 
da instituição que, pela pri-
meira vez, elegeu seu repre-
sentante, em pleito realizado 
com a participação da grande 
maiores dos defensores.

“Isso só foi possível gra-
ças a Lei Complementar 104 
sancionada em maio do ano 
passado pelo governador Ri-
cardo Coutinho, que concedeu 
autonomia administrativa e 
financeira à Defensoria Públi-
ca e que era uma luta antiga 
de todos os defensores”, disse 
Vanildo.

Durante a solenidade, 
muitos colegas do defensor 
geral e, principalmente, con-
selheiros falaram do novo mo-
mento que a Defensoria expe-
rimenta. O corregedor-geral 
Élson Pessoa de Carvalho dis-
se que o governador foi sábio 
em escolher o mais votado da 
lista tríplice, porque essa deci-
são atende aos anseios de to-
dos os defensores.

A representante da Asso-
ciação dos Defensores Públi-
cos, Madalena Abrantes, res-
saltou a conquista da categoria 
e enfatizou que “todos espe-
ram que na gestão de Vanildo, 
a Defensoria seja cada vez mais 
valorizada por ser uma insti-
tuição necessária à sociedade. 
É preciso avançar mais e a As-
sociação vai apoiar o defensor 
geral nessa tarefa”, disse

Ainda durante a posse, a 
ouvidora-geral do Estado, Tânia 
Brito, irmã do defensor geral, 
falou da luta dele para melho-
rar as condições de trabalho 
dos defensores. “Vanildo é um 
exemplo de bom filho, bom ma-
rido, bom pai e bom administra-
dor. Ele está no cargo para fazer 
um excelente trabalho, porque 
foi eleito para dar continuidade 
ao que já vinha fazendo e me-
lhorar cada vez mais”.

Somente em 
2002 a Defensoria 
Pública da Paraíba 
foi regulamentada 
através da Lei 
Complementar 
no 39/02
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Seleção de atores para 
curta paraibano aberta 
até o dia 15 de março
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Escola Nacional de Circo 
da Funarte inscreve para 
cursos técnicos    

Nonato Nunes lançará 
livro sobre sindicalista 
João Pedro Teixeira
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ARTE CIRCENSE HISTÓRIA

Menina Mulher
André Luiz Maia
Especial para A União

Personagem mais famosa de Maurício de Sousa completa 50 anos, com 
publicações em estilo mangá, exposições e música em sua homenagem

A menina briguenta, seu inconfundível vestido vermelho e um 
coelhinho azul na mão, cujo nome faz referência à força de sua 
dona. Talvez nem precise citar a protuberância de seus dentes 
frontais para reconhecer o personagem. Mônica, criação do 
quadrinista Maurício de Sousa em homenagem à filha, está tão 
presente no imaginário do brasileiro que nem parece que hoje 
ela completa “apenas” 50 anos. Originalmente publicada em 
3 de março de 1963, em uma tirinha do Cebolinha, ela rapida-

mente se tornou a estrela das histórias, posteriormente dando nome à turma.
Em entrevista à Empresa Brasil de Comunicação (EBC), Mônica, a filha 

de Maurício, afirmou que quando as pessoas a encontram e sabem que ela é 
a Mônica, ficam emocionadas. A empatia pela personagem e a transformação 
de Mônica em um ícone são consequências do sucesso da personagem e da 
história. Durante 2013, quem recebe as homenagens é a Menina Mulher, 
alcunha dada pela música de Cláudia Leitte apresentada no Carnaval, em 
homenagem à personagem.

O professor Henrique Magalhães, especializado em HQs, explica que 
esse fenômeno é muito comum nos quadrinhos. “É normal quando perso-
nagens coadjuvantes tomam à frente da história. O personagem cai no gosto 
do público e se torna o protagonista, muitas vezes independente da vontade 
do próprio criador. É uma forma do público criar junto com o criador da obra”, 
afirmou. Monica’s Gang (nos países de língua inglesa), La Banda 
di Monica (Itália), Monika dan Kawan Kawan (Indonésia), 
Mónica y su Pandilla (Espanha), ou simplesmente A 
Turma da Mônica, que teve a primeira revista a levar 
o título publicada em 1970, é o quadrinho brasi-
leiro mais vendido no mundo.

Desde 2008, uma versão repagina-
da da série, intitulada Turma da Mônica 
Jovem, traz os personagens já adolescentes 
em estilo mangá, quadrinho japonês, com o intui-
to de aproximar os jovens da história. Lá, Mônica 
e Cebolinha chegam até a se casar. “Foi uma sacada 
não só empresarial como cultural. Ele aproximou-
se da linguagem do mangá, o quadrinho japonês, 
que é uma estética que os jovens de hoje estão 
habituados”, ressaltou.

A professora de Desenho Paloma Diniz 
lembra que o quadrinho da Turma da Môni-
ca foi fundamental para a formação de leito-
res no Brasil. “É muito difícil encontrar um 
brasileiro que não tenha lido alguma história 
da Turma. Eu creio que ela foi responsável pela 
formação dos leitores no Brasil dos últimos 
quarenta anos, pelo menos. As frases, simples e 
bem-estruturadas, ajudam mesmo na formação”, 
salientou. O professor Henrique Magalhães também concor-
da que os quadrinhos de Maurício auxiliaram a formação de 
jovens leitores. “Ele trata de uma forma simples e direta situações 
corriqueiras da infância, ajudando no processo de leitura e de alfabe-
tização dessas crianças”, apontou.

Paloma lembra do contexto em que Maurício criou seus perso-
nagens, que favoreceram na popularidade da história. “A ditadura militar 
teve uma série de consequências muito negativas, mas dentre as poucas 
positivas, tivemos a valorização do produto nacional. Na área dos quadrinhos, 
foi quando surgiu a Turma do Pererê e a da Mônica também”, completou. Além 
disso, Henrique destacou a inteligência do autor em utilizar o método de produção estrangeiro 
para consolidar a marca. “Maurício conseguiu, com a visibilidade que os personagens dele al-
cançaram, ocupar um grande espaço no mercado de quadrinhos do Brasil. Ele teve a sagacidade 
de usar a mesma estrutura de produção dos quadrinhos importados, a produção em série, com 
criação de estúdio”, destacou.

  A estética de Mônica e de seus amigos bebe da fonte do cartoon americano, segundo a 
professora Paloma. “Além disso, os balões clássicos do cartoon foram muito bem preservados por 
Maurício”, disse. Henrique Magalhães lembrou de Luluzinha, já apontada pelo próprio autor como 
uma das inspirações para criar Mônica. “Maurício já afirmou que vários personagens dele foram 
adaptações de outros internacionais, como o Peninha, tirado do Gasparzinho. Ele trazia esses 
personagens e os reconfigurava para o contexto do Brasil”, disse.

Provavelmente, o segredo do personagem Mônica é conseguir dialogar com as estéticas 
internacionais e, ao mesmo tempo, ser completamente brasileira. Recentemente, um volume 
da Turma da Mônica Jovem fez um crossover, como é chamada a união de personagens de 
diferentes publicações em uma história só. Nele, os personagens do Bairro do Limoeiro se 
uniam às criações do já falecido quadrinista japonês Osamu Tezuka, amigo pessoal de Sousa, 
para salvarem a floresta amazônica de uma ameaça.

Completando as comemorações em 2013 para celebrar o aniversário da “cinquentinha” 
Mônica, duas exposições serão promovidas, além de uma edição especial do gibi, atualmente 
publicada pela Editora Panini, que trará uma capa metalizada e maior número de páginas, além 
da publicação da primeira história da personagem. 

Foto: Divulgação
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Síndrome da estreia

Adeildo 
Vieira

Em meus quase trinta anos de ativista 
cultural renitente, já produzi dezenas de 
espetáculos. Pequenos ou grandes, ou-
sados ou tímidos, sozinho ou com banda 
igualmente renitente, mas nunca deixei de 
produzi-los. Sinto isso como uma missão 
de criatura que respeita sua condição de 
criador. Nessa escalada a palcos diversos, 
há um sentimento que se tornou frequente 
demais pro meu gosto. Falo das sensações 
vividas na estreia e que atormentam tanto 
a mim como a Caetano Veloso, como já o vi 
confessando em entrevistas pretéritas.

Estreia é como testedrive em subma-
rino, a gente mergulha e teme não vir à 
tona pra sentir o ar e ver o céu. Mesmo que 
tudo pareça impecável, uma incontida ten-
são atrapalha os prazeres de contemplar 
as belezas do mergulho programado em 
nossa própria obra ante os olhos de quem 
se deleita com nossa aventura. Estrear é 
parto de menino que, mesmo submetido a 
excessivo pré-natal, deixa a mãe em apu-
ros, numa quase inexplicável insegurança. 
Estrear é experimentar a estranha possibi-
lidade da mãe não vir a gostar da cara do 
próprio filho. 

Assim como os partos, estrear deveria 
ser uma só experiência vivida a cada filho. 
Mas o que se dizer quando se faz vários 
partos para um mesmo rebento? Bom, 
numa realidade onde nossas produções 
não se sustentam financeiramente e os 
patrocinadores não lhe confiam plateia, so-
mos obrigados a fazer sucessivas estreias 
para um mesmo show. De tão espaçados, 
nossos espetáculos não aprendem a andar, 
caminhar, correr, como fazem as crianças 
que se atiram no mundo aos cuidados de 
seus pais. Retornar ao palco depois de três 
meses de uma estreia é estrear de novo. 
Mas isso não é o pior. Há ainda espetáculos 
natimortos. Esses são mais dramáticos, 
pois nascem sadios e morrem nos braços 
da mãe, vendo a luz uma única vez.

Imagina a que conclusões chegaria 
Freud ao analisar uma mãe que pôs o filho 
de volta ao útero inúmeras vezes, velan-
do-o à espera da próxima “boa hora”. O 
que aconteceria se a gestação vivesse em 
eterna convivência com o puerpério? Na 
verdade, bastava que Freud fosse compo-
sitor e montasse show comigo pra experi-
mentar essa estranha maternidade criati-
va. Talvez até sobrevivesse à sua condição 
de pesquisador.

Mas, surpreendentemente, e longe de 
ser algo trágico, continuamos adminis-
trando nossos re-rebentos, conseguindo 
ainda vê-los engatinhando na sala de nossa 
esperança. Há sim, uma esperança de ver 
nossos espetáculos crescidos, robustos, an-
darilhos, aventureiros, aventurados. Cami-
nhar na busca dessa realidade é motivo de 
alegria e de uma sadia sensação de movi-
mento, um orgulho de ter coragem de lutar 
e acreditar. Quanto à analogia aos partos, 
fica como mero exercício de imagem, já 
que os sentimentos de mãe jamais terei o 
privilégio de experimentar.

Bom, de síndrome da estreia já sei 
que não morro. Assim sendo, com orgu-
lho anuncio que planejo minha próxima 
aventura recorrente, porém inédita. Aguar-
dem!

 

Dias destes, recebi de um grande amigo, o escritor dom 
Aldo Lopes, de Princesa Isabel, dois presentes que me deixa-
ram ao mesmo tempo alegre e preocupado. O primeiro era a 
segunda edição revista de seu sensacional romance O dia dos 
cachorros, com ilustrações do pintor Alberto Lacet e posfácio 
do professor e poeta Carlos Newton Júnior. O segundo era um 
calhamaço; os originais do novo romance do autor, cujo título 
não vou revelar, porque livro inédito muda muito de nome, 
antes da impressão definitiva (ainda não acredito que o novo 
romance de Ariano Suassuna vá mesmo se chamar O jumento 
sedutor, e que a obra venha a lume este ano, suposições que 
explicarei em outro momento).

Pois bem. Receber textos literários de dom Aldo é 
algo que muito me honra. Não só pela manifestação de 
confiança e amizade, mas, principalmente, por ser ele um 
dos mais talentosos escritores brasileiros que conheço. 
Quem duvidar que corra atrás de seus livros – Lavoura de 
olhares e outros contos, Solidão, nunca mais, As estátuas 
de sal, Zé, a velha e outras histórias e O dia dos cachorros -, 
para tirar a prova dos nove. 

O problema é encontrar tempo para ler dom Aldo, 
pois a agenda não anda fácil por estes dias. Reler O dia 
dos cachorros até que seria fácil, mas ler obra inédita com 
o compromisso de dar pitaco, aí já são outros quinhen-
tos. No entanto, tive a felicidade de contar com a com-
preensão do autor. Depois de três ou quatro ligações, 
cobrando-me, educadamente, leitura e opinião acerca do 
novo romance, eis que a voz do autor soa mais branda 
ao telefone: “Rapaz, tu estás editando A União, é? Agora 
entendo porque você ainda não terminou de ler o meu 
romance. Fique tranquilo. Quando acabar, me avise, cer-
to?” E nunca mais deu notícias.

Sou franco. Não reli O dia dos cachorros, nem acabei de 
ler Os... Ôpa, ia entregando o jogo! Mas como gosto de incen-
tivar os neófitos a mergulhar no universo ficcional de dom 
Aldo, reproduzo abaixo algumas 
considerações que teci por ocasião 
do lançamento da primeira edição 
de O dia dos cachorros, em 2005. 
Espero que essas mal-traçadas 
cumpram o objetivo de levar alguém 
a ler dom Aldo. Caso fracassem, 
imploro para que procurem saber o 
que dizem Ariano Suassuna e Carlos 
Newton sobre o romance. Quem 
sabe eles consigam demolir tão rígi-
das barreiras de gosto literário.

A primeira chave para desven-
dar o segredo narrativo de O dia 
dos cachorros, dom Aldo entrega ao 
leitor na epígrafe que estampou nas 
páginas de apresentação do livro, 
fisgada de O navio branco, romance 
do escritor russo Tchinguiz Aitmátov, 
traduzido no Brasil pelo também 
paraibano Paulo Bezerra. “Ele tinha 
duas histórias. Uma, a sua, que nin-
guém conhecia. A outra, a que o avô 
contava. Depois não restou nenhuma. 
É disto que vamos falar”, diz a citação.

Paraibano da Serra dos Bernar-
dinos, no mui leal e indômito mu-
nicípio de Princesa, mas radicado, 
atualmente, em Natal (RN), dom Aldo preparou-se a vida 
inteira para contar, num livro extenso, ou seja, num roman-
ce, as histórias que, desde a mais tenra idade, lhe eram nar-
radas pelos conterrâneos daquele território livre, principal-
mente os parentes. Enquanto a coragem não chegava, Aldo 
experimentava-se nos contos. E escreveu três bons livros, 
neste gênero: Lavoura de olhares, Solidão, nunca mais e As 
estátuas de sal. Neles encontra-se a segunda chave.

Embora os contos fossem o laboratório que dom 
Aldo necessitava para lapidar uma linguagem pessoal 
e intransferível, o autor não utilizava o gênero como os 
batentes de uma escada que o levaria ao sonhado ro-
mance. “O conto não é um gênero menor, pelo contrário, 
ele exige do escritor muita técnica, muito mais apuro, 
muito mais experiência. A verdade é que eu sempre tive 
muita vontade de escrever um romance, mas não me 
achava preparado. Então, fui escrevendo contos”, explica. 
E escreveu bem. Com Solidão, nunca mais, por exemplo, 
ganhou o Prêmio Novos Autores, em 1996.

O dia dos cachorros (Edições Bagaço), livro vencedor do 
Prêmio Câmara Cascudo 2005, é um dos melhores roman-
ces brasileiros lançados naquele ano. Nele, dom Aldo revela 
uma pujança narrativa que empresta ao seu romance uma 
dimensão ao mesmo tempo histórica e biográfica, mítica e 
trágica. Suas histórias de “ouvir-dizer” sofrem, em maior ou 
menor grau, a influência da prosa coloquial do paraibano 
José Lins do Rêgo, a inventividade do mineiro Guimarães 
Rosa e o realismo mágico (este talvez o mais assumido) do 
colombiano Gabriel García Márquez.

As histórias quase autônomas que dom Aldo alinha-
vou, para compor o tecido narrativo de O dia dos cachorros, 
foram transfiguradas das histórias depositadas ao longo 
de décadas de existência nas locas, nas furnas, nos poços 
de pedras, no fundo dos açudes, nos remansos dos rios de 
sua memória. Histórias que já tinham sido elevadas ao grau 
de irrealidade pelos avós, pais, tios, primos, sobrinhos e 
amigos do autor, como frutos simbólicos de suas vidas reais 
irremediavelmente perdidas nos ermos daqueles tempos - 
os anos 30 do século vinte –, e só possíveis de serem ressus-

citados na verdade-mentira da literatura. 
“Não importa onde o galo esteja, importa o canto, pois 

de canto em canto a história se entretece, como o sucedido ao 
finado João Sem-Medo, hoje em bom lugar, um lugar tão bom 
quanto aquele onde estivera quando se ouviu dizer que...” As-
sim começa O dia dos cachorros, com um anti-herói, deixando 
claro, logo em suas primeiras linhas, que dom Aldo pretende 
contar a história dos vencidos, uma história que pouco se 
ouve pelos maus tratos que recebe da história oficial. “Mas o 
livro não trata da Guerra de Princesa. Eu uso a Guerra como 
pano de fundo. Eu apenas ambientei a história dos persona-
gens naquele momento e, naturalmente, eles vão sentir as 
consequências daquele movimento”, acautela-se o autor.

Entenda-se a preocupação de dom Aldo: O dia dos 
cachorros não é o relato literário dos fatos sangrentos de 30. 
Mas 30 não poderia deixar de estar presente num romance 
escrito por um neto do coronel Manuel Lopes, o “Ronco-
Grosso”. Daí o coronel Barbaciano, Caluzinha, o grande 
guerreiro Guabiraba, o presidente e o Zé de Almeida como 
personagens inspirados em figuras da história real, e João 
Sem-Medo e Quinca Quebra-Ferro como representações do 
universo mítico. “Por estar ambientada numa época memo-
rável, uma história de ouvir-dizer ganhou uma dimensão 
épica, mítica”, acrescenta dom Aldo.

O autor vale-se, então, de diversos recursos de 
linguagem, para dar a necessária dimensão literária às 
suas histórias, retirando-as do campo meramente bio-
gráfico. “Sem esses elementos as histórias que se ouviu 
contar não têm credibilidade, não têm verossimilhança. 
Então faz-se necessário lançar mão de recursos linguís-
ticos, para que o leitor possa sentir prazer na leitura. E o 
retorno que recebi até agora de leitores do livro apontam 
na direção do êxito. Eles me dizem que, iniciada a leitura 
do romance, não têm mais como parar. E isso para mim é 
muito gratificante”, afirma.

Prova dos inumeráveis re-
cursos estilísticos de dom Aldo é, 
por exemplo, a transfiguração de 
João Dantas, um dos personagens 
centrais do movimento de 30, num 
impulso elétrico de telégrafo. “A 
mensagem vinha da capital, por 
obra e graça do amigo de sempre, e 
dos ares, do entre nuvens e a terra, 
agora sem precisar de fio, para 
conduzir mundo adentro o assom-
bro do moderno, um moderno que 
trazia a cada dia a mesquinhez das 
políticas e patifarias dos homens 
embebedados pelo poder”. É literatu-
ra, mas, vê-se logo, o narrador toma 
partido, o partido do autor, o partido 
de quem perdeu a guerra.

Não vou contar começo, meio e 
fim de O dia dos cachorros, mas indi-
car algumas das passagens que mais 
gostei. A do inglês minerador que, 
mordido por uma macaca, é conta-
minado por uma gangrena e decepa 
primeiro a mão e, depois, o braço e o 
antebraço, a golpes de facão, é uma 
delas. A passagem-homenagem a 
García Márquez, é outra: “E momen-

tos antes de partir com eles, definitivamente, João havia de 
recordar o dia em que voltou da guerra e encontrou a família 
comendo feijão bichado”.

O humor incrustado na narrativa de dom Aldo deslum-
bra na passagem do menino espiando pela janela da casa de 
Barbaciano, durante o jantar do coronel com o Comandante 
(transfiguração de Luís Carlos Prestes), comparando a cena 
que via com a o quadro A última ceia: “E reparando bem no 
modo como ele gesticulava, qualquer um diria que o tal esta-
va pedindo pelo amor de Deus algo que lhe aliviasse a fome. 
Só um pedacinho, Mestre? E Jesus nem ligava. E se ligasse, 
espiaria firme dentro dos olhos do magrelo renitente e pidão 
para dizer-lhe que nem só de pão vive o homem”.

A visão da mulher do francês nua extasia o jovem Bar-
baciano e embebeda o autor de um lirismo delicioso: “Seus 
olhos nadavam de um peito a outro – de braço, cachorri-
nho, de costas, de ladinho, de quatro, papai-e-mamãe – e 
vez em quando escorregavam no lodo da pele alva da 
barriga da mulher, indo mergulhar na enseada lisinha do 
baixo-ventre, estrepitando em prazerosos remansos que 
se formavam na represa do umbigo”.

Outra passagem inesquecível é a de Quinca Quebra-
Ferro desfazendo seu esqueleto para vender os ossos 
dos braços e das pernas, de puro e raro marfim esver-
deado, a um ourives: “Por isso que o joalheiro, que viera 
do Recife comprar-lhe o braço, nem esperou a ferida 
sarar, já estava adulando Quinca novamente, de olho nas 
pernas, nos pentes das costelas, queria porque queria 
comprar-lhe os vigamentos do corpo”.

E, por fim, a vingança do narrador (o punhal do 
autor transfigurado em palavras), profanando o san-
tuário simbólico de João Pessoa, catalisando toda a ira 
dos filhos de Princesa contra o homem cuja estátua foi 
erigida pelos exegetas da história oficial como a repre-
sentação do bem contra o mal. “Os auxiliares diretos 
chegaram ao bordel primeiro que as autoridades e en-
contraram o presidente atolado dentro de uma poça de 
sangue, aos pés da cama, onde um penico fumegante de 
bosta e mijo estava virado sobre o seu rosto”.

FOTO: Divulgação

Dom Aldo deitado em berço esplêndido



Cinema: por que 
não tutelá-lo?

Cinema
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 Funesc [3211-6280]  Mag Shopping [3246-9200]  Shopping Tambiá [3214-4000]  Shopping Iguatemi [3337-6000]  Shopping Sul [3235-5585]  Shopping  Manaíra 
(Box) [3246-3188]  Sesc - Campina Grande [3337-1942]  Sesc - João Pessoa [3208-3158]  Teatro Lima Penante [3221-5835 ]  Teatro Ednaldo do Egypto [3247-1449] 
 Teatro Severino Cabral [3341-6538]  Bar dos Artistas  [3241-4148] Galeria Archidy Picado [3211-6224]  Casa do Cantador  [3337-4646]

SERVIÇO

Inscrições estão abertas para 
Escola Nacional de Circo 

As inscrições para os cursos técnicos da Escola Na-
cional de Circo da Funarte (Fundação Nacional de Arte), 
localizada no Rio de Janeiro, prosseguirão abertas até o 
próximo dia 8 de abril. Podem participar da seleção can-
didatos a partir de 14 anos de idade, oriundos de todo o 
Brasil e que estejam cursando, ou concluindo, o ensino 
médio. A escola fica no Rio de Janeiro e a aulas tem início 
no segundo semestre. As inscrições podem ser feitas pe-
los Correios, via Sedex, ou então presenciais, na secretar-
ia da escola, no endereço Praça da Bandeira, nº 4, cidade 
do Rio, RJ, Cep 20270-150. São oferecidas 15 vagas para o 
turno vespertino e as aulas iniciarão no segundo semes-
tre deste ano. 

Cláudia Carvalho
Jornalista
claudiacarvalho@gmail.com

As inscrições para 
seleção de atores para 
o curta-metragem O 
Vendedor de Coisas, com 
direção de Deleon Sou-
to, prosseguem abertas 
até o dia 15 deste mês 
de março. Os interes-
sados em participar 
devem solicitar a ficha 
de inscrição acessando 
o e-mail contatos@
dsproducoes.com. A 
produção do filme se-
lecionará 40 atores e 
figurantes de diversas 
faixas etárias. Essa sele-
tiva deverá ocorrer ain-
da neste mês, nas cida-
des de Patos, Campina 
Grande e João Pessoa. A 
produção será rodada 
em meados de maio, em 
Patos.

Seleção de elenco 
para curta aberta 
até 15 de março

Montagem do grupo 
paraibano Agitada Gang, 
o espetáculo Como nasce 
um cabra da peste, dirigi-
do por Eliézer Filho, será 
apresentado nos dias 14 
e 15 de março, sempre a 
partir das 20h, no Centro 
Cultural Piollin, em João 
Pessoa, dentro da última 
etapa do projeto que co-
memora os 30 anos da 
entidade. O encerramento 
do evento será nos dias 
16 e 17, no memso horá-
rio, com o grupo baiano 
Panacéia Delirante ence-
nando Dorotéia, monta-
gem de Nelson Rodrigues. 
Ingressos: R$ 10 e R$ 5 e 
R$ 2 (para moradores do 
Roger, mediante apresen-
tação de comprovante de 
residência).

Espetáculo da 
Paraíba será 
encenado no Piollin

Mídias em destaque

Drops & notas

Alex Santos Cineasta e professor da UFPB  alexjpb@yahoo.com.br

APC e Zarinha
O presidente e o vice-presidente da 

Academia Paraibana de Cinema, respecti-
vamente, escritor Wills Leal e o cineasta 
Alex Santos, deverão participar no pró-
ximo dia 15, às 20h, de evento que será 
realizado no Zarinha Centro de Cultura, 
em Tambaú. O convite formulado à APC 
foi do historiador José Octávio de Arruda 
Mello, mobilizador do Grupo José Honório 
Rodrigues e membro da Academia Parai-
bana de Letras. 

Filme do filme
O ocupante da Cadeira 42 da APCa-

cadêmico Jomard Muniz de Brito(Patrono 
José Rafael de Menezes), vem se prepa-
rando para realização de documentário 
sobre ele mesmo. Jomard resolveu produ-
zir seu filme próprio, porque não gostou 
do que fizeram sobre ele, semanas antes.

Memória viva
Influentes personalidades do 

meio cultural/científico paraibano têm 
sido documentadas através de impor-
tante projeto do acadêmico Mirabeau 
Dias (APC Cadeira-12). Uma espécie de 
“memória em viva voz” daqueles que, 
durante anos têm prestado relevantes 
serviços à Cultura paraibana. Alguns 
registros foram gravados em vídeo. Fi-
guras como do ex-reitor da UFPB Jack-
son Carneiro; do escritor Wills Leal; do 
médico Genival Veloso, e do crítico João 
Batista de Brito já fazem parte dopro-
jeto, que tem a finalização e edição de 
Alexandre Menezes, da ASProd, empresa 
especializada na Paraíba.. 

Aos olhos do mundo, pouco importa se 
hollywood não pratique, como no Brasil, o ci-
nema independente como meta exclusiva de 
produção. Importa muito menos ainda se esta 
é uma das características básicas do cinema eu-
ropeu, como um todo, não por uma questão só 
pecuniária, mas culturalmente ideológica. Con-
tudo, duvidaria muito que tais cinematografias 
não devam ter uma tutela governamental. Aliás, 
este é também um ponto em que está implícita 
a tão preconizada Soberania Nacional... Cada ci-
nema tem o perfil de produção que lhe é mais 
pertinente, social, cultural, economicamente. 

Num país em que grande parte do empre-
sariado continua desdenhando a cultura, sobre-
tudo o cinema, negando-se a mergulhar tam-
bém na sua importância enquanto produto de 
mercado, nada mais justo do que, pelo menos, 
exigir-se o direito de tutela do governo brasilei-
ro. Não confundir tutela com “apadrinhamento”. 

Tutela, sim, mesmo para aquele tipo de 
empresa que ainda oscila entre o comércio e o 
purismo na arte, que tem caracterizado bastan-
te o chamado “cinema independente”. Conceito 
este variado e que tem para muitos o significa-
do de uma exclusividade apenas dos cineastas 
“amadores” e sem nenhum compromisso com 
o mercado exibidor de filmes. O que, convenha-
mos, isso jamais representaria a verdade em ne-
nhuma hipótese. 

A rigor, não deveríamos então somar os 
dividendos positivos de uma experiência que, a 
priori, vem sendo considerada “amadorística”, 
mas que tem gerado durante todos esses anos 
qualidade e benefícios à própria arte? Pelo que 
se entende – sobre tudo e sobre todos –, o dever 
de tutela continua a ser do Estado; por extensão, 
não in dubio, deverá ser justa e formalmente 
também da inciativa privada e do próprio cida-
dão, a partir da sua realidade criativa, cultural 
e artística. 

Entediosa sempre foi a discussão sobre 
um apoio institucional aos chamados cineastas 
“independentes” e a reserva de mercado que os 
possa absorver. E não só para esses realizado-
res, mas para o Cinema Brasileiro de um modo 

Governo brasileiro optou por criar salas 

Pecados nas redes sociais

Faz pouco tempo que surgiu o fenômeno das redes 
sociais. O orkut e o facebook nasceram em 2004 e dois 
anos mais tarde chegaria o twitter. O brasileiro adora viver 
plugado e encontrou nesse emaranhado de gente online a 
oportunidade de obter seus 15 minutos ou 140 caracteres 
de fama. Se não conseguir, ao menos pode viver reeditando 
o esforço porque a tentação de se expor, de dar opinião, de 
interagir parece ser cada vez mais forte na atualidade. A se-
dução de expor sua figura encontra dificuldades inerentes 
à novidade. É um terreno novo no qual muitos ainda não 
sabem como pisar com segurança. 

Alguns estudiosos das redes sociais já se dispuseram 
a ajudar os mais dedicados internautas a seguirem deter-
minadas regras de etiqueta na rede mundial de computa-
dores. Tão recomendável quanto o “por favor” e “obrigada” 
nosso de cada dia real é tentar não exagerar na hora de 
manter contato com nosso próximo “virtual”.

Um pecadilho constante que deve ser evitado, no twit-
ter, por exemplo, é pedir para ser seguido. Essa encheção 
pode servir para os amigos mais próximos, mas gera anti-
patia na maioria dos internautas. O recomendável é cuidar 
do perfil para que ele mereça ser seguido. Escrever direiti-
nho, ter um conteúdo relevante e amistoso são alguns ca-
minhos possíveis.

É indiscutível que encontrar um amigo online facili-
ta muito o contato com ele. Mas, não é de bom tom usar o 
twitter ou o facebook como se fosse telefone. Recados par-
ticulares ou mensagens de pêsames não devem ser posta-
dos para que todos leiam. Há situações em que a tradicio-
nal conversa não deve ser substituída por um post.

Chegamos a outra encruzilhada: a frequência. Diz a 
regra que os perfis nas redes sociais devem ser atualiza-
dos ao menos uma vez ao dia. No outro extremo, há que ser 
lembrado que não precisa escrever em demasia, relatando 
episódios prosaicos da rotina. Vale a regra da vovó: quem 
muito fala, muito erra. E se não tiver nada interessante para 
relatar, não force a barra. 

Curiosamente, alguns pensam que reclamar é moda 
no twitter e no facebook. E se especializam nisso. Determi-
nados perfis veem tudo de errado em todos os lugares. Tra-
balham mais que todos, sofrem horrores no trânsito, têm 
dores de cabeça homéricas e são, claro, mais chatos que a 
maioria. Quando, finalmente, houver algo relevante do que 
se queixar, ninguém vai dar a mínima. Reclamação já terá 
rimado com banalização desde o início da timeline.

geral. Essa lenga-lenga tem se arrastado por 
décadas, causando certa estranheza, sobretudo 
pela inadequação do termo “tutela”, que se en-
tende como sendo um encargo, uma autoridade 
conferida a alguém, no caso o próprio governo, 
para administrar formal/constitucionalmente 
os bens nacionais. E pelo que sempre entendi a 
vida toda, Cultura e Arte de um povo são bens 
nacionais. Portanto...

Contudo, a questão levanta um ponto im-
portante, quando defende uma espécie de des-
compromisso quase total do governo com o 
chamado “cinema independente” ou outra for-
ma de arte. Estado que tem endeusado a função 
de outras mídias como único e possível canal 
de veiculação cinematográfica e concluindo por 
excluir intencionalmente a verdadeira e natural 
característica da arte-do-filme: a de projetar e 
fomentar ilusões através de uma atmosfera pró-
pria, física e verdadeiramente compatível, ape-
nas com os equipamentos necessários em uma 
sala escura de cinema. 

Ainda bem que o atual governo brasileiro, 
através da Ancine, atentou para essa necessi-
dade e optou pela criação de salas de cinema 
fora dos grandes centros, mediante Instrução 
Normativa nesse sentido. Retornamos, enfim, à 
verdadeira magia do cinema; com ou sem a abo-
minável pipoca... Mais “coisas de cinema” em: 
www.alexsantos.com.br 

Foto: Divulgação

Em cartaz

João e Maria - 
caçadores 
de Bruxas

O filme continua em cartaz em João Pessoa

Quinze anos após o trau-
mático incidente envolvendo 
uma casa feita de doces, os 
irmãos João e Maria formam 
uma dupla de caçadores de 
bruxas

Foto:  Warner Bros. Entertainment 
AMANHECER VIOLENTO (Red Dawn, EUA, 
2012). Gênero: Ação. Duração: 93 min. 
Classificação: 14 anos. Legendado. Direção: 
Dan Bradley, com Chris Hemsworth, Josh 
Hutcherson, Isabel Lucas. Uma invasão de 
soldados soviéticos e cubanos toma conta 
de uma cidade. À medida que ela é invadida 
pelas forças militares, 8 jovens escapam 
para as montanhas. Adotando o nome da 
sua equipe de futebol, os Wolverines, eles 
formam uma guerrilha armada em defesa 
dos seus pais, amigos e do próprio país. 
Manaíra 2: 14h45, 17h, 19h20 e 21h30.

AMOR (Amour, FRA/ALE/AUS, 2012). Gênero: 
Drama. Duração: 127 min. Classificação: 14 
anos. Legendado. Direção: Michael Haneke, 
com Jean-Louis Trintignant, Emmanuelle 
Riva, Isabelle Huppert. Georges e Anne são 
um casal de aposentados, que costumava 
dar aulas de música. Eles têm uma filha 
musicista que vive com a família em um 
país estrangeiro. Certo dia, Anne sofre um 
derrame e fica com um lado do corpo para-
lisado. O casal de idosos passa por graves 
obstáculos, que colocarão o seu amor em 
teste. CinEspaço 1: 15h30, 19h30 e 21h40.

A LUZ DO TOM  (BRA, 2012). Gênero: Docu-
mentário. Duração: 85 min. Classificação: 
Livre. Direção: Nelson Pereira do Santos. O 
filme apresenta um retrato afetivo de Tom 
Jobim, através de três narradoras: Helena, 
a irmã, parceira do primeiro piano; Thereza 
Hermanny, companheira da juventude e 
testemunha do processo de criação do 
compositor desde a juventude e Ana Lontra 
Jobim, fotógrafa da natureza, coautora dos 
ensaios poéticos do maestro. CinEspaço 
1: 17h50

CIRQUE DU SOLEIL - OUTROS MUNDOS (Cirque du 
Soleil: Worlds Away, EUA ,2012). Gênero: Fan-
tasia. Duração: 91 min. Classificação: Livre. 
Direção: Andrew Adamson, com integrantes 
do Cirque Du Soleil. Jovem casal que está 
separado tem que viajar através de mundos 
surpreendentes e repletos de sonhos do Cir-
que du Soleil para se encontrar, em meio  um 
espetáculo visual em 3D, trazendo a magia do 
circo para o cinema. CinEspaço 3/3D: 17h10

DEZESSEIS LUAS (Beautiful Creatures, EUA, 
2013). Gênero: Fantasia. Duração: 124 min. 
Classificação: 12 anos. Dublado e legendado. 
Direção: Richard LaGravenese, com Alden 
Ehrenreich, Alice Englert. Um estudante de 
colegial fica enfeitiçado por uma aluna nova, 
de 16 anos, que acaba de chegar de outro 
estado. Os dois se unem para enfrentar 
uma maldição sobrenatural que persegue 
a família dela há gerações. CinEspaço 4: 
14h10, 16h40, 19h10 e 21h40. Manaíra 
3: 13h45, 16h30, 19h10 e 22h. Manaíra 5: 
12h45, 15h30, 18h10 e 21h.

DURO DE MATAR - UM BOM DIA PARA MORRER (A 
Good Day to Die Hard, EUA, 2013). Gênero: 
Ação. Duração: 96 min. Classificação: 12 
anos. Dublado e legendado.  Direção: John 
Moore, com Bruce Willis, Jai Courtney e 
Sebastian Kochmais. Um policial busca 
informações sobre o filho Jack, mas, com a 
ajuda de um amigo, ele descobre que Jack 
está preso na Rússia, acusado de assassi-
nato. John vai ao país para rever o filho, mas 
o encontra em plena fuga do tribunal onde 
seria julgado. CinEspaço 2: 13h50, 15h50, 
17h50, 19h50 e 21h50. Manaíra 1: 13h30 
e 18h30. Manaíra 4: 12h30, 15h, 17h20, 
19h45 E 22h10. Manaíra 6: 14h, 16h15, 
18h50 e 21h15.

JOÃO E MARIA – CAÇADORES DE BRUXAS (Han-
sel and Gretel –Whitch Hunters, EUA, 2012). 

Gênero: Ação. Duração: 83 min. Classifica-
ção: 14 anos. Dublado e legendado. Direção: 
Tommy Wirkola, com Jeremy Renner, Gemma 
Arterton, Famke Janssen. 15 anos após 
o traumático incidente envolvendo uma 
casa feita de doces, os irmãos João e Maria 
formam uma dupla de caçadores de bruxas. 
Manaíra 7/3D: 17h10, 19h30 e 20h45.

O REINO GELADO (Snezhnaya Koroleva, RUS, 
2012). Gênero: Animação. Duração: 80 
min. Classificação: Livre. Direção: Maksim 
Sveshnikov, Vlad Barbe. A Rainha da Neve 
cobriu o planeta com gelo e ordenou a des-
truição de todas as artes, com o intuito de 
congelar a alma das pessoas. Gerda, a filha 
do mestre-vidreiro Vegard, vai encarar todos 
os obstáculos ao lado de seus novos amigos 
para salvar o irmão, capturado pela Rainha, 
e voltar a aquecer os corações das pessoas. 
Manaíra 7/3D: 13h15 e 15h15.

O SOM AO REDOR (BRA, 2012). Gênero: 
Drama. Duração: 131 min. Classificação: 
16 anos. Direção: Kleber Mendonça Filho, 
com W. J. Solha, Irandhir Santos, Sebastião 
Formiga, Gustavo Jahn. A presença de uma 
milícia em uma rua de classe média na zona 
sul do Recife muda a vida dos moradores 
do local. Ao mesmo tempo em que alguns 
comemoram a tranquilidade trazida pela 
segurança privada, outros passam por 
momentos de extrema tensão. CinEspaço 

3: 14h40, 19h e 21h30. Manaíra 1: 15h45 
e 20h40.

OS MISERÁVEIS (Les Misérables, GBR, 
2012). Duração: 157 min. Classificação: 
12 anos. Gênero: Musical. Direção: Tom 
Hooper, com Anne Hathaway, Hugh Ja-
ckman, Amanda Seyfried e Russell Crowe. 
História de sonhos desfeitos, de um amor 
não correspondido, paixão, sacrifício e 
redenção, quando o ex-prisioneiro Jean 
Valjean tem sua vida mudada depois 
que aceita cuidar de Cosette, a filha da 
operária Fantine. Tudo isso contado em 
mais de três horas de música. Manaíra 8: 
14h30, 17h30 e 20h50.

TAINÁ – A ORIGEM (BRA, 2012). Gênero: 
Aventura. Duração: 83 min. Classificação: 
Livre. Direção: Rosane Svartman, com Wi-
ranú Tembé, Beatriz Noskoski, Igor Ozzy. A 
história do surgimento da valente guerreira 
Tainá é o tema do terceiro filme da franquia, 
que retrata a invasão da floresta amazônica 
por piratas da biodiversidade. Ao matarem a 
mãe da jovem, ela é salva pelo pajé Tigê. Cin-
co anos depois, a indiazinha resolve encarar 
os malfeitores, desvendando o mistério de 
sua própria origem. CinEspaço 1: 14h.

Obs: O Cinesercla, cinema do Shopping Tam-
biá, não enviou a programação da semana 
até o fechamento desta edição.
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Redimensionando a história

A fascinação do jor-
nalista e escritor 
Nonatos Nunes 
pela trajetória da 
figura mais repre-
sentativa do mo-
vimento sindical 
paraibano o levou 

a desenvolver o seu quarto livro: João 
Pedro Teixeira – Um mártir do latifún-
dio (Prefácio, 280 páginas, R$ 35,00). 
A obra reúne fragmentos da vida de 
uma das maiores expressões sindi-
cais do Brasil, o líder camponês da 
cidade de Sapé, João Pedro Teixeira, 
que se destacou por conduzir mais 
de dez mil integrantes no sindicato 
do interior da Paraíba até ser assas-
sinado em uma emboscada, a mando 
de latifundiários, em 1962, marcando 
a história das Ligas Camponesas. O 
livro será lançado, às 15h, em sessão 
especial no Plenário da Assembleia 
Legislativa, no dia 25 de abril, por 
ser o mês em que João Pedro Teixeira 
foi morto. 

Com apresentação do professor 
Belarmino Mariano, Diretor da Uni-
versidade Estadual da Paraíba, cam-
pus de Guarabira, João Pedro Teixeira 
– Um mártir do latifúndio se consti-
tui como um livro reportagem. Em 
entrevista ao Jornal A União, Nonato 
Nunes explicou que, em sua obra, “a 
linguagem é completamente jornalís-
tica, fugindo, assim, dos academicis-
mos. Em alguns momentos busquei 
recursos linguísticos que idealizaram 
a vida do biografado enquanto crian-
ça. Para isso, fiz uso de paralelismo 
ideais para reconstruir essa parte 
da história da vida do personagem 
central, a qual se perdeu no tempo e 
no espaço.” 

O autor complementou ainda 
que a junção dos elementos para a 
composição do livro foi um processo 
árduo, uma vez que as informações 
sobre João Pedro Teixeira são frag-
mentadas, por isso foi necessário 
um trabalho de garimpagem, com a 
utilização de diversas ferramentas de 
pesquisa e coleta de dados juntos aos 
remanescentes daquele período que 
conhecem ou vivenciaram a história. 
Dessa forma, foram realizadas entre-
vistas com a viúva do líder camponês, 
dona Elizabeth Teixeira, que comple-
tou 88 anos de idade, no mês passado, 
e Izaac Teixeira, filho do casal, que 
morou por vinte e três anos em Cuba. 
Nonato Nunes revelou que conversou 
também com o agrônomo Francisco 
de Assis Lemos, autor do livro Nor-
deste – O Vietnã que não houve, e que 
assistiu a diversos documentários 
que abordavam o assunto, especial-
mente Cabra marcado para morrer, 
documentário ficção de Eduardo 
Coutinho. 

“Tenho usado a palavra redimen-
sionar, no sentido de reconhecimento, 
para explicar as razões do meu livro. 
Não acho que João Pedro Teixeira teve, 
até o momento, o real reconhecimen-
to que ele sempre mereceu dentro 

Livro que aborda a vida do líder camponês de Sapé, João Pedro Teixeira, 
deve ser lançado em abril e traz a trajetória do sindicalista por outro ângulo 

A fascinação pela trajetória de 
João Pedro Teixeira levou o jor-
nalista Nonato Nunes (no alto) a  
escrever o livro (capa acima)

FOTO: Divulgação

do movimento camponês que durou 
nove anos, de 1955, quando é criada a 
primeira Liga Camponesa no Engenho 
Galileia, em Vitória de Santo Antão, 
Pernambuco, até 1964, quando veio 
o golpe militar e destruiu todos aque-
les ideais de reforma agrária. Escolhi 
João Pedro não apenas pela questão 
do reconhecimento, mas também pelo 
simples fato de um homem pobre, 
preto, analfabeto e sem eira nem bei-
ra ter conseguido realizar, o que eu 
posso classificar como, uma revolução 
da alma. João Pedro não pregou uma 
guerra, mas uma revolução pela cons-
ciência. Era tão pacífico que sequer 
usava arma, mesmo sabendo que sua 
vida estava por um fio”, assinalou No-
nato Nunes.

Nascido em Santa Rita e formado 
em Jornalismo, Nonato Nunes se fir-
mou na imprensa em 1987, quando 
compôs quadros do extinto Jornal O 

Momento. Desde então,  passou 
pelos principais veículos de co-
municação do Estado e hoje edita 
a Revista Afinal, com circulação 
no Agreste, Brejo e João Pessoa. 
Para o autor, João Pedro Teixei-
ra – Um mártir do Latifúndio é 
um livro que “servirá para que 
outros pesquisadores, muito 
mais abalizados do que eu, 
possam ir mais fundo na his-
tória desse homem. A obra, 
claro, não é e nem pretende 
ser a palavra final sobre 
essa personagem tão 
enigmática. Ao contrário 
do que se pensa, João Pedro não foi 
uma figura simplória. Talvez simples, 
mas jamais simplória. Era um homem 
de garra, tinha personalidade forte e 
era bastante determinado. Jamais se 
curvou ou se curvaria a ameaças. Tan-
to que quando foi assassinado levava 
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Servidor corre risco ao fornecer documento pessoal

Golpes financeiros

As facilidades em contratar em-
préstimos consignados, adquirir um 
cartão de crédito e tantos outros servi-
ços podem colocar em risco a saúde de 
servidores desavisados, seja da esfera 
municipal, estadual ou federal, que se 
deixam levar pela conversa sedutora do 
vendedor. Sem ter noção do perigo, mui-
tas pessoas acabam fornecendo, docu-
mentos, dados pessoais e até confiden-
ciais. Dessa forma, eles ficam expostos a 
golpes e falsificações. Em 2012, a Dele-
gacia de Defraudações e Falsificações, de 
João Pessoa, instaurou 340 inquéritos, a 
maioria por estelionato.

As histórias dos estelionatários, 
geralmente, se repetem e mesmo as-
sim muitas pessoas acabam caindo 
nos golpes. Um clássico é o golpe do bi-
lhete premiado, onde a pessoa diz ter 
um bilhete premiado, mas por estar 
com pressa pede para trocar o bilhete 
por dinheiro e de que a pessoa enga-
nada poderá retirar o prêmio, que, na 
verdade, não existe. De acordo com a 
polícia, as pessoas devem desconfiar 
de qualquer facilitação e acionar a po-
licia, mais especialmente manobras 
feitas diante de agências bancárias. 

Somente no ano passado, de ja-
neiro a dezembro, o Procon Estadual 
registrou 1.470 reclamações de co-
branças indevidas de bancos comer-
ciais (404), cartões de crédito (860), 
cartões de lojas (80) e de financeiras 
(126). Foram registrados, também, 
71 reclamações de abusos no setor de 
crédito consignado. De acordo com as-
sessoria, as principais demandas são 
relacionadas a cobranças indevidas.

Extratos e faturas
Para escapar destes problemas, 

o consumidor deve ficar atento alguns 
detalhes que podem evitar muita dor 
de cabeça. É importante, por exemplo, 
que o consumidor consulte os extratos 
bancários e faturas de cartões de crédi-
to para que consiga identificar possíveis 
cobranças indevidas. Se for o caso, ele 
deverá entrar em contato com a empre-
sa para tentar solucionar o problema.

Caso a situação não seja resol-
vida, o consumidor deve procurar o 
órgão de defesa do consumidor mais 
próximo, onde serão tomadas as me-
didas cabíveis, com a realização do 
atendimento preliminar (tentando 
resolver o problema de imediato, em 
contato telefônico com a empresa) ou 

de uma audiência (nos casos não re-
solvidos no atendimento preliminar), 
informou a assessoria do Procon.

A assessoria destacou ainda o pa-
rágrafo único do artigo 42 do Código 
de Defesa do Consumidor (CDC), que 
diz: “O consumidor cobrado em quan-
tia indevida tem direito à repetição 
do indébito, por valor igual ao dobro 
do que pagou em excesso, acrescido 
de correção monetária e juros legais, 
salvo hipótese de engano justificável.” 
Além disto é possível, por vias judi-
ciais, exigir a indenização por danos 
morais ou materiais, informou.

Antes de contratar algum emprés-
timo ou serviço financeiro, vale a pena 
consultar a situação da empresa no Pro-
con para saber se há muitas reclamações 
e os principais problemas relacionados. 
A qualquer momento, o consumidor 
pode solicitar estes dados, seja pessoal-
mente, por telefone no 3218-5264, que 
funciona de segunda a sexta, das 8h às 
14h, através do Twitter do Procon-PB 
(@procongovpb) ou pelo e-mail espaco-
doconsumidor@gmail.com. Além disso, 
periodicamente, é divulgada as listas de 
empresas registradas nas reclamações, 
a partir de matérias publicadas no site 
(www.procon.pb.gov.br).

O consumidor também pode sa-
ber se a empresa está autorizada a 
realizar empréstimos através do Banco 
Central, pelo telefone 0800-9792345, 
ou pelo site www.bcb.gov.br. Esta infor-
mação pode ser bastante útil para apo-
sentados e pensionistas que são abor-
dados com frequência por financeiras 
que tentam convencer a contratação de 
empréstimos consignados. 

Por falta de informação muitos 
acabam fornecendo dados e documen-
tos que podem ser falsificados, ou ainda, 
adquirindo um serviço sem observar o 
contrato e as taxas de juros. Só no INSS, 
639 mil servidores, entre aposentados 
e pensionistas, podem ser alvo destes 
golpes, mas até então o órgão federal, 
na Paraíba, não sabe da existência de 
cobranças indevidas debitadas em suas 
contas. De acordo com o presidente 
da Paraíba Previdência (PBPrev), Hé-
lio Carneiro Fernandes, mais de 41 mil 
servidores do Estado são beneficiados 
pelo órgão, sendo 25.253 aposentados, 
8.057 pensionistas civis e 2.240 milita-
res, além dos 3.489 reformados da Po-
lícia Militar que contabilizaram, no mês 
de janeiro, uma folha de pagamento no 
valor de R$109 milhões. “Muitos deles 
acabam contratando dívidas e assinan-

Leite de vaca é responsável 
por 90% dos casos de alergias 
causadas por alimentos

Foto: Ortilo Antônio
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do empréstimos sem saber ao certo o 
que estão fazendo”, disse Hélio Carneiro.

Na tentativa de poupar os servi-
dores, Hélio Carneiro proibiu a circu-
lação de financeiras e pessoas ofere-
cendo empréstimos consignados nas 
dependências da PBPrev.

Outra iniciativa tomada no início 
do ano foi a parceria com o Banco do 
Brasil onde os beneficiados podem emi-
tir seus contracheques em qualquer ter-
minal, evitando ter que ir até a PBPrev. 

Solucionando o problema
Quando o consumidor se sentir 

lesado ou identificar cobranças inde-
vidas e abusivas, pode entrar em con-
tato com o Procon da sua região. Na 
Paraíba, o atendimento para dúvidas 
e informações pode ser feito através 
do 0800-281-1512 ou do 3218-6959. 
A sede do Procon-PB fica no anel ex-
terno do Parque Solon de Lucena, 
próximo à Defensoria Pública.

No caso de estelionato, falsificação 
ou fraude o consumidor será encami-
nhado a delegacia para que registre um 
Boletim de Ocorrência (BO) e, para que, 
o caso seja investigado. A Delegacia de 
Defraudações e Falsificações está locali-
zada no Centro, na Central de Polícia. O 
contato por telefone pode ser feito atra-
vés do 3218-5333 ou ainda no 190.

Dicas importantes

l Não se deve nunca fornecer o cartão magnético ou senha do banco a 
terceiros.
l Analise a fatura do seu cartão e extrato bancário.
l Recuse fazer empréstimos em seu nome para terceiros.
l Compare taxas de juros e serviços.
l Analise o valor das parcelas..
l Desconfie se houver a exigência de depósitos em contas bancárias de 
pessoa física para a aprovação do crédito.
l É fundamental saber se a instituição financeira está autorizada a funcionar 
pelo Banco Central e, no caso dos empréstimos consignados para aposen-
tados e pensionistas do INSS, se a instituição está conveniada com o INSS.
l Não se deve aceitar a intermediação de pessoas com promessas de ace-
lerar o crédito.
l Tenha cuidado ao comprar pela internet. Conheça o site e observe se o 
cadeado de segurança esta ativo no lado esquerdo da tela superior. 

-Antes de assinar
l Leia o contrato e assine somente depois de tirar todas as dúvidas, exigin-
do a sua via.
l Verifique se existe a cobrança de tarifa de cadastro, IOF ou IOC (Imposto 
de Operações Financeiras e de Crédito) no financiamento.
l Certifique-se que o contrato de financiamento esteja devidamente pre-
enchido com as informações relativas ao valor do produto ou serviço, os 
percentuais das taxas de juros mensal e anual, acréscimos previstos, número 
e periodicidade das prestações e soma total a pagar, inutilizando todos os 
espaços em branco.

Clientes de bancos são alvo principal dos golpistas que ficam observando à distância o movimento interno da agência 

O projeto da Transnordestina 
Logística S/A, que liga o município 
de Eliseu Martins (PI) e áreas dos 
Estados de Pernambuco e Piauí aos 
Portos de Suape (PE) e Pecém (CE), é 
um dos grandes projetos de infraes-
trutura voltados para alavancar o de-
senvolvimento do Nordeste. Trata-se 
de projeto de integração intra e inter
-regional, concretizando a incorpora-
ção e inserção de partes importantes 
de áreas agrícolas e de mineração aos 
mercados extraregional e externo. 

Ao mesmo tempo, contribui, 
fortemente, para a interiorização do 
processo de desenvolvimento eco-
nômico-social. Na fase de construção 
são gerados mais de 5.000 empregos 
diretos. Já na fase de operação esti-
ma-se a geração de 550 empregos 
diretos e nas áreas lindeiras - agro-
pecuária, avicultura, mineração, fru-
ticultura, e outros, dezenas de milha-
res de empregos indiretos. 

Ao todo, serão 2.304 Km de fer-
rovia beneficiando 81 municípios, 
sendo 19 no Piauí, 28 no Ceará e 34 
em Pernambuco. O empreendimen-

to, em fase de implantação, dada as 
suas características técnicas moder-
nas, bitola larga (1,60m), rampa má-
xima de 1,5%, curva de raio mínimo 
de 400m, propiciará a triplicação 
da velocidade comercial atual, com 
trens de até 72 vagões.

O foco do projeto é o transporte 
de carga de grãos, minérios, combus-
tíveis e insumos agrícolas. Estima-se a 
movimentação de cargas no entorno 
de 30 milhões de toneladas/ano, com 
predomínio de grãos produzidos na 
nova fronteira agrícola do sul do Piauí 
(milho e soja - 16.300 mil t/ano) e de 
gipsita/gesso - 6.980 mil t/ano, além 
de fertilizantes (1.253 mil t/ano) e 
combustíveis (838 mil t/ano).

A Ferrovia Transnordestina con-
ta com investimentos totais de R$ 5,3 
bilhões, com participação de R$ 2,67 
bilhões do Fundo de Desenvolvimen-
to do Nordeste - FNDE (50% do em-
preendimento). 

A Sudene já procedeu a libera-
ções de recursos de R$ 1,4 bilhões, 
correspondendo 56% dos recursos 
alocados a esse projeto.

Ferrovia impulsionará 
o desenvolvimento do NE

TRANSNORDESTINA

Brasília - Os Estados Unidos 
reconheceram a cachaça como 
produto de origem exclusiva 
brasileira. A decisão vale a par-
tir de 11 de abril e significa que, 
para levar no rótulo o nome de 
cachaça, o produto deverá ser 
fabricado no Brasil e de acordo 
com os padrões de qualidade 
brasileiros. Atualmente, o des-
tilado é vendido nos EUA sob 
o nome genérico de brazilian 
rum. O Brasil também reconhe-
cerá como destilados exclusivos 
norte-americanos o bourbon e o 
tenessee whiskey em um prazo 
de 30 dias.

O reconhecimento foi di-
vulgado no último dia 27 pelo 
Ministério da Agricultura, Pecu-
ária e Abastecimento. Na ava-
liação do secretário de Relações 
Internacionais da pasta, Célio 

Porto, a mudança abrirá o mer-
cado dos EUA para a cachaça 
brasileira. Para Vicente Bastos, 
presidente do Instituto Brasi-
leiro da Cachaça (Ibrac), haverá 
desenvolvimento da produção 
do destilado, com aumento das 
exportações, atualmente em um 
patamar modesto. “No ano pas-
sado foram apenas US$ 20 mi-
lhões, dos quais US$ 2 milhões 
foram para os Estados Unidos”, 
disse. De acordo com ele, a ca-
deia produtiva da cachaça em-
prega cerca de 600 mil pessoas 
em todo o país.

Para Bastos, além de impul-
sionar o mercado, a alteração 
nas regras norte-americanas é 
o primeiro passo para assegurar 
a manutenção da qualidade do 
produto. “Nós temos que evi-
tar o que ocorreu com a vodca 
e com o rum. Um era da Rússia 
e o outro do Caribe, mas trans-
formaram-se em destilados ge-

néricos, que qualquer país pode 
fabricar. Além da perda de mer-
cado, isso traz perda de quali-
dade. Com o reconhecimento, 
para levar o nome de cachaça 
[a bebida] terá que se espelhar 
em nossos padrões. No Brasil há 
um decreto definindo o que é 
cachaça, mas tem que obter a 
regulamentação do restante dos 
países”, disse, referindo-se ao 
Decreto n° 4062/2001.

Segundo o presidente do 
Ibrac, o reconhecimento dos 
EUA é resultado de negociações 
iniciadas em 2001 com a partici-
pação do governo e do setor pri-
vado. Há conversações iniciadas 
também com a União Europeia 
sobre o assunto. “Na Comunida-
de Europeia há vários exemplos 
de marcas de destilados, vinhos 
e queijos que são considerados 
exclusivos. Isso ajuda a assegurar 
mercado para o país produtor”, 
disse.

EUA reconhecem a cachaça como 
um produto de origem brasileira

DESTILADO DA CANA-DE-AÇÚCAR

Mariana Branco
da Agência Brasil



Saúde

UNIÃO  A João Pessoa, Paraíba - DOMINGO, 3  de março de 2013

O problema é mais co-
mum do que se pensa: de cada 
100 crianças, cerca de cinco a 
10 apresentam algum tipo de 
alergia alimentar. A maioria 
dos casos está relacionada ao 
consumo de leite de vaca, com 
cerca de 90%, e costuma apa-
recer no primeiro ano de vida 
com vômitos, diarreia, tosse, 
dermatite atópica e urticária. 

De acordo com o alergo-
logista, Roberto Lacerda, os 
casos mais comuns na infância 
estão relacionados com o leite 
de vaca, enquanto na fase adul-
ta as alergias alimentares são 
pelo consumo de crustáceos, 
amendoim e nozes. 

A alergia alimentar é uma 
reação alérgica mediada pelo 
sistema imunológico, ou seja, 
é uma resposta exagerada e 
anormal á ingestão de certos 
alimentos, informou Roberto 
Lacerda. Quando consumido 
um alimento no qual a pessoa 
tem alergia, ela pode apresen-
tar sintomas mais leves como 
tosse, vômito e diarreia, ou ain-
da, levar a um edema da glote e 
até choque anafilático. 

De acordo com Roberto 
Lacerda, “os sintomas não de-
vem ser ignorados e o alimento 
que provoca alergia deve ser 
excluído da dieta, caso contrá-
rio, o paciente pode vir a ter 
complicações como desnutri-
ção, baixo ganho de peso e de 
estatura, ou mesmo, em uma 
crise grave, chegar à morte”, 
disse. Os alimentos que cos-
tumam provocar alergia são o 
leite da vaca, clara do ovo, soja, 
trigo, amendoim, crustáceos, 
peixes e nozes.

Teste 
Para que o diagnóstico 

seja correto, Roberto Lacerta 
afirma, que é necessário levan-
tar o histórico clínico de inges-
tão de alimentos e aparição 
de sintomas durante o perío-
do de consumo, além do teste 
alérgico. A confirmação vem, 
também, pela dieta de exclu-
são com a retirada do alimento, 
observando a melhora do pa-
ciente. “O diagnóstico precisa 
ser bem feito para que o leite, 
por exemplo, não seja retira-
do da alimentação da criança 

Leite responde por 90% dos casos
Alergias causadas por alimentos

Problema afeta até cerca de 
10 crianças em um universo 
de 100, diz alergologista
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TC terá investimento 
de R$ 300 milhões

Brasília – A área de pesquisa e 
desenvolvimento em Tecnologias da In-
formação e Comunicação (TICs) no país 
vai receber um investimento de R$ 300 
milhões nos próximos cinco anos. A ini-
ciativa faz parte de acordo assinado na 
última quinta-feira entre a Intel Brasil, 
o Ministério da Ciência, Tecnologia e 
Inovação (MCTI) e o Ministério da Edu-
cação (MEC). Com a medida, a Intel vai 
aplicar os recursos de R$ 300 milhões 
para investir e financiar pesquisas em 
universidades brasileiras e, em contra-
partida, o Governo Federal vai oferecer 
bolsas a estudantes e pesquisadores, 
por meio de edital que será lançado 
ainda este semestre. Os setores de 
educação, energia e transporte serão 
os focos da pesquisa. A medida deve 
envolver 300 pesquisadores, entre 
colaboradores, pesquisadores de uni-
versidades e bolsistas.

O ministro Marco Antonio Raupp, 
do MCTI, destacou a necessidade de es-
tabelecer parcerias de cooperação públi-
co-privada na área de ciência e tecnolo-
gia. “É fundamental esse esforço que o 
Brasil faz para entrar no desenvolvimen-
to sustentável. Fiquei felicíssimo, pois 
tenho apoiado essa direção, de buscar 
a participação das empresas privadas”, 
disse Raupp. Nos setores envolvidos, o 
foco será o desenvolvimento de solu-
ções de softwares, como ferramentas 
de visualização e simulação para extra-
ção de petróleo na camada do pré-sal, 
softwares educacionais, computação de 
alto desempenho, tecnologias para em-
placamento eletrônico de carros e solu-
ções baseadas em tecnologia de ponta 
para aumentar a eficiência na gestão 
de trânsito de passageiros e carga.

Rio reduz em 42% o 
uso de agrotóxicos

Rio de Janeiro - Em quatro 
meses, o novo modelo de monitora-
mento climático, da Agropecuária do 
Estado do Rio de Janeiro - Pesagro, 
reduziu em 42% o uso de agrotóxi-
cos em lavouras de tomate na Região 
Serrana, informou o presidente do 
órgão, Sílvio Galvão. Os equipamen-
tos coletam informações sobre a 
quantidade de chuva, umidade rela-
tiva do ar e o tempo médio em que 
a vegetação permanece com água 
na superfície. A cada 15 minutos, os 
dados são processados e colocados 
à disposição dos agricultores na in-
ternet, explicou Galvão.

“O projeto é pioneiro no Brasil. 
Embora em outros países existam 
estações de transmissão, a ideia do 
equipamento de monitoramento em 
lavouras é única. A nossa função, 
como empresa de pesquisa, é benefi-
ciar a população, propor o consumo de 
alimentos mais saudáveis, visto que o 
produtor pelo sistema de monitora-
mento, aplica a dosagem necessária 
de agrotóxicos na plantação de to-
mate. No momento, o foco é o toma-
te, mas para 2014 devemos ir para a 
cultura do feijão, couve-flor, algodão e 
café”, adiantou o engenheiro agrôno-
mo. O tomate é uma das culturas em 
que mais se usa agrotóxicos.

Segundo Galvão, a queda de 42% 
no uso de agrotóxicos também reduz 
o custo do produtor por safra, além 
de diminuir a contaminação no meio 
ambiente e os resíduos do produto no 
fruto. A cada mil pés de tomate, gasta-
se R$ 300 com a compra de defensivos 
agrícolas e 4.800 litros de água limpa no 
plantio. Nesta fase inicial, o projeto tem 
dez estações, com capacidade de moni-
torar e interpretar dados em um raio de 
cinco quilômetros cada uma. 

A partir de abril, mais dez de-
verão entrar em funcionamento em 
propriedades nos municípios de Paty do 
Alferes, Vassouras e Duas Barras, no sul 
fluminense. O custo do projeto ainda é 
considerado alto, por volta de R$ 24 mil 
anuais para análise dos dados, equipa-
mento, profissional, além de R$ 2 mil 
para manutenção. 

Alergia costuma aparecer no primeiro ano de vida da criança com vômitos, diarreia, tosse e dermatite

sem a real necessidade”, disse 
ele. Segundo afirma Roberto 
Lacerda, o teste cutâneo iden-
tifica alergias alimentares me-
diadas pela imunoglobulina, 
“anticorpo”, entretanto as rea-
ções alérgicas mediadas pela 
imunidade celular podem não 
ser detectadas através deste 
teste, por isso, em alguns ca-
sos é feito o teste de provoca-
ção oral do alimento suspeito. 
“Neste caso, o teste só deve ser 
feito em ambiente hospitalar, 
devido o risco de choque anafi-
lático grave”, informou. 

Durante a crise alérgica, o 
paciente pode fazer uso de me-
dicação como corticóide e anti
-histamínico. E nos casos mais 
graves o uso de adrenalina inje-
tável pode ser feito para rever-
ter reações anafiláticas. A boa 
notícia é que 90% das crianças 
conseguem reverter o caso de 
alergia alimentar, por adqui-
rirem tolerância imunológica 
após os 3 ou 5 anos de idade. 
Outro dado curioso é que no 
Brasil as alergias alimentares 
entre os adultos costumam 
estar ligadas aos crustáceos, já 
nos Estados Unidos, a alergia é 
maior com amendoins. 

A vendedora, Fabiana 
Gomes, foi surpreendida com 
as reações que o primeiro fi-
lho teve durante as primeiras 
semanas de vida. “O meu leite 
parecia não ser suficiente para 
meu filho que sempre chorava 
querendo mais peito. Mas ele 
começou a apresentar vômito 
e fezes com mau cheiro for-
te. Passamos no médico e ele 
suspeitou de alergia ou intole-
rância a lactose, então receitou 
leite de soja. Se em dois meses 
ele não melhorasse íamos ter 
que oferecer leite hipoalérgico, 
mas graças a Deus ele melho-
rou”, disse ela.

Leite hipoalérgico
De acordo com Fabiana, o 

filho passou a se alimentar me-
lhor com o leite materno e com 
papas de legumes. Caso con-
trário, teria que adquirir o leite 
hipoalérgico que no mercado 
custa, em média, R$ 400 reais, 
mas é oferecido gratuitamente 
pelos municípios nas unidades 
de saúde.

 “O paciente deve pro-
curar uma unidade de saúde, 
para ser avaliado, encaminha-
do a um especialista e se for 
diagnosticado o problema bas-
ta ele dar entrada no processo 
para pegar todo mês o leite na 

Unidade”, informou a assesso-
ria da Secretaria de Saúde de 
João Pessoa.

Roberto Lacerda lembra 
que existe diferença entre aler-
gia alimentar e intolerância 
alimentar, já que neste segun-

do caso há uma deficiência de 
enzimas capazes de digerir 
determinando alimento. “A 
intolerância alimentar mais 
comuns é a da lactose, que é o 
açúcar do leite, onde o paciente 
tem deficiência de lactase, que 

deveria digerir a lactose”, disse 
ele. A intolerância a lactose cor-
responde a 70% dos casos e na 
sequência está a intolerância 
com glúten, cerca de 1%, po-
dendo aparecer da infância a 
fase adulta.

O passado colonial marcou profundamente a 
vida nordestina. Ideais oligárquicos e escravocratas 
se fundiram. A Abolição da Escravatura (1888) e a 
Proclamação da República (1889) não foram sufi-
cientes para que se formasse na sociedade brasileira, 
nos primeiros anos do século XX, um sentimento, ao 
menos, de desejabilidade democrática. Especifica-
mente no Nordeste, nessa época houve sim um agra-
vamento na negação dos direitos de cidadania. 

Neste cenário de barbárie, ainda seguindo os 
ensinamentos de Octávio Ianni, como herança, teve-
-se fermentado o coronelismo, depois os carlismos 
e tantas outras tardias casas senhoriais. Semblan-
tes patronais advogam em favor do patriarcalismo e 
tudo mais que reforcem o poder oligárquico. Assim, o 
patriarcalismo pode ser visto como um signo, símbo-
lo e emblema de um estilo de mando e desmando, no 
qual se distingue e confundem o público e o privado, 
o burocrático-legal e o tradicional, o carisma secula-
rizado e a prepotência. Noutras palavras as oligar-
quias se modernizam e em tempos de globalização 
adquirem novo formato. 

Conservadorismo à parte, Casa-grande & Sen-
zala foi um marco para as ciências sociais no Brasil 
e para a própria história nacional. Não é à toa que 
Darcy Ribeiro considera “o maior livro dos brasilei-
ros e o mais brasileiro dos ensaios que escrevemos”. 
Nesta obra, Freyre estruturou duas reações impor-

tantíssimas e destruidoras do mito da superioridade 
do colonizador branco e também do mito da impos-
sibilidade de civilização autêntica no mundo tropical.

A trajetória de vida de Gilberto Freyre pode ter 
sido salpicada de conservadorismo até pelo fato de 
ser oriundo das elites pernambucanas, porém foi 
inovadora no seu tempo. Depois de anos de forma-
ção nos Estados Unidos, sob influência marcante de 
Franz Boas, retornou ao Brasil e com maestria re-
volucionou o ambiente intelectual do país. Chegou 
trazendo consigo uma nova maneira de interpretar o 
país, fazendo com que houvesse uma predominância 
da cultura sobre os fatores naturais da vida social.

Em Gilberto Freyre persistiu a necessidade de 
uma explicação para o Brasil como firme reflexão so-
bre a formação histórico-cultural e o caráter social 
específico do povo brasileiro. Na obsessividade de 
seus estudos sobre a formação da sociedade brasilei-
ra, Freyre se valeu da sociologia, da antropologia cul-
tural e da filosofia do pragmatismo norte-americano. 
O autor não escondeu ser Franz Boas um mestre 
impressionante e que o fez ter visto o justo valor do 
negro e do mulato. Não obstante, Freyre estabelece 
a diferença entre raça e cultura e, por conseguinte, a 
base principal para a construção de sua obra.

O contato de Freyre com intelectuais do porte de 
Franz Boas e Ruth Benedict contribuiu para que hou-
vesse, de sua parte, a efetivação do paradigma racial 

para o cultural, reagindo às explicações biologizantes 
em vigor até os anos 20, do século passado. Metodo-
logicamente introduziu, nos estudos das ciências so-
ciais, a pesquisa de campo e a descrição etnográfica. 
O inusitado nos estudos freyrianos foi a utilização de 
fontes variadas, ditas banais, como diários, anúncios 
de jornal, receitas, álbuns de famílias, plantas arqui-
tetônicas e receitas de bolo para a narração e com-
preensão do dia a dia do Brasil colonial, imperial ou 
republicano. Casa-grande & Senzala, de certa forma, 
caracteriza Freyre como um precursor da história da 
vida privada, ao conter até mesmo descrições dos há-
bitos sexuais dos senhores de engenho.

Gilberto Freyre foi um menino de engenho. Ain-
da na infância passou temporadas e mais tempora-
das no engenho da família, de onde se originaram 
suas impressões sobre o mundo rural. Ao completar 
dezoito anos viajou para os Estados Unidos onde se 
graduou em ciências políticas e sociais na Univer-
sidade Baylor. Defendeu o doutorado em ciências 
políticas, jurídicas e sociais na Universidade de Co-
lumbia, sob o título Vida Social no Brasil em meados 
do século XIX. Após seu retornou ao Brasil em 1923, 
já em 1925 organizou o Livro do Nordeste, sob en-
comenda, em comemoração ao centenário do jornal 
Diário de Pernambuco. Em 1926, conduziu o I Con-
gresso Brasileiro de Regionalismo em contraposição 
à Semana da Arte Moderna de 1922. 

l Segundo a Associação Brasileira de Alergia e Imunologia (Asbai), já existem novas técnicas e diagnós-
ticos da doença. Entre os novos tratamentos, a entidade destaca o que é feito por meio da terapia 
sublingual. Em termos de imunoterapia, o meio médico conta  com a terapia sublingual, que tem 
demonstrado cada vez mais a sua eficácia no tratamento de alergias provocadas por alimentos”.

l Um dos maiores problemas no diagnóstico das doenças alérgicas é o desconhecimento das pessoas 
que não procuram imeditamente um especialista quando apresentam um quadro de alergia.

l Conforme esclarece a Asbai, o paciente que tem problemas alérgicos no nariz, procura o otorrinola-
ringologista; se tem problema no pulmão, procura o pneumologista; e se tem na pele, o dermatolo-
gista. Então, na verdade, as alergias devem ser vistas pelo médico alergista. Porque ele, sim, terá o 
conhecimento e as ferramentas para o tratamento e estará apto a fazer o diagnóstico de doenças 
alérgicas.

Saiba mais

No momento de comprar 
o presente para os filhos, os 
pais precisam ficar atentos e 
se certificar de que o produto 
é adequado para a idade da 
criança. No caso de cosméti-
cos infantis, é preciso verificar 
também se têm o selo de qua-
lidade do Instituto Nacional 
de Normalização e Qualidade 
Industrial (Inmetro) ou regis-
tro na Agência Nacional de Vi-
gilância Sanitária (Anvisa). O 
alerta é do Departamento de 
Proteção e Defesa do Consumi-
do do Ministério da Justiça.

O primeiro passo é verifi-
car se o brinquedo é adequado 
para a idade da criança. O se-
gundo é verificar a existência 
do selo do Inmetro, que é a 

garantia da adequação do pro-
duto a um procedimento de 
qualidade. Outra coisa é ficar 
de olho nos produtos piratas: 
nem sempre aquilo que é bom 
para o bolso é bom para a saú-
de do consumidor.

O aumento no consumo 
de cosméticos para crianças 
também exige cuidado dos 
pais na hora da compra. Se 
decidir pelo uso desses pro-
dutos, é importante verificar 
no selo da rotulagem o regis-
tro da Anvisa, que é quem faz 
o controle de todos esses cos-
méticos. É importante, porque 
tem produtos químicos que 
podem causar alergias e irri-
tações nos consumidores. De 
acordo com a Anvisa, o Brasil 

é um dos maiores mercados 
mundiais de cosméticos para 
crianças.Para que os pais te-
nham certeza da qualidade 
do produto, devem procurar o 
número de registro na embala-
gem. Segundo a agência, para 
reconhecer o registro, os pais 
devem procurar no rótulo as 
iniciais MS, ANVS ou o nome 
Anvisa seguido de um núme-
ro com9 ou 13 dígitos, que é 
registro do produto no órgão. 
A agência informa ainda que, 
para ter o registro, os produtos 
passam por análise da fórmula, 
de segurança e de rotulagem. A 
Anvisa recomenda que os pais 
usem apenas produtos indica-
dos para crianças cuja fórmula  
não agride a pele.

Compra de presentes exige cuidados
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Doenças raras 
Males afetam cerca de 15 milhões de brasileiros

Brasília – Especialistas esti-
mam que cerca de 15 milhões de 
brasileiros têm alguma das cerca 
de 8 mil síndromes catalogadas 
como doenças raras. Neurofibro-
matose (afeta o sistema nervoso e 
a pele), mucopolissacaridose (falta 
das enzimas que digerem alguns 
açúcares), síndrome de Gaucher 
(acúmulo de gorduras no organis-
mo), esclerose lateral amiotrófica 
(degeneração dos neurônios moto-
res) e leucoencefalopatia multifocal 
progressiva (afeta o cérebro e a me-
dula espinhal) são exemplos dessas 
patologias.

Em entrevista à Agência Bra-
sil, o professor do Departamento 
de Saúde Coletiva da Universidade 
de Brasília (UnB), Natan Monsores, 
criticou o tempo de espera enfren-
tado pela maioria desses pacientes 
para serem acolhidos no sistema de 
saúde. “O tempo de diagnóstico de-
mora algo em torno de três a cinco 
anos. O itinerário de diagnóstico do 
paciente é muito longo”, contou.

Ele acredita que 70% dos pro-
blemas relacionados às doenças ra-
ras seriam resolvidos por meio de 
um sistema claro de informações 
sobre essas síndromes. “Boa parte 
dos pacientes fica perdida dentro 
do SUS [Sistema Único de Saúde] 
por não saber ao certo que especia-
lista buscar, onde são os centros de 
referência”, disse Monsores.

Internet
Segundo ele, a falta de infor-

mação acaba resultando no que 

Saúde

Foto: Divulgação

Falta especialistas e o tratamento é elevado

Enfermidades que quase ninguém conhece

Aline Leal e Paula Laboissière
Da Agência Brasil

Portadores de doenças raras enfrentam a falta de laboratórios, medicamentos e médicos não especializados

muitos médicos chamam de pa-
ciente especialista, já que algumas 
pessoas afetadas pelas síndromes 
passam a conhecer mais o proble-
ma que os próprios profissionais de 
saúde. Ele lembrou que pacientes e 
parentes se reúnem pela internet e 
por meio de associações para tro-
car informações, por exemplo, so-
bre tratamentos disponíveis.

O professor destacou que há 
uma judicialização excessiva no 
campo das doenças raras. “Pelo fato 
de esses pacientes terem doenças 
muito peculiares, eles são alvo de 
incursões da indústria farmacêu-
tica. A gente sabe disso por relato 
de pacientes que são assediados 
por advogados para que entrem na 
Justiça com processos contra o go-
verno para obter medicamentos”, 
relatou.

O presidente da Associação 
MariaVitória, Reginaldo Lima, con-
firma a ausência de informação 
dentro do próprio sistema de saúde. 
Morador de Brasília e pai de uma 
menina com neurofibromatose, ele 
passou quatro anos em busca do 
diagnóstico da filha. Diagnostica-
da no Rio de Janeiro, ela chegou a 
ser transferida para Belo Horizonte 
(MG) e, há duas semanas, está sen-
do tratada na capital federal.

“Falta mostrar aos médicos 
onde estão os centros de referên-
cia de cada especialidade, para que 
eles repassem aos pacientes. Des-
cobri o tratamento na minha cidade 
por meio de outros pais. Imagina 
como é para quem mora no inte-
rior”, completou.

Regina Próspero, presidente 
da Associação Paulista dos Fami-

liares e Amigos dos Portadores 
de Mucopolissacaridose, só con-
seguiu o diagnóstico do filho de-
pois de perder o mais velho para 
a doença. Mesmo assim, o menino 
só conseguiu iniciar o tratamen-
to muitos anos depois, já que não 
havia tratamento para a mucopo-
lissacaridose disponível no país.

“Estamos muito aquém do 
que deveríamos. Precisamos efe-

tivar uma política pública especí-
fica para as doenças raras. Hoje, 
os pacientes são tratados como 
um qualquer, mas são caracte-
rísticas específicas, não dá para 
tratar como uma doença de saú-
de coletiva”, explicou. “A socieda-
de também precisa participar. A 
maioria das pessoas acredita que 
uma doença rara não pode ocor-
rer em sua casa, mas pode. Nin-

guém está livre e todos devem ter 
direito à vida”.

O Ministério da Saúde anun-
ciou na quarta-feira passada, em 
seminário na Câmara dos Deputa-
dos, que vai colocar em consulta 
pública nas próximas semanas dois 
documentos que deverão dar ori-
gem a uma política pública espe-
cífica para pessoas portadoras de 
doenças raras.

Brasília – Pelo menos uma vez 
por mês, a paranaense Bénie Bus-
smann, 37 anos, precisa ser hospi-
talizada. O quadro é dores intensas 
no abdômen e nas costas, além de 
náuseas. Os remédios aliviam os 
sintomas, mas não evitam novas 
crises. Essa rotina já dura cinco 
anos. Bénie é uma das brasileiras 
que sofrem de porfiria aguda, uma 
doença rara causada pela deficiên-
cia de uma enzima relacionada à 
hemoglobina.

Bénie sofreu a primeira cri-
se de porfiria - doença hereditá-
ria - aos 15 anos de idade. Porém, 
o diagnóstico só foi confirmado 
há oito anos. Não se sabe ao cer-
to quantas pessoas no mundo têm 
porfiria. Acredita-se que uma a 
cinco pessoas em cada 100 mil ha-

bitantes podem desenvolver algum 
tipo do distúrbio metabólico. No 
Brasil, a estimativa varia de 1.900 a 
9.500 pessoas.

A subnotificação e o fato de não 
afetar tantas pessoas em compara-
ção a outras enfermidades levam as 
doenças raras a serem desconheci-
das até mesmo dos próprios médi-
cos, resultando no diagnóstico tar-
dio ou equivocado. Em alguns casos 
pode demorar 20 anos para a cons-
tatação de que uma pessoa sofre de 
doença rara. Em uma das crises, Bé-
nie conta que a dor era tão intensa 
que um médico queria submetê-la a 
uma cirurgia.

Devido à porfiria, Bénie diz não 
ter tanta energia para fazer várias 
atividades e lembra que tem de 
tomar constantemente remédios 
para controlar as dores. Ela evita al-
guns tipos de medicamentos, como 
analgésicos, que são verdadeiros 

estopins para uma crise. “Me sinto 
fraca, o braço treme e são fisgadas 
de dor. Não consigo nem tomar um 
gole de água que já sinto náuseas”, 
relata.

Nos momentos mais críticos, 
precisa ficar internada por vários 
dias, afastada do trabalho de peda-
goga na rede pública de ensino em 
Curitiba. Além das dores, ainda tem 
de lidar com o preconceito em rela-
ção à doença. “Uma vez, uma colega 
deu uma indireta de que eu não iria 
trabalhar só por causa de uma dor 
na barriga”, conta Bénie, que é vice-
-presidente da Associação Brasilei-
ra de Porfiria.

As mudanças de hábitos impos-
tas pela doença afetaram também 
a vida pessoal da pedagoga. “Ele (o 
ex-marido) descobriu junto comigo 
a doença e não conseguiu lidar. Acho 
que não deu conta de lidar com a 
pessoa em que me transformei”.

Carolina Pimentel
Da Agência BrasilAline Leal

Da Agência Brasil

No Dia Mundial das Doenças 
Raras, lembrado no último dia 29, 
Bénie e outros brasileiros chamam 
a atenção para as dificuldades de 
enfrentar uma enfermidade que 
quase ninguém conhece. Entre elas 
estão a falta de médicos, laborató-
rios e hospitais especializados e o 
alto custo do tratamento - a maioria 
dos remédios não está disponível 
no Brasil e precisa ser importada.

“É de absoluta necessidade a 
conscientização da classe médica e 
da população em geral sobre os sin-
tomas e o tratamento”, alerta Raquel 
Martins, presidente da Associação 
Brasileira de Portadores de Angio-
dema Hereditário - doença genética 
que provoca inchaços em várias par-
tes do corpo, inclusive na laringe.

Para ter acesso à medicação, 

muitos pacientes têm recorrido à 
Justiça. Apenas em 2011, o Ministé-
rio da Saúde desembolsou R$ 167 
milhões para atender a 433 ações 
judiciais.

Há três anos, o Governo Fede-
ral lançou a Política Nacional de 
Atenção Integral em Genética Clíni-
ca com o objetivo de criar uma rede 
de assistência a pessoas com doen-
ças raras, inclusive com centros de 
aconselhamento genético. Segundo 
o Ministério da Saúde, o entrave é 
que existem 5 mil alterações gené-
ticas que podem levar à ocorrência 
dessas doenças. A maior parte de-
las não tem cura e nem tratamen-
to com eficácia comprovada, e os 
remédios servem para amenizar os 
sintomas, segundo a pasta. Atual-
mente, 80 hospitais são equipados 

para consultas em genética clínica 
e realizaram mais de 71 mil aten-
dimentos no ano passado. Os gas-
tos com exames de laboratórios e 
consultas somam cerca de R$ 4 mi-
lhões por ano, conforme o Governo 
Federal. 

Na avaliação de entidades que 
representam pacientes com doen-
ças raras, o atendimento precisa ser 
personalizado diante das demandas 
específicas. “A criação de um centro 
de referência em doenças genéticas 
com atenção especial, tratamento 
diferenciado, com orientação à famí-
lia e com profissionais capacitados 
seria uma boa pedida. Não é algo tão 
impossível de fazer”, cobra Valério 
Oliveira, presidente da Associação 
Brasileira das Pessoas com Heman-
gionas e Lifangiomas.

Brasília - O Ministério da 
Saúde anunciou no último dia 
27, na véspera do Dia Interna-
cional das Doenças Raras, que 
vai colocar em consulta públi-
ca documentos sobre a elabo-
ração de uma política pública 
específica para o tratamento 
de portadores das cerca de 8 
mil doenças raras catalogadas 
e de apoio aos parentes.

O anúncio foi feito no 3º 
Seminário sobre o Dia Mundial 
das Doenças Raras, coorde-
nado pelo deputado federal 
Romário (PSB-RJ). Durante o 
evento, diversas entidades re-
lacionadas a essas doenças co-
braram do Ministério da Saúde 
ações específicas para cerca de 
15 milhões de brasileiros que 
sofrem com as doenças raras. 
Ações nas áreas de informa-
ção, pesquisa e diagnóstico fo-
ram cobradas pelas entidades.

O ator Luciano Szafir, ir-
mão de Alexandra Szafir, por-
tadora de esclerose lateral 
amiotrófica, relatou como é 
ter um parente portador de 
doença rara. Ele disse, emocio-
nado, que a sua irmã, aparen-
temente saudável, depois de 
sentir dores no joelho, teve o 
diagnóstico dessa doença, que 
dá uma estimativa de cinco 
anos de vida ao portador de-
pois que os sinais aparecem.

Segundo Szafir, mesmo 
com a família tendo condições 
financeiras de ir aos melho-
res médicos, o diagnóstico da 
irmã, que convive há oito anos 
com a doença, demorou muito 

a chegar. “Hoje ela já não fala, 
não se mexe, fica na cama o 
tempo todo, respira por apare-
lhos e come por meio de son-
da”, declarou. Na avaliação do 
ator, essas doenças são devas-
tadoras para as famílias.

Ausência de informação
O deputado Romário, que 

tem uma filha portadora de 
síndrome de Down, reclamou 
da falta de definição sobre uma 
política em relação às doenças 
raras pelo Ministério da Saúde 
e da ausência de informação 
no sistema de saúde. Apesar 
de a síndrome de Down não 
ser considerada uma doença 
rara, Romário tem atuado a 
favor da causa no Congresso. 
“Só quem passa por isso sabe 
como é aflitivo não saber onde 
tem tratamento para a sua 
doença. Falta pesquisa, e não 
só sobre medicamentos, falta 
identificar quantas pessoas são 
portadoras de doenças raras e 
como vivem. Só assim o país vai 
ter uma rede eficaz de atendi-
mento”, ressaltou, acrescen-
tando que o Brasil está atra-
sado em relação ao Chile e à 
Argentina na atenção às doen-
ças raras.

A ideia do Ministério da 
Saúde é criar uma rede de 
atendimento integrado ao 
Sistema Único de Saúde (SUS). 
José Eduardo Fogolin, coorde-
nador-geral de Média e Alta 
Complexidade do Ministério 
da Saúde, informou que a po-
lítica a ser criada prevê a insta-
lação de centros especializados 
e que os cuidados vão além do 
tratamento da doença. 

Saúde prepara política pública
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COM APOIO DO GOVERNO  do Estado será real-
izado no município do Conde, o 1o Festival de Patchwork 
e Quilt do Nordeste, com cursos e oficinas, além de dis-
ponibilização de estandes para divulgação de produtos, 
acessórios e equipamentos.

O evento, que dará novas oportunidades de 
negócios aos artesãos paraibanos, será nos dias 
6 a 9 deste mês, e as oficinas e exposições serão 
realizadas na Pousada Paraíso dos Colibris, onde es-
tarão reunidos os motivos e as tendências regionais 
do artesanato em tecidos através do patchwork e 
do quilt (acochoado). 

Arquitetos Silvana Chaves, Ricardo Castro e Carmen Costa, ele 
está aniversariando hoje

CONFIDÊNCIAS
DENTISTA E POETISA

MARIA DA CONCEIÇÃO ANDRADE IMPERIANO

FOTO Goretti Zenaide

Apelido: Nizinha, minha mãe me chamava 
assim.
Melhor FILME: “Suplício de uma saudade” 
na minha adolescência e “Uma linda mulher”, 
mais recentemente.
Melhor ATOR: Richard Gere, além de exce-
lente ator é lindo de morrer!
Melhor ATRIZ: Julia Roberts e Romy Sche-
neider, que fez aquela série de “Sissi”.
Uma MÚSICA: claro que “Malaguena Sale-
rosa”, música de Miguel Aceves Mejia que 
tornou-se um clássico e é a minha cara, pois 
nos encontros de amigas sempre me pedem 
para cantar.
Fã do CANTOR: Agnaldo Rayol
Fã da CANTORA: Paula Fernandes, cantora 
sertaneja que surgiu há pouco tempo, mas 
que tem uma voz linda.
Livro de CABECEIRA: na cabeceira a Bíblia, 
mas eu sou fã dos livros da escritora ame-
ricana Pearl S. Buck que reporta muito sobre 
a Ásia por ter morado muito tempo na China.
 Escritor: o nosso paraibano José Américo 
de Almeida.
Uma MULHER Elegante:  sem modéstia, 
minha filha Ana Maria Imperiano. Ela todos 
os dias me surpreende com as produções 
que faz para sair.
Um HOMEM Charmoso: meu marido Impe-
riano quando era jovem. Pense numa pessoa 
charmosa que cativava com seu olhar e o 
modo de se vestir. Foi isso que me prendeu, 
mas hoje, infelizmente descuidou-se...
PIOR presente: não lembrar de mim, esque-
cer até a data do meu aniversário.
Uma SAUDADE: dos meus pais, João Domin-
gos de Andrade e Nazinha Guedes de Andrade 
e dos meus irmãos Wilton e Wanilton.
Um LUGAR Inesquecível: Salvador, na Bahia, 
numa viagem que fiz de 8 dias.
VIAGEM dos Sonhos: conhecer Paris. Pelo 
medo que tenho de avião nunca viajo e tam-
bém nunca tive coragem de ir a Cidade Luz.
QUEM você deixaria numa ilha deserta? 
Mala...faia.
GULA: chocolates
Um ARREPENDIMENTO: de não ter cons-
truído uma casa num terreno que temos na 
beira-mar da Praia do Seixas. O local é lindo 
e em noites de lua, torna-se mágico!

“Tenho 
arrependimento de 
não ter construído 
uma casa num 
terreno que temos 
na beira-mar da 
Praia do Seixas. O 
local é lindo, tanto 
no amanhecer 
quanto em noites de 
lua torna-se mágico. 
Ainda vou fazer uma 
poesia sobre as 
noites de lua da 
praia do Seixas!”
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Ele disse Ela disse

oretti G Zenaide
“A música é um método de 
empregar a mente sem ter 
o trabalho de pensar em 
absoluto”

“Não morre aquele que 
deixou na terra a melodia 
de seu cântico na música de 
seus versos”

SAMUEL JOHNSON CORA CORALINA

@letazenaidegzenaide@gmail.com gorettizenaide

Domingo: Sra. Karina Costa, 
empresários Paulo Sérgio 
Navarro Souza,  Miguel Ber-
nardo, pastor Agnaldo Melo 
do Nascimento, educadora 
Maria América de Assis Cas-
tro, deputado Frei Anastá-
cio, médico Gilberto Stropp, 
arquiteto Ricardo Castro, 
fotógrafos Valério Ayres, 
Iam Pontes.

Segunda-feira: empresá-
ria Solange Ruffo, dentista 
Rodenita Toscano de Brito, 
jornalista Syusk Amorim.

Parabéns Dois Pontos

   O Unipê vai lançar o Pro-
grama de Ações Voluntárias para 
capacitar estudantes do ensino 
Fundamental e Médio de escolas 
públicas e privadas da Paraíba, 
nas áreas de empreendedorismo, 
liderança comunitária e responsa-
bilidade sócio ambiental.

   O programa tem parceria 
com Júnior Achievement, con-
siderada uma das mais antigas 
organizações de educação prática 
em negócios, economia e em-
preendedorismo do mundo.

Zum Zum Zum
   Eliane e Affonso Neves Baptista comemoraram na última quinta-feira 
aniversário  de um feliz casamento, que foi realizado há 43 anos, com toda pompa 
e circunstância, na Catedral da Madre de Deus, em Recife. Parabéns!

   A professora e escritora Tânia Castelliano vai ministrar o curso 
“Leitura, Redação e Argumentação” próximo dia 11 no Xênius Hotel, na Praia 
do Cabo Branco. Para quem vai fazer concursos, é uma boa!

Patchwork e Quilt

Cordel e moda

A ESTILISTA Lour-
dinha Noyama, radicada 
em São Paulo, em parce-
ria com a revista Caras 
Noivas, prepara para este 
mês um ensaio que reuni-
rá estilistas de Pernam-
buco e nacionais. 

Os looks terão como 
tema o cordel ambienta-
do na região do Agreste 
pernambucano.

Memorial

“HOMEM de verdade não bate em mulher”. Com 
este slogan o Banco Mundial lançou campanha com as 
estrelas Cauã Reymond, Gabriel Braga Nunes, Rodrigo 
Simas e Thiago Fragoso com o propósito de acabar com 
o estigma de que a Lei Maria da Penha é uma legislação 
contra os homens.

Quem quiser pode participar bastando enviar uma 
foto segurando um cartaz com a mensagem “Homem 
de verdade não bate em mulher” e postar no Instagram 
ou no Twitter @ wroldbanklac. 

Mulher na mídia
SERÁ REALIZADO AMANHÃ, na sede do Sintel, o 

Seminário “Democratização das Comunicações”, pro-
movido pela CUT. Na ocasião, a escritora Rachel More-
no lançará o livro “A imagem da mulher na mídia”, com 
palestra e debate que terá a participação de Rossane 
Bertotti, do Forum Nacional pela Democratização da 
Comunicação, Luzenira Linhares, da CUT e as jornalistas 
Marcela Sitônio e Sônia Lima, 
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Eluciene Estrela, Sandra e Miguel Bernardo, ele é o aniversariante de hoje

Vinhos
SERÁ REALIZADO 

na Videira Enogtastro-
nomia, localizada na 
Praia de Manaíra, o curso 
sobre vinhos “Tradição, 
conhecimento e prática”, 
ministrado pelo grupo 
Rachel Ruiz, Hermínio 
Almeida e Afra Soares. 
Será nos dias 5, 12, 26 
deste mês e 2 e 9 de 
abril, das 19h às 22h.

Culinária vegetariana

A ASSOCIAÇÃO DE Yoga da Paraíba - AUPB vai 
promover no próximo dia 24, das 9h às 17h, o Iº Módu-
lo do Curso de Culinária Vegetariana, ministrado por 
Mahanma Das, com 25 anos de experiência em cozinha 
lacto-vegetariana e chef do restaurante Govinda, de 
Campina Grande.

O curso terá a soja como objeto principal onde 
será ensinado as váras preparações como a fabricação 
artesanal do leite de soja e do tofú (queijo de soja), 
através do reaproveitamento da Ocara (sobras de soja) 
na confecção de biscoitos, massas e pães. Informações 
pelos telefones 9926-5750 e 9902-6006.

Música
O PIANISTA  brasi-

leiro de renome interna-
cional, Miguel Proença 
estará no próximo dia 21 
no Teatro Santo Isabel, 
em Recife, para apre-
sentar o Projeto “Piano 
Itinerante”.

Infelizmente para os 
amantes da boa música 
na Paraíba, o projeto não 
venha até aqui.

   O astro britânico Elton John iniciou sua temporada brasileira no Jockey 
Clube de São Paulo com a lendária canção “Rocket Man”.

O DIA  Internacion-
al da Mulher, promovida 
pelo Tribunal de Justiça 
da Paraíba, será com o 
lançamento do Projeto 
“Justiça em seu Bairro”. 

O acontecimen-
to será no dia 8 de 
março em evento con-
duzido pela presidente 
do TJ, desembargado-
ra Fátima Bezerra, 
onde será também 
lançada a pedra fun-
damental do Memorial 
da Mulher.

Homem de verdade
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Academias de ginástica 
ocupam praia na capital 
de forma irregular
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Avisar motorista sobre blitz é crime
nas redes sociais

Com a intensificação 
das blitze nas operações da 
Lei Seca, o número de aci-
dentes diminuiu drastica-
mente, mas falta muito para 
a verdadeira conscientiza-
ção dos motoristas. Muitos 
evitam beber e dirigir por-
que é crime, e não pela pró-
pria segurança. Alguns que 
fogem da legalidade tentam 
ainda avisar os outros por 
meio das redes sociais, mas 
quem tem saído impune 
pode se surpreender, pois o 
motorista que divulga blitz 
também comete crime, com 
pena de até cinco anos de 
reclusão. 

Os avisos de blitze são 
publicados nas redes sociais 
há algum tempo. Para fugir 
da multa de R$ 1.915,40 e 
possível detenção, se apon-
tada no teste de bafômetro 
marca superior a 0,34 mi-
ligrama de álcool por litro 
de ar, muitos usuários pu-
blicam os locais das opera-
ções em perfis no Twitter e 
Facebook. O fluxo de infor-

mações aumentou bastante 
após a popularização dos 
smartphones com internet 
móvel. Um internauta passa 
pela blitz e marca sua loca-
lização na próxima esquina, 
em tempo real.

O ‘novo’ crime digital 
não aparece como infração 
no Código de Trânsito Brasi-
leiro (CTB), mas já era pre-
visto no Código Penal. De 
acordo com o artigo 265, o 
motorista que sinaliza uma 
blitz em um aplicativo de 
celular, por exemplo, atenta 
contra o funcionamento de 
serviço de utilidade pública. 
A pena para esse crime é de 
um a cinco anos de reclusão 
mais multa e vale tanto para 
quem publica como para 
quem curte ou compartilha.

Para o promotor de Jus-
tiça Leonardo Quintans, o 
risco de quem divulga blit-
ze na internet ser enqua-
drado pela Lei é real: “Há 
sim a possibilidade de se 
responsabilizar o indivíduo 
pelo Código Penal. No Direi-
to Penal, vigora o princípio 
da legalidade, e lá no artigo 
265 está previsto o ‘servi-
ço de utilidade pública’. No 
Brasil todos têm liberdade 
de expressão, vedado o ano-
nimato. O usuário pode sim 
ser alvo de investigação cri-
minal”, afirmou Quintans.

E se engana quem utili-
za essas ferramentas apro-
veitando a possibilidade de 
anonimato na internet. Se-
gundo Matheus Gaudencio, 
pesquisador e desenvolve-
dor de aplicativos para web 
e dispositivos móveis, quem 
pratica esse tipo de crime 
costuma deixar rastro. “A 
maioria dos servidores de 
redes sociais mantém um 
registro de acesso. Se for 
permitido judicialmente, é 
possível capturar essa in-
formação e rastrear o usu-
ário. Quem faz esse tipo de 
coisa não costuma ser pri-
vativo”, disse Gaudencio. 

Detran e BPTran
O trabalho do Departa-

mento Estadual de Trânsito 
(Detran) e do Batalhão de 
Polícia de Trânsito da Paraí-
-ba (BPTran) nas operações 
de rua é educar a popula-
ção, além de coibir e autuar 
todos os tipos de crimes e 
infrações. O próprio diretor 
superintendente do Detran-
-PB, Rodrigo Carvalho, já se 
posicionou sobre o assunto. 
Dias antes do Carnaval, pos-
tou em seu perfil no Twitter 
(@dpfrodrigo): “Estão com 
as mãos sujas de sangue 
aqueles que divulgam locais 
de blitz da Lei Seca. São cor-
responsáveis por mortes no 

Felipe Gesteira
reporter@felipegesteira.com

Informante pode pegar 
pena de até cinco anos 
de reclusão mais multa

trânsito”, disse.
De acordo com um es-

tudo divulgado na última 
terça-feira, 19, pelo Ministé-
rio da Saúde, uma em cada 
cinco vítimas de trânsito 
dirigia sob efeitos de álco-
ol. Além do risco de aciden-
tes, o cidadão que faz pouco 
caso achando que beber e 

dirigir é um ‘crime peque-
no’ pode ser vítima futura, 
como explica o tenente-co-
ronel Paulo Sérgio, coman-
dante do BPTran.

“Qualquer um que faz 
isso pode ser vítima do 
próprio veneno. Ele avisa 
aos que dirigem embriaga-
dos, mas também pode ter 

um carro roubado ou um 
familiar sequestrado que 
poderia ser parado em uma 
operação e não foi. Em todo 
caso, isso não interfere no 
nosso trabalho. Estamos 
intensificando as blitze e o 
número de acidentes está 
caindo”, garantiu o coman-
dante. 

Entre os aplicativos de trânsito uti-
lizados atualmente, um dos mais pro-
curados por avisos de blitze é o Waze. 
O aplicativo utiliza a posição do usuá-
rio com a tecnologia de georreferen-
ciamento por GPS. Qualquer pessoa 
pode marcar informações úteis sobre 
congestionamentos e acidentes de 
trânsito, mas com a má-fé, o aplicativo 
lidera entre os avisos de blitze. Dentro 
do programa existem botões e fun-
ções específicas para identificar blitze e 
ações policiais. É possível até “agrade-
cer”, com um toque na tela, por uma 
informação desse tipo.

O magistrado Dennys Carneiro está 
de férias na Paraíba e confessou ter 
tido uma experiência ruim com o Waze. 
Carneiro, que é juiz do Estado do Mara-
nhão, ficou impressionado com a quan-
tidade de avisos de blitzes publicados 
por paraibanos. “Tive a curiosidade de 
baixar o aplicativo para evitar o tráfego 

e vi que o uso era feito principalmente 
para apontar blitze. Essa funcionalidade 
é criminosa!”, destacou Carneiro, que 
ressaltou ainda a importância das ope-
rações da Lei Seca:

“A Lei Seca veio com um excelente 
propósito. Há uma busca por mais segu-
rança e muitas pessoas querem burlar. 
As blitze também servem para evitar 
situações de sequestro, roubo e outros 
crimes”, disse. Carneiro ainda alertou os 
usuários que evitem publicar esse tipo 
de conteúdo, sob pena de serem indi-
ciados.

“O Código de Trânsito não fala nes-
se tipo de crime, mas quando o Código 
de Trânsito for omisso, aplica-se todo o 
sistema penal, e o Código Penal prevê 
muito bem isso. O cidadão que divulga 
blitze pode ser indiciado e processado 
criminalmente se o Ministério Público 
oferecer uma denúncia”, concluiu o ma-
gistrado.

Waze é um dos aplicativos mais utilizados
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Serviço de telefonia e o 
desrespeito ao consumidor

*Meriene Soares

Relações
de consumo

*Coordenadora de Educação para o consumo  - Procon-PB

Na sociedade massificada de consumo que 
vivemos, é imprescindível contratar um serviço de 
telefonia. Este, por sua vez tornou-se essencial na 
rotina diária dos brasileiros. Ocorre que em algu-
mas circunstâncias seus ineficientes serviços acabam 
por gerar consequências graves ao consumidor, este 
sendo o ente mais vulnerável na relação direta com 
o fornecedor do serviço. 

O ministro do Superior Tribunal de Justiça (STJ) 
e doutrinador Herman Benjamin afirma em voto 
declarado: “As concessionárias de telefonia são, para 
todos os fins, fornecedoras, e as suas prestações de 
serviço aos assinantes - usuários (rectius, consumido-
res) caracterizam relação jurídica de consumo, nos 
termos do Código de Defesa do Consumidor - CDC. 
Os objetivos, princípios, direitos e obrigações previs-
tas no CDC aplicam-se integralmente aos serviços de 
telefonia, fixa ou não”.

Pensando na qualidade e eficiência do servi-
ço ofertado ao consumidor, foi editado o Decreto 
Federal n° 6.523/08 da Presidência da República, que 
passou a vigorar em 1 de dezembro de 2008, estabe-
lecendo o tempo máximo e traçando normas sobre 
o Serviço de Atendimento ao Consumidor (SAC), 
este estabelecido em face da necessidade de uma 
maior atenção à teoria da melhor e maior qualidade 
no fornecimento do serviço prevista na legislação 
consumerista.

Ocorre que, a cada utilização do serviço, veri-
fica-se que os direitos dos consumidores são avas-
saladoramente desrespeitados pelas operadoras de 
telefonia inseridas nos vários setores do mercado 
de consumo. Mesmo com os avanços tecnológicos, 
o mau atendimento se constitui como um dos fato-
res mais frequentes de reclamações nos órgãos de 
proteção e defesa do consumidor. Segundo dados do 
Sistema Nacional de Defesa do Consumidor (Sindec) 

No que tange às reclamações sobre a má presta-
ção do serviço após a contratação deste, é importan-
te esclarecer ao consumidor que este não será obri-
gado a arcar com o prejuízo pelo não cumprimento 
da oferta daquele serviço, ou seja, se o fornecedor 
deixar de cumprir o que foi pré-estabelecido, o 
consumidor poderá requerer a rescisão do contrato 
firmado sem ter imposto qualquer ônus para si.  Tal 
previsão encontra-se amparada nos artigos 30, 35 - 
inciso III, e 51 - inciso XV do Código de Proteção e 
Defesa do Consumidor. 

O serviço de telefonia tem sido uma das cam-
peãs de reclamações no Procon Estadual da Paraíba. 
No ano de 2012, foram registradas 1568 queixas 
de consumidores, envolvendo problemas com este 
setor, entre os casos mais frequentes estão cobranças 
indevidas/abusiva (699), não cumprimento a oferta 
(123), dúvidas sobre o contrato/reajuste (110), vício 
da qualidade do serviço (97).

Percebe-se que o índice é bastante elevado 
em comparação ao ano de 2011, quando foram 
registradas 1106 queixas. Isto mostra que, apesar 
das punições já aplicadas e das metas estabelecidas 
pelos órgãos de defesa do consumidor, as empresas 
ainda precisam ampliar os investimentos na melho-
ria da prestação do serviço. Para impelir as empresas 
a fazerem estes investimentos, é preciso também 
que os consumidores levem suas queixas aos órgãos 
competentes.

DICAS AOS CONSUMIDORES:
•Ao registrar sua reclamação junto à operado-

ra de telefonia exija sempre todos os números de 
protocolos de atendimento sobre o caso que está 
questionando;

•Se por ventura receber em sua residência algu-
ma fatura mesmo após o cancelamento, procure a 
operadora de telefonia ou o Procon para regularizar 
a situação;

•Se a empresa inserir o nome do consumidor nos 
órgãos de proteção ao crédito de forma indevida, 
é necessário que o cidadão esteja munido de todas 
as documentações acerca da quitação e dos paga-
mentos realizados junto à operadora, para que do 
mesmo modo se possa questionar nas vias judiciais, o 
direito ao dano moral;

•Quando o consumidor paga uma fatura emi-
tida indevidamente pela empresa de telefonia, ele 
tem o direito de ser restituído em dobro da quantia 
paga, e para tanto, é necessário demonstrar ser in-
devida a cobrança, bem como ter em mãos o com-
provante do pagamento realizado.

De todo modo, é crucial que todos os consumi-
dores ao se sentirem lesados, registrem suas recla-
mações junto aos órgãos de proteção e defesa do 
consumidor a fim de reivindicarem seus direitos de 
forma eficaz e segura. 

Academias ocupam 
praia irregularmente

As praias do litoral parai-
bano são de uso comum da po-
pulação, ou pelo menos devem 
ser. Em João Pessoa, um novo 
nicho de mercado ameaça a 
liberdade no espaço público 
comum dos banhistas. A nova 
febre no verão da capital são 
as academias de ginástica que 
montam estruturas nos bancos 
de areia para a prática de exer-
cícios. E se engana quem pensa 
que o uso do terreno é recrea-
tivo. Apesar de ser em área pú-
blica, os donos das ‘academias 
de praia’ cobram caro pelos 
serviços.

A ocupação é feita de for-
ma irregular, em terreno de 
domínio da União, e acontece 
principalmente na Praia do 
Cabo Branco. Cones, pneus, 
traves e elásticos são instala-

Foto: Divulgação

Novo nicho de mercado 
ameaça a liberdade no 
espaço público

Felipe Gesteira 
reporter@felipegesteira.com

dos e retirados diariamente. De 
acordo com a lei 9636, de 15 de 
maio 1998, que regulamenta a 
ocupação desses espaços pú-
blicos, o livre acesso deve ser 
respeitado. O parágrafo 1º do 
artigo 4º é claro: “Na elabora-
ção e execução dos projetos 
de que trata este artigo, serão 
sempre respeitados a preser-
vação e o livre acesso às praias 
marítimas, fluviais e lacustres e 
a outras áreas de uso comum 
do povo”.

A Secretaria do Patrimô-
nio da União (SPU) não rece-
beu nenhuma denúncia formal 
sobre a ocupação irregular. En-
tretanto, a superintendente do 
Patrimônio da União na Paraí-
ba, Daniela Bandeira, avisa que 
a prática terá que passar por 
regularização. “Em momento 
algum a SPU autorizou o fun-
cionamento e instalação delas 
(academias) em área da União. 
Aquelas áreas são de uso co-
mum do povo e devem estar 
à disposição da população em 
geral, não podendo ser privati-
zadas por quem quer que seja. 

Há também uma exploração 
econômica da área, que mere-
ce um tratamento oportuno, 
previsto em lei”, destacou. 

Ainda de acordo com a 
SPU, existem conversas em an-
damento com o município de 
João Pessoa e com os demais 
municípios da orla paraibana 
para iniciar um zoneamento 
das áreas que tenham vocação 
e que permitam a utilização 
de equipamentos, sejam estes 
ou outros, mas que venham a 
atender a população em geral. 
Daniela Bandeira alerta que 
caso o município não tome pro-
vidências para regularizar de 
forma planejada, a SPU fará a 
remoção das academias. “Caso 
o município não apresente um 
projeto, a SPU vai atuar no sen-
tido de remover essas ativida-
des que acontecem hoje lá. É 
importante ressaltar que até 
hoje nós não fizemos porque 
no primeiro olhar não existem 
edificações ou privatizações 
diretas dessas áreas. É um 
equipamento instalado duran-
te parte do dia ou da noite, em 

seguida removido, e pode ser 
ou não recolocado no outro 
dia. Por outro lado sabemos 
que há uma exploração econô-
mica da área, que não encontra 
respaldo em lei, e precisa ser 
tratada, em uma ação conjunta 
do Patrimônio da União com os 
municípios”, afirma Bandeira.

De acordo com a Secre-
taria de Desenvolvimento Ur-
bano de João Pessoa (Sedurb), 
ainda não existe um plano es-
pecífico para resolver o proble-
ma. O secretário de Desenvol-
vimento Urbano, Assis Freire, 
informou que uma reunião 
com a superintendente da SPU 
e com o promotor do Consumi-
dor está marcada para acon-
tecer na próxima semana. Na 
pauta constam as academias 
irregulares e, juntos, irão bus-
car uma solução para o pro-
blema. Assis disse ainda que 
a decisão sobre a remoção ou 
não vai partir do entendimento 
com a SPU e o Ministério Públi-
co da Paraíba, e que ainda não 
sabe o que será acordado ou os 
prazos.

A nova febre no verão de JP são as academias de ginástica que montam estruturas nos bancos de areia para a prática de exercícios

Apesar da ocupação irregular de 
terreno da União, atletas e banhistas 
convivem diariamente na orla pesso-
ense. Professores e alunos dizem não 
atrapalhar por usarem o espaço dos 
bancos de areia, entre a praia, que 
fica livre para o público comum, e o 
calçadão. Enquanto isso, a maior par-
te dos comerciantes diz que a atua-
ção das ‘academias de praia’ é bené-
fica, pois estimula o movimento nos 
locais onde se instalam.

Juan Mariano é instrutor e pro-
prietário de uma das academias. 
Trabalha com uma equipe de quatro 
professores de educação física divi-
didos entre vários alunos e diz ser o 
mais antigo nesse mercado, está há 
cerca de 15 anos na praia. Apesar de 
não ter estrutura de uma academia, 
pede avaliações clínicas dos alunos 

quando considera necessário. Quan-
do há necessidade de uso de ba-
nheiro, indica que utilizem o de al-
guma barraca próxima. Alega já ter 
sido perseguido por barraqueiros e 
disse nunca ter sido procurado por 
nenhum órgão governamental para 
regularizar a situação.

A arquiteta Gilma Fernandes, 
47, frequenta as aulas três vezes por 
semana e faz cerca de uma hora e 
meia de circuito de treinos em cada 
aula. Para Gilma, o resultado é su-
perior ao de malhar em uma aca-
demia regular: “É agradável fazer 
exercícios assim, com o mar, a natu-
reza. Não sinto falta de estrutura de 
academia, pelo contrário”, conta. 
O funcionário público Lucas Luce-
na, 40, encontrou estímulo na praia 
para vencer uma doença no joelho. 

“Estava com uma cirurgia marcada 
e, por teimosia, adiei. Com os trei-
nos aqui na areia, consegui fugir da 
mesa de cirurgia e não sinto mais 
nada”, revela.

Entre os comerciantes é quase 
uma unanimidade. As academias 
trazem clientes. Francisco da Silva, 
45, tem uma barraca de côcos e vê 
as academias de forma positiva.  
“Na verdade eles ajudam, trazem 
movimento pra gente. O atleta tá 
se exercitando e de repente faz uma 
pausa, vem aqui, pede um côco”, 
disse o comerciante. Para o apo-
sentado Wilson dos Santos, 70, que 
caminha sempre na praia, também 
não há prejuízo pelo uso do espaço. 
“Cruzo sempre com eles (atletas), 
não atrapalham de forma alguma”, 
revela.

Usuários alegam uso positivo da área

Saiba mais

Qualquer cidadão que se sentir incomodado pelo uso irregular do espaço público pode denunciar diretamente à Secretaria do Patrimô-
nio da União (3216-4509), e também ao Ministério Público, pelo site (http://www.mp.pb.gov.br/), ou pessoalmente no Centro de Apoio 
Operacional das Promotorias (Caop), localizado na Rua Rodrigues Chaves, 65 – Cordão Encarnado. Telefone: 2107-6128.
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Dia de São José é esperança
de chuva para os sertanejos
As previsões são de que 
as chuvas deverão ficar 
abaixo da média no NE

FOTO: Ortilo Antônio

O Dia de São José, 19 de 
março, está sendo aguardando 
pelos agricultores sertanejos 
como a última esperança de 
chuvas na região. Isto porque, 
de acordo com a análise climá-
tica dos meteorologistas, reali-
zada no dia 22 de fevereiro, em 
Natal (RN), as chuvas deverão 
ficar abaixo do normal no tri-
mestre que começa agora em 
março e vai até o mês de maio. 

As chuvas registradas até 
agora não foram suficientes 
para que o agricultor se anime 
e comece o plantio das cultu-
ras. A cautela é justificada por-
que quem plantar agora corre 
o risco de não colher nada. 
Conforme a análise climáti-
ca, a categoria prevista como 
a mais provável é de chuvas 

abaixo da faixa normal (40%) 
para quase toda da região Nor-
deste, seguida pela probabili-
dade de 35% de ocorrência de 
chuvas na categoria normal e 
25% de probabilidade na cate-
goria acima da normal. 

A esperança do agricul-
tor reside no fato de que a 
análise climática feita para 
o primeiro trimestre do ano 
– janeiro a março – apontou 
uma  tendência de que deve-
rão ocorrer chuvas irregula-

res com padrões dentro da 
normalidade para cada re-
gião, especialmente o Sertão, 
Cariri e Curimataú, na Paraí-
ba. Como o mês de março está 
começando, os agricultores 
esperam ansiosos o dia 19.

Os agricultores do Sertão pa-
raibano reforçam suas orações 
com a chegada do mês de março. 
O dia 19 do terceiro mês do ano é 
dedicado a São José, considerado 
o padroeiro das chuvas, principal-
mente na região de Sousa, onde 
há o registro de várias capelas e 
igrejas consagradas com o nome 
do santo.

Não chove no Sertão paraiba-
no há mais de três semanas. A úl-
tima vez que caiu água na região 
de Sousa foi na segunda-feira de 
Carnaval e, mesmo assim, uma 
chuva bem moderada, insuficien-
te para mudar a realidade hídrica 
dos açudes que enfrentam situa-
ção crítica.

Muitos agricultores não alme-
jam mais iniciar qualquer tipo de 
plantio este ano. A maioria dos 
moradores da zona rural que fre-
quentam as feiras livres da cidade 
de Sousa afirma que as preces são 
direcionadas para que caiam boas 
chuvas no mês de março para “fa-
zer água” nos açudes, como eles 
dizem, e preparar um bom pasto 
para os animais que ainda conse-
guiram sobreviver a uma estiagem 
que está entre as maiores dos últi-
mos 50 anos.

Em cidades da região de Sou-
sa, a população é obrigada a re-
correr aos serviços oferecidos 
por carros-pipas particulares. O 
“pipa” chega a custar mais de R$ 

100,00 e dá para aliviar a situação 
de algumas pessoas no município 
de Santa Cruz,  55 km, distante do 
município de Sousa.

As ações do Governo do Esta-
do também servem para minimi-
zar os efeitos da seca. Pequenos 
agricultores das cidades de Santa 
Cruz e São José da Lagoa Tapada 
receberam apoio da Secretaria de 
Estado do Desenvolvimento da 
Agropecuária e da Pesca que re-
passou ração para o rebanho bovi-
no. Aproximadamente 24 tonela-
das de ração foram encaminhadas 
para vários municípios da região 
de Sousa, o que dá para sustentar 
alguns poucos animas até a che-
gada das chuvas prometidas para 
o mês de março.

Se a situação é de penúria na 
zona rural e nos pequenos municí-
pios da Grande Sousa, a preocupa-
ção é grande também na zona ur-
bana. O açude de São Gonçalo está 
com pouco mais de 10 milhões de 
metros cúbicos de água, cerca de 
20% da sua capacidade máxima.

Segundo técnicos da Agência 
Executiva de Gestão das Águas 
da Paraíba (Aesa), o manancial já 
enfrenta uma situação crítica. Os 
próprios moradores cobram do 
Daesa (Departamento de Água e 
Esgoto) do município a realização 
de campanhas de conscientização 
para frear o excessivo consumo 
de água. Sousa, com mais de 66 
mil habitantes, chega a consumir 
duas vezes mais água do que uma 
cidade como Patos, que comporta 
mais de 100 mil habitantes.

Patos
Enquanto as chuvas de 2013 

na região de Patos só totalizam 
67 milímetros e o Seguro Safra 
foi ampliado em mais duas parce-
las, em meio às últimas previsões 
o sertanejo mantém a esperança 
de que as precipitações sejam su-
ficientes para o consumo humano 
e animal. 

O secretário municipal de 
Agricultura, Sebastião dos Santos 
Lima, afirma que os dados anun-
ciados na Reunião de Análise e 
Previsão Climática para o Semiá-
rido Nordestino, realizada em Na-
tal, de que as chuvas deverão ficar 
abaixo do normal, a plataforma 
de trabalho de sua pasta já passa 
a ter outra ótica e deverá se reunir 
com a prefeita Francisca Motta, na 
próxima semana, para definir no-
vos métodos de atuação, inclusive, 
voltados para o apoio ao plantio e 
a irrigação. 

Segundo ele, a diminuição da 
demanda de carros-pipas em mar-
ço, caso se confirme o indicativo 
de chuvas previsto anteriormente 
para este mês, já dará uma grande 
folga para outros investimentos 
no campo.

Por outro lado, a experiência 
dos agricultores tradicionais, a 
exemplo do agropecuarista Antô-
nio Marreca, da região de Catin-
gueira, leva a crer que o Dia de 
São José será o ponto principal da 
tendência climática de 2013. Ele 
afirma que chovendo em 19 de 
março é sinal de um bom inverno. 
(Damião de Lucena ).

Orações ao padroeiro são reforçadas
George Wagner
Da Sucursal de Sousa

A expectativa de chuva no Dia de São José leva os agricultores a sonhar com uma boa colheita

Em Cajazeiras e nos de-
mais municípios sertanejos, a 
longa estiagem tem causado 
efeitos devastadores, deixando 
muitas comunidades em situ-
ação de desespero. A escassez 
de água é o maior problema. 
Algumas cidades menores e 
muitas localidades rurais estão 
sendo abastecidas, há alguns 
meses, por carros-pipas. As ci-
dades maiores, a exemplo de 
Cajazeiras e Sousa, já vivem a 
ameaça de racionamento, em 
virtude do baixo volume dos 
açudes. O rebanho está sendo 
praticamente dizimado.

Sofridos e preocupados 
com o atual quadro, os agricul-

tores ainda têm uma expecta-
tiva de boas chuvas, neste mês 
de março, principalmente a 
partir do Dia de São José. “É 
a nossa maior esperança. O 
agricultor só desanima mes-
mo quando passa o Dia de São 
José e não chove”, disse o pro-
dutor João Bosco Oliveira, que 
também é membro do Sindi-
cato dos Trabalhadores Rurais 
de Cajazeiras. Para ele, essa é 
uma experiência tradicional 
que ainda se mantém muito 
viva na região.

Itaporanga
Em Itaporanga, nos últi-

mos dias choveu forte, trazen-
do esperança para os agricul-
tores. Bastaram alguns dias de 
chuva para a situação começar 

a mudar: alguns barreiros che-
garam a encher e o verde da 
caatinga trouxe muita alegria 
para os agricultores, princi-
palmente para aqueles que já 
tinham perdido quase todo seu 
rebanho de bovinos por falta 
de comida e água. Com isso, 
alguns agricultores já começa-
ram o preparo da terra para o 
plantio.

Para o agricultor Rai-
mundo Almeida, de 48 anos, 
“se a partir dessa semana 
que vem cair mais chuvas 
fortes em Itaporanga, já co-
meçaremos a plantar, não 
importa se o período chu-
voso vai demorar ou não. 
Caindo água no chão é hora 
de plantar e já começaremos 
a plantar o milho e o feijão 

na esperança que as chuvas 
continuem”.

Já o agricultor Severino 
Serafim deixou para começar 
a realizar o seu plantio no Dia 
de São José. Para ele, o data é 
de grande importância, pois é 
devoto do santo e acredita que 
se chover no dia 19 de março o 
ano será bom de inverno. 

O devoto de São José diz 
que a tradição é plantar milho 
no dia do padroeiro e esperar 
pela chuva. Para ele, que é agri-
cultor há mais de 20 anos plan-
ta todo Dia de São José, a expec-
tativa é grande por essa chuva 
em março. “Quando chove nes-
se dia é sinal de abundância o 
resto do ano e de boas espigas 
na noite de São João”, acredita. 
(Júnior Viriato).

Estiagem causa efeitos devastadores
Kaliel Conrado
Da Sucursal de Cajazeiras
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Paraíba CAMPINA

Pela cidade
 

O Colégio Motiva Jardim Ambiental irá inaugurar 
nesta terça-feira o Teatro Ariano Suassuna. O teatro tem 
uma área de 900 metros quadrados e possui projeto 
luminotécnico, tela de projeção de imagem, som digital, 
camarins e salas de alongamento, ensaio e dança. A 
inauguração será às 19h30, com uma aula-espetáculo 
com o homenageado, que falará a alunos, pais e 
convidados.

l Poluição sonora evangélica

Um dos maiores índices de poluição sonora em cidades 
brasileiras provém das igrejas evangélicas que normalmente usam 
sons amplificados além dos decibéis permitidos.

l Igreja pode sofrer inquérito policial

Em Campina Grande a Novo Viver com Cristo no 
Monte Castelo pode ser a primeira igreja a sofrer inquérito 
policial por motivo de poluição sonora e desobediência às 
intervenções da curadoria e dos órgãos ambientais.

Morreu empregada de Luiz Gonzaga

Os fãs de Luiz Gonzaga que visitarem o Parque Asa 
Branca de Exu (PE), não mais conhecerão uma senhora 
chamada Raimunda ou Mundica, morta há dias, ex-empregada 
doméstica da família do Rei do Baião durante décadas, 
muita ouvida pela biógrafa do imortal cantador, Dominique 
Dreyfus.

Dramático casamento do Rei do Baião

Dona Mundica, que costumava posar com os fãs de Luiz 
Gonzaga na casa grande que ela administrava no Parque Asa 
Branca, revelou à biógrafa Dominique Dreyfus, as crises do seu 
casamento e Helena Gonzaga, envolvendo ciúme do marido, 
doença nervosa, cigarro, hipocondria e remédio.

IRPF

A Declaração de Imposto de Renda Pessoa Física pode 
ser entregue até o dia 30 de abril. Ela é obrigatória para os 
contribuintes com rendimentos superiores a R$ 22.487,25 em 
2012, o equivalente a mais de R$ 1.637,11 por mês.

Internet

E como desde 2011 a declaração do IRPF não pode mais ser 
feita em papel, ela deve ser entregue por meio de um formulário na 
internet, disponível no portal da Receita Federal (www.receita.fazenda.
gov.br). Para quem já está habituado a fazer sua declaração, vai notar 
que a Receita Federal não fez alterações profundas em relação à versão 
anterior.

Segurador do INSS

Desde o dia 1º de março a declaração de rendimentos de 
Imposto de Renda (IR) dos segurados da Previdência Social está 
disponível para consulta na página da Previdência Social: www.
previdencia.gov.br.   

Nos bancos

A consulta poderá ser realizada na Agência Eletrônica de 
Serviços ao Segurado (Extrato para Imposto de Renda). Os bancos 
que pagam benefícios já começaram a enviar os comprovantes de 
rendimentos para quem é obrigado a declarar.

Campina Grande limpa

Quem sofreu o abandono de Campina Grande tomada 
de lixo, do final da administração do ex-prefeito Veneziano 
Vital do Rêgo, só pode estar respirando aliviado com as ações 
prioritárias de limpeza da cidade do atual prefeito Romero 
Rodrigues. 

Locomoção

“A Integração Temporal é mais um grande benefício que 
a população campinense recebe da atual administração. Os 
usuários de transporte coletivo ganha tempo e reduz os gastos 
com passagens”, comentou o superintendente da STTP, Vicente 
Rocha, sobre a inovação na área do transporte público.

Novo teatro

Pista de caminhada é reformada

PODER JUDICIÁRIO
JUSTIÇA FEDERAL NA PARAÍBA

FÓRUM JUIZ FEDERAL RIDALVO COSTA
EDITAL DE CITAÇÃO

EDT.0001.000002-0/2013
PRAZO: 30 DIAS

AÇÃO CIVIL PÚBLICA
PROCESSO No 000176-08.2010.4.05.8200 – CLASSE 1

AUTOR: MINISTÉRIO PÚBLICO FEDERAL
REU: LOTEP – LOTERIA DO ESTADO DA PARAÍBA e outros
Objeto: A  declaração de nulidade de autorizações para exploração do jogo do bicho e quaisquer 

atividades lotéricas com base na Lei Estadual nº 7.416/2003, o fechamento de estabelecimentos 
em atividade por força dessas autorizações, a proibição de publicidade/divulgação e, por fim, a 
proibição de novas autorizações.

FINALIDADE: CITAÇÃO de ANTÔNIO RAMOS DE ARAÚJO, na forma do art. 285, do CPC, 
para contestar a ação supramencionada, tudo de acordo com a petição inicial (fls. 05/38) e o(a) 
despacho/decisão (fls. 558), proferido(a) por este Juízo.

ADVERTÊNCIA: Fica(m) cientifica(s) desde logo o(a)(s) ré(u)(s) de que não  contestada a ação, no 
prazo de 15 (quinze) dias, a contar do término do prazo assinado neste Edital, presumir-se-ão aceitos 
como verdadeiros os fatos articulados pelo(a)(s) autor(a)(es), conforme dispõe o art. 285 do CPC.

PUBLICIDADE: como não foi possível ser(em) citado(a)(s) pessoalmente o(a)(s) requerido(a)
(s), por se encontrar(em) residindo em lugar incerto e não sabido, conforme consta dos autos, e 
para que a notícia chegue ao seu conhecimento e não possa(m) alegar ignorância, mandou o MM. 
Juiz Federal da 1ª Vara expedir o presente edital, que será afixado na sede deste juízo, e publicado 
uma vez no Diário da Justiça e duas vezes em jornal de grande circulação, nos termos do art. 232, 
inciso II  e III,  § 1º, do CPC, mediante o qual fica(m) citado(s ) ANTÔNIO RAMOS DE ARAÚJO.

SEDE DO JUÍZO: Seção Judiciária da Paraíba, 1ª Vara, situada na Rua João Teixeira de Carvalho 
nº 480 – Conjunto Brisamar, João Pessoa - Paraíba  (fones: 2108-4057/2108-4062).

Expedido nesta cidade de João Pessoa, Capital do Estado da Paraíba, aos 06 de fevereiro 
de 2013. Eu, Valéria Maria Monteiro, Técnico Judiciário, o digitei, Eu, Rômulo Augusto de Aguiar 
Loureiro, Diretor da Secretaria d 1ª Vara, o conferi e subscrevo.

João Bosco Medeiros de Souza
Juiz Federal da 1ª Vara

Federação Paraibana de Judô
Edital de Convocação de Assembleia Geral Ordinária Eletiva da Federação Paraibana de Judô.
O Presidente da Federação Paraibana de Judô, no uso de suas atribuições conferidas pelo art. 35, inciso 

XIV do Estatuto da Federação Paraibana de Judô, convoca as Entidades de Prática Desportiva que lhe são 
Filiadas nos termos dos arts. 16, 17 e 19, para participarem da Assembleia Geral Ordinária Eletiva, que será 
realizada no dia 31 de março de 2012, às 10h 00min, em primeira convocação e as 10h30 minutos em 2ª 
convocação como as entidades filiadas presentes,tendo como local a sede da FEPAJU, com endereço na Av. 
Mar da Sibéria, 189, Intermares, município de Cabedelo/PB, com a seguinte ordem do dia: 1. Apresentação dos 
Relatórios Técnicos e Administrativos referentes ao exercício de 2012;  2. Apresentação, discussão e votação 
do Parecer do Conselho Fiscal referente as contas do exercício de 2012; 3. Eleição e Posse do Presidente, 
Vice-Presidente e Membros Efetivos e Suplentes do Conselho Fiscal eleitos para o quadriênio 2013/2017.      

João Pessoa, 01 de Março de 2013	
Adjailson Fernandes Coutinho

Presidente da Federação Paraibana de Judô

PARQUE DA CRIANÇA

No ano em que comple-
ta 20 anos de fundação, o 
Parque da Criança, a área de 
lazer mais frequentada de 
Campina Grande, ganhou um 

Área de lazer completa 
20 anos e é a mais 
frequentada de CG

presente de um quilômetro.
É que foram concluí-

das na última quinta-feira as 
obras de reforma da pista de 
cooper, onde os mil metros de 
asfalto ganharam nova roupa-
gem. O recapeamento nivelou 
o espaço pelo qual milhares 
de campinenses mantêm a 
forma todos os dias.

“Estava precisando mes-
mo, porque os buracos e o 
desnível nos prejudicavam 
quando a pista estava cheia.  
Sem falar no risco que a gen-
te corria de se machucar, tor-
cer um tornozelo, um joelho, 
enfim”, comentou a profes-
sora Isabelle Cristina, de 31 
anos, que faz caminhada no 
parque todas as manhãs. 

Além da reforma da pis-
ta, a Prefeitura de Campina 
Grande promete revitalizar 
outros espaços do Parque da 
Criança, a exemplo do “half”, 
o espaço destinado aos ‘ska-
tistas’, e os quiosques, que 
além de servir para pique-ni-
ques, abrigam aulas de alon-
gamento, capoeira e dança.

“Esta é uma obra de 
grande importância para a 
população campinense, que 
não via sua principal área 
recreativa receber melho-

rias há vários anos. Agora 
nós temos que conscientizar 
a sociedade sobre a neces-
sidade da prática de exer-
cícios físicos, pois, só assim 
daremos mais qualidade de 
vida a nosso povo, e isto só é 
possível se tivermos investi-
mentos como este”, analisou 
o secretário executivo de Ju-
ventude, Esporte e Lazer do 
município (Sejel-CG), Teles 
Albuquerque.

Ontem, o departamento 
de pintura da STTP (Superin-
tendência de Trânsito e Trans-
portes Público de Campina 
Grande) concluiu a etapa de 
sinalização da pista de copper. 
O percurso ganhou novas  ilus-
trações e marcações indicado-
ras da distância percorrida. A 
solenidade de entrega da nova 
pista de caminhada do Parque 
da Criança aconteceu ontem 
pela manhã. 

Enquanto continuam 
suas lutas pela reforma agrá-
ria e pela ocupação de terras, 
os trabalhadores rurais de 
mais de 20 assentamentos 

Assentamentos rurais 
da PB terão Telecentros

INTERNET EM BANDA LARGA

na Paraíba estão prestes a 
receber tecnologia de pon-
ta: além dos telecentros com 
internet em banda larga (wi-
-fi), também terão linhas de 
Voip para fazer ligações tele-
fônicas sem custo.

A inclusão digital des-
sas localidades é uma das 
linhas principais de atuação 
da Associação Nacional para 
Inclusão Digital (Anid), que 
participou de uma reunião 
com os representantes dos 
assentamentos e lideran-
ças da Comissão Pastoral da 
Terra (CPT). Na ocasião, os 
trabalhadores rurais expu-
seram seus principais pro-
blemas, dificuldades e lutas 
e também mostraram suas 
conquistas mais recentes. 
Uma das maiores dificulda-
des diz respeito ao acesso às 
tecnologias, pois em algumas 
comunidades sequer existe 
telefonia fixa ou móvel.

O presidente da Anid, 
Percival Henriques, ouviu os 
relatos e falou da proposta 
da Anid, voltada para o forta-
lecimento da inclusão digital 
nas comunidades rurais. A 
partir do projeto de Letra-
mento Digital, cada comuni-
dade receberá internet – sem 
custos – nos telecentros já 
existentes e nos que serão 
construídos com ajuda da 
Associação. Os locais tam-
bém serão dotados de um 
terminal de Voip – tecnologia 
que permitirá efetuar liga-
ções telefônicas a partir de 
protocolos de internet – para 
facilitar a comunicação entre 
os assentamentos.

Nos próximos dias, a 
Anid vai fazer visitas nessas 
localidades para elaborar 
um calendário de implan-
tação deste projeto. Haverá 
também pontos de Wi-Fi nas 
proximidades das sedes dos 
assentamentos e parceria 
com instituições de ensino, 
para a capacitação dos as-
sentados, de modo a promo-
ver uma correta utilização 
da internet, como forma de 
democratizar a informação 
e socializar o conhecimento.



O projeto político im-
plantado pelo governador 
Ricardo Coutinho (PSB) na 
Paraíba vem recebendo um 
número considerável de ade-
sões de prefeitos de todo o 
Estado desde o início do ano. 
Até a última quinta-feira, fo-
ram contabilizadas 26 novas 
formalizações de apoio, que 
se somam a outras 122 ade-
sões remanescentes de 2012, 
demonstrando expressivo 
aumento da credibilidade do 
governador e aprovação de 
seu governo.

Em comum, os prefei-
tos que agora se aproximam 
do governador tem, entre si, 
o fato de não terem apoia-
do Ricardo Coutinho em sua 
candidatura ao Governo do 
Estado no último pleito. Po-
rém, a justificativa recorren-
te dos prefeitos para a mu-
dança de posição política é 
baseada também em fatores 

governo do estado
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Veto da presidente ao 
projeto dos royalties 
será votado terça-feira
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Vinte e seis prefeitos 
passaram a apoiar Ricardo 
desde o início do ano

Patrícia Teotonio
patriciateotonio@gmail.com

Encontro possibilitou troca de informações

FotoS: Arquivo

Importante marco para 
promover a aproximação en-
tre o Estado e os municípios, 
o Encontro Paraibano de Pre-
feitos “Paraíba cresce unida”, 
realizado no dia 18 de feve-
reiro, em João Pessoa, reu-
niu 215 prefeitos e prefeitas, 
além de 167 vices. A partir 
desse encontro, verificou-se 
a intensificação das manifes-
tações de apoio ao governo.

O evento foi conduzido 
pelo próprio governador Ri-
cardo Coutinho e proporcio-
nou momentos de diálogo e 
troca de informações, abrin-
do espaço para a formação 
de parcerias, tomando como 
base experiências bem suce-
didas a partir da implemen-
tação do Pacto Social pelo 

Desenvolvimento da Paraíba, 
lançado no ano passado.

O governo aproveitou 
o momento também para 
expor os investimentos que 
vêm sendo feitos em todo o 
Estado e as conquistas alcan-
çadas pelo Pacto Social, além 
de reafirmar o compromisso 
de encaminhar recursos aos 
municípios por meio de pro-
jetos elaborados pelos pre-
feitos.  As ações têm abran-
gência extensa, que vai desde 
a ampliação de creches às 
ações de convivência com a 
estiagem, passando pelo au-
mento do número de leitos 
hospitalares e maior oferta 
de exames preventivos. 

Os gestores municipais 
também tiveram a oportuni-

dade de conhecer um pou-
co mais sobre o  Orçamento 
Democrático; Empreender 
Paraíba e Fundo de Comba-
te à Erradicação da Pobreza 
na Paraíba (Funcep). O pre-
sidente da Federação das 
Associações de Municípios 
da Paraíba (Famup), Rubens 
Germano, conduziu um pai-
nel sobre Modernização da 
Gestão Pública Municipal.

O encerramento do En-
contro Paraibano de Pre-
feitos foi marcado pela en-
trega simbólica de ônibus 
escolar a cada um dos 223 
municípios paraibanos. Os 
veículos foram adquiridos 
com recursos do Tesouro do 
Estado no valor total de R$ 
29.436.000,00.

Trabalho em parceria garante adesões
administrativos.

Na avaliação do gover-
nador Ricardo Coutinho, o 
governo amplia seus apoios 
por causa da forma que está 
governando, com uma visão 
municipalista e parceira. “Es-
tamos pensando a Paraíba a 
médio e longo prazo e esta-
belecendo uma postura de 
não discriminar nem perse-
guir nenhum município em 
função da posição política do 
prefeito. As adesões ao nosso 
governo não são motivadas 
por nenhuma moeda de tro-
ca ou promessas e sim por 
essa lógica nova de fazer po-
lítica”, declarou. 

O prefeito de Salgado de 
São Félix, Adáurio Almeida 
(DEM), que em 2010 apoiou 
José Maranhão (PMDB) na 
eleição para o governo, e 
agora tem como compromis-
so apoiar Ricardo, disse que 
o governador está sendo um 
parceiro leal de sua adminis-
tração e nunca fez nenhum 
tipo de retaliação em decor-
rência de sua opção partidá-
ria na eleição de 2010. “Por 
essa postura, pode ter a cer-
teza que ganhou um parcei-
ro”, destacou o prefeito.

O maior quantitativo de 
novas adesões ao governador 
Ricardo Coutinho veio de ges-
tores municipais filiados ao 
PMDB, partido que declarada-
mente faz oposição ao governo 
socialista, seguido de prefeitos 
do DEM e do PSDB. Há, ainda 
que em menor número, repre-
sentantes de outras legendas 
na contabilidade pró-governo.

De um modo geral, os 
prefeitos não mantinham re-
lações com Ricardo Coutinho 
e muito menos o apoiaram em 
sua caminhada ao Palácio da 
Redenção. Porém, declaram 
ter sido positivamente surpre-
endidos pela postura adminis-
trativa executada desde que 
Coutinho assumiu o governo.

 Ao sair da audiência com 
o governador, o prefeito de 
Gurinhém, Tarcísio Saulo de 
Paiva (PDT), contou por que 
decidiu apoiá-lo: “Ricardo está 
fazendo uma política diferente 
na Paraíba, atendendo todos 
os prefeitos, não perguntando 
pelos partidos. Estamos ade-
rindo ao projeto político do 
governador”, declarou o pre-
feito que foi acompanhado na 
decisão por cinco vereadores 
de Gurinhém.

O prefeito de Cajazei-
rinhas, Cristovão Amaro 
(PMDB), deixou claro que sua 
prioridade é trabalhar em prol 
da cidade. “A minha bandei-
ra é a do desenvolvimento de 
meu município. No geral essa 
parceria vai ser muito salu-
tar para a cidade”, destacou, 
acrescentando que é desta for-
ma que devem ser conduzidas 
as políticas públicas.

Para a secretária de Co-
municação Institucional do 
Estado, Estela Bezerra, este é 
um processo natural de per-
cepção dos prefeitos de que o 
atual Governo do Estado é ope-
roso e não limita as suas ações 
ao campo político-partidiário, 
mas sim de interesse público.

O prefeito de Umbuzeiro, 
Thiago Pessoa (DEM), que só 
passou a apoiar Ricardo no 
segundo turno das eleições 
de 2010, também elogiou a 
postura do governo e afirmou 
que quer estar alinhado com o 
projeto político atual.

“Nestes dois anos vemos 
a seriedade, o respeito e prio-
ridade com que Ricardo tem 
tratado os municípios, inde-
pendentemente de questões 
partidárias. Queremos ajudá-
-lo a fortalecer esse projeto 
que está mudando a Paraíba”, 
declarou.

O prefeito de Imaculada, Aldo Lustosa da Silva (PSD), declarou apoio ao projeto do Governo Estadual

Gervázio Gomes (PMDB), prefeito de Bernardino Batista: “A Paraíba avançou nesses dois anos”

Mais gestores 
do PMDB

Gestores que aderiram a Ricardo Coutinho em 2013 

1. Alcantil- José Ademar (PMDB)
2. Bernardino Batista - Gervázio Gomes (PMDB)
3. Boqueirão- João Paulo II (PSD)
4. Cacimba de Dentro- Edmilson Gomes (PSDB)
5. Cajazeirinhas - Cristovão Amaro da Silva (PMDB)
6. Condado - Caio Paixão (PR)
7. Conde- Tatiana Corrêa (PT do B)
8. Congo -Romualdo Quirino PDT  
9. Gurinhém - Tarcísio Saulo de Paiva (PDT)
10. Imaculada - Aldo Lustosa da Silva (PSD)
11. Itaporanga- Berguim (PTB)
12. Nova Floresta -João Elias (DEM)
13. Olivedos- Grigório Souto (PMDB)
14. Ouro Velho- Natália Lira (PSD)
15. Pedra Branca - Anchieta Nóia (PTB) / Allan Bastos 
(PR)  - (Havia um impasse jurídico no município. Impor-

tante saber quem é o prefeito)  acho que esse municí-
pio foi contabilizado duas vezes.
16. Poço José de Moura- Aurileide Égido (DEM)
17. Riachão do Poço- José Constâncio Sobrinho (PSDB)
18. Salgado de São Felix -Adaúrio Almeida (DEM)
19. Santa Terezinha - Arimatéia Camboim (PRB)
20. São Domingos do Cariri- José Ferreira (PSDB)
21. São João do Rio do Peixe- José Airton Pires de Sousa 
(PSC) 
22. São José de Caiana - José Walter Marsicano Júnior 
(PMDB)
23. São Miguel do Taipu - Clodoaldo Beltrão 
(PMDB) 
24. Sobrado- George Coelho (PSDB)
25. Triunfo -Damisio Mangueira (PMDB) 
26. Umbuzeiro - Thiago Pessoa (DEM)

Para o governo, os 
apoios são importantes 
e ajudarão a consolidar 
o projeto de desenvol-
vimento que está sendo 
implantado no Estado. 
Ele disse que todo apoio 
é bem-vindo e que essas 
adesões são decorrentes 
de uma administração sé-
ria, com postura voltada 
para o trabalho em prol 
do desenvolvimento do 
Estado e na melhoria da 
qualidade de vida da po-
pulação. 

Sozinhos ou acom-
panhados de lideranças 
políticas de seus partidos 
ou que atuam na região 
onde seus municípios se 
localizam, os prefeitos 
têm tido a oportunidade 
de estabelecer contato di-
reto com o chefe do Exe-
cutivo Estadual. Durante 
as audiências que man-
têm com o governador, 
eles relatam os desafios 
de suas gestões e mani-
festam o intuito de firmar 
parcerias com o governo.

Um dos mais recen-
tes a se reunir com o go-
vernador, o prefeito de 
Imaculada, Aldo Lustosa 
da Silva (PSD), superou 
os 376,2 quilômetros que 
separam o município da 
capital e o fato de não 
ter votado em Ricardo na 
eleição de 2010. Acompa-
nhado do presidente de 
seu partido, o vice-gover-
nador Rômulo Gouveia, o 
prefeito declarou apoio 
ao projeto socialista.

“A audiência foi posi-
tiva e vai render bons fru-
tos também lá na frente, 
se Deus quiser”, afirmou 
Lustosa. Ele destacou que 
o governador tem traba-
lhado bem pelo desen-
volvimento da Paraíba, 
de forma democrática, 
dialogando com todos os 
prefeitos, sem olhar para 
a cor partidária e que isto 

é muito positivo para os 
paraibanos.

Entre as adesões 
mais recentes estão as 
dos prefeitos de Bernar-
dino Batista, Gervázio 
Gomes (PMDB); de Pedra 
Branca, Allan Bastos (PR); 
e de Condado, Caio Pai-
xão (PR). Eles integram a 
base de apoio do depu-
tado estadual Lindolfo 
Pires (DEM). O deputado 
destacou que a presença 
dos prefeitos e o apoio ao 
governo nada mais são 
do que o reconhecimen-
to por tudo que tem sido 
realizado nos municípios, 
como estradas, abasteci-
mento d’água, escolas e 
hospitais que contribuem 
para a melhoria da quali-
dade de vida da popula-
ção.

Confirmando a fala 
de Lindolfo, o prefeito 
de Bernardino Batista, 
Gervázio Gomes, disse 
que a Paraíba avançou 
muito nestes dois anos e 
a população já percebe 
essa mudança. Ele des-
tacou que a construção 
do acesso ao município 
será sua maior obra. Já 
o prefeito Allan Bastos 
e o ex-prefeito Antô-
nio Bastos elogiaram a 
postura republicana de 
Ricardo ao investir no 
município, independen-
temente da posição po-
lítica do gestor. 

O prefeito de Conda-
do, Caio Paixão, avaliou 
como muito positiva a 
postura de Ricardo Couti-
nho em receber todos os 
prefeitos de forma demo-
crática, se manter aberto 
ao diálogo e a formação 
de parcerias. “Estamos 
aqui para declarar o nos-
so apoio devido à sua dis-
posição de ajudar o nosso 
município a crescer e sair 
do estado de calamida-
de”, completou Caio.

Apoios consolidam projeto



Assuntos polêmicos, 
que interferem diretamen-
te na economia dos estados 
brasileiros, começaram a ser 
discutidos no Congresso Na-
cional com o fim do recesso 
parlamentar e já devem en-
trar na pauta de votações a 
partir desta semana. Desde 
o retorno das atividades no 
Senado Federal e na Câmara 
dos Deputados, governos es-
taduais e bancadas têm pro-
curado se articular para evi-
tar eventuais prejuízos com 
as mudanças em debate.

Um dos projetos de 
maior interesse dos estados 
é o que prevê a unificação da 
alíquota do Imposto Sobre 
Circulação de Mercadorias 
e Serviços (ICMS), proposto 
pelo Governo Federal. O se-
nador Lindbergh Farias (PT), 
paraibano eleito pelo Rio de 
Janeiro, disse, logo após ser 
eleito presidente da Comis-
são de Assuntos Econômi-
cos (CAE), do Senado, que 
este será o ponto de partida 
nas mudanças previstas nas 
propostas de repactuação 
federativa. Segundo ele, o 
projeto deve ser colocado em 
votação na CAE até o final de 
março.

O texto propõe a unifi-
cação gradual das alíquotas 
estaduais para 4%, até 2025. 

Estados “de olho” no Congresso
ASSUNTOS POLÊMICOS
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A partir desta semana, 
assuntos como FPE e 
ICMS entram em pauta

Secretária Aracilba Rocha: governo tem conversado com a bancada sobre temas em pauta no Congresso
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Como já foi dito...
Perdoe-se a quem nasceu no campo e dele foi 

levado cedo, esta insistente chamada que vem de 
longe e traz no seu silencioso apelo uma aura, uma 
coroa de sons, de luzes, de cheiros - miraculosamente 
conservados intactos. 

O mito do paraíso perdido é o da infância 
– não há outro. E quem foi um dia menino, pode 
falar disso melhor. Como diz aquele velho escritor 
português: “o mais, são realidades a conquistar, 
sonhadas no presente, guardadas no futuro 
inalcançável”. E sem elas não sabíamos o que fazer 
hoje. Eu não o sei. 

Assim, teve também aquele esplendoroso dia em 
que fui ajuda de carreiro, e a noite de permeio, tão 
gloriosa quanto os dias de minha infância passada no 
sítio Curral Velho, herança dos meus “avoengos” da 
família paterna.

Porque meu tio-avô, Nino, tinha decidido - 
porque a venda da rapadura havia sido fraca na Vila 
de Sant’Ana - que parte da produção seria vendida 
em feiras de cidades vizinhas. E todas tinham a sua 
distância medida em léguas de beiço. 

- É bem ali – diziam. O transporte seria feito em 
carro-de-boi, e o caminho seria andado a pé - seis 
léguas a passo de boi manso. 

Perguntaram-me se eu queria ir de Ajudante de 
Carreiro, e eu respondi que sim – nem que fosse de 
rastros. Eu comandaria um dos carros, sob os olhos 
atentos de Antônio Marcelino, um morador do meu 
Tio. Ensebei as botas e escolhi o pedaço de pau que 
mais jeito dava aos meus 12 anos esgalgado para 
tanger os bois.

Acreditem! Sempre foram caladas as minhas 
alegrias. E por isso não soltei os gritos que 
estavam em meu peito - e que até hoje ainda não 
pude deixar sair. Passei sebo nos canzis, para não 
maltratar o pescoço dos bois, bati os cocões, ajustei 
os fueiros, peguei a sacolinha de tamboeiras de 
milho, e pintei as cantadeiras com carvão de Pinhão 
Roxo - para produzir o “cantar” inigualável dos 
carros-de-boi.  

A jornada seria iniciada pela madrugada, 
e na ansiedade da viagem não consegui dormir, 
vislumbrando Pintando e Marreta, puxando o 
carro carregado de rapaduras de doce inigualável, 
comandado por mim. 

Imaginei-me como uma figura de proa a 
atravessar caminhos e estradas, como faziam nos 
mares os piratas e aventureiros dos livros de aventura 
que eu os lia emprestados a mim por madrinha Adair 
Oliveira - uma santa em minha vida.

Pela madrugada alta, meu Tio Nino me acordou. 
Sentei-me na rede com os olhos piscos de sono e 
deslumbrado por uma luz inesperada, a entrar pela 
porta da varanda aberta do casarão alto de tijolos 
rudes unidos por uma cal amarelada, fruto da ação de 
chuva, sol e vento. 

E saímos. Nove carros puxados por bois 
mansos - um deles comandado por mim, como dito 
anteriormente. À minha frente estava uma Lua 
enorme - branca, como a entornar leite sobre a noite e 
a paisagem do Sertão. 

Tudo era branco refulgente, onde a Lua dava 
o negro espesso nas sobras. Por cima via-se a copa 
dos pés de angicos, aroeiras, baraúnas, pau d’arcos, 
ingazeiras de beira de córregos, oiticicas frondosas, 
juazeiros enormes, sob a luz branca.

E abaixo de tudo isso as sombras sobre o 
marmeleiro. E tudo parecia que não tinha fim. 
Era uma vastidão de luz e sombra, só. E foi aí que 
adivinhei que nunca mais veria uma Lua assim. Por 
isso, hoje, é que me comovem pouco os luares. 

Tenho uma Lua dentro de mim que nada pode 
vencer. Depois, tudo se tornou simples: terminamos 
a viagem, vendemos todo o comboio de rapaduras e 
voltamos para casa. 

Por causa de tudo isso me veio uma enorme 
vontade de chorar. 

E foi aí que jurei a mim mesmo, não morrer 
nunca.

Nunca...

Mudanças no FPE devem ser votadas no dia 19

Projeto dos royalties: empenho da bancada

Nara Valusca Miranda
naravalusca@gmail.com

Atualmente, essas alíquotas 
são de 7% nos estados do Sul 
e Sudeste (exceto Espírito 
Santo) e de 12% nos demais.

A secretária de Finanças 
do Estado da Paraíba, Ara-
cilba Rocha, admitiu que as 
compensações anunciadas 
pelo Governo Federal não co-
brem os eventuais prejuízos. 
“Os estados, especialmente 

do Nordeste, têm debatido 
o assunto para que não haja 
prejuízos nas suas arrecada-
ções porque isso inviabiliza-
ria totalmente as administra-
ções”, revelou.

As compensações a que 
se refere Aracilba estão con-
tidas na Medida Provisória 
599, que prevê, entre outras 
coisas, a criação do Fundo de 

Desenvolvimento Regional 
(FDR), vinculado ao Ministé-
rio da Fazenda, com a finali-
dade de financiar a execução 
de projetos de investimento 
e dinamização da atividade 
econômica local. Os gover-
nadores do Norte, Nordeste 
e Centro-Oeste, no entanto, 
demonstram preocupação 
com as mudanças.

Outro projeto polêmico 
no qual os governadores es-
tão de olho é o que prevê mu-
danças na partilha do Fundo 
de Participação dos Estados 
(FPE). A votação está mar-
cada, no Senado, para o dia 
19 de março. Antes, porém, 
no dia 13, haverá uma reu-
nião entre governadores, os 
presidentes do Senado e da 
Câmara dos Deputados e os 
líderes partidários.

Em 2010, as regras do 
FPE foram consideradas in-
constitucionais pelo Supre-
mo Tribunal Federal (STF). A 
Corte decidiu que elas vale-
riam até 31 de dezembro de 
2012, para que o Congresso 
definisse novos critérios. 

Como isso não aconteceu, o 
ministro Ricardo Lewando-
wski concedeu em janeiro li-
minar que prorrogou o prazo 
por 150 dias.

Apesar de admitir que 
as mudanças podem gerar 
prejuízos aos estados, a se-
cretária Aracilba Rocha afir-
mou que o que até agora se 
tem apresentado é que, no 
caso do Estado da Paraíba, 
não haverá retração no índi-
ce de distribuição que já está 
predeterminado. “A queda 
no repasse do Fundo de Par-
ticipação dos Estados tem se 
dado em razão de quedas na 
arrecadação dos impostos fe-
derais, que automaticamente 
afetam o repasse do FPE”, ex-

plicou a secretária.
O FPE é uma das mo-

dalidades de transferência 
previstas no artigo 159 da 
Constituição. Os recursos 
têm origem em dois tribu-
tos federais: o Imposto sobre 
Produtos Industrializados 
e o Imposto de Renda. O re-
passe tem de ser feito pela 
União a cada dez dias. Os atu-
ais critérios dão tratamento 
preferencial às regiões Cen-
tro-Oeste, Norte e Nordeste, 
que recebem 85%. Os outros 
15% ficam com as regiões 
Sul e Sudeste.

O STF considerou que a 
lei de 1989 estava baseada 
em contexto socioeconômico 
que não existe mais e que os 

coeficientes de distribuição 
foram fixados de maneira ar-
bitrária por acordos políticos.

Na reunião marcada 
para o dia 13, deve ser discu-
tido substitutivo do senador 
Walter Pinheiro (PT-BA) ao 
PLS 289/11 — Complemen-
tar e a outras sete proposi-
ções que tramitam em con-
junto, que tratam de novos 
critérios para distribuição 
dos recursos do fundo. O 
substitutivo mantém os valo-
res recebidos atualmente pe-
los estados e, para recursos 
adicionais, prevê dois tipos 
de critérios: a população e a 
renda per capita nominal do-
miciliar, de acordo com cen-
so do IBGE.

Além das mudanças 
na partilha do FPE e a 
unificação da alíquota do 
ICMS, o Congresso tem 
em pauta outros assuntos 
de interesse direto dos es-
tados, como por exemplo, 
os vetos da presidente Dil-
ma Rousseff ao projeto de 
redistribuição dos royal-
ties do petróleo. Uma 
possível derrubada desses 
vetos interessa especial-
mente aos estados não 
produtores de petróleo, 
onde se inclui a Paraíba.

Aracilba Rocha infor-
mou que “o Governo do 
Estado vem dialogando 
com a bancada federal, 
principalmente através dos 
senadores Cássio Cunha 
Lima e Vital do Rêgo, que 

têm acompanhado e de-
fendido que a partilha 
ocorra de uma forma que 
venha a compensar a que-
da do FPE”. Segundo ela, 
“os nossos senadores estão 
empenhados em defender 
uma partilha que favore-
ça também os estados do 
Nordeste”.

Depois de muita po-
lêmica, que acabou no 
Supremo Tribunal Fede-
ral, os vetos da presiden-
te devem ser votados em 
sessão conjunta do Sena-
do e Câmara na próxima 
terça-feira. A expecta-
tiva, segundo os parla-
mentares das bancadas 
do Norte, Nordeste e 
Centro-Oeste é que eles 
sejam derrubados e que 

a partilha dos royalties 
seja modificada, bene-
ficiando os estados não 
produtores.

Sobre a redução do 
Imposto sobre Produtos In-
dustrializados (IPI), ofere-
cida pelo Governo Federal 
como forma de aquecer a 
economia, a secretária de-
monstrou compreensão, 
apesar de muitos governa-
dores reclamarem da me-
dida, que acaba reduzindo 
o repasse do FPE. “Os es-
tados entendem que essas 
desonerações tributárias 
servem para melhorar a 
economia e a competitivi-
dade, aumentando o em-
prego e a renda das famí-
lias brasileiras. Os estados 
têm buscado, através de 

outras compensações, re-
cursos que possam sobre-
viver sem as incertezas dos 
repasses federais.”

Aracilba ainda comen-
tou o bom momento eco-
nômico vivido pela Paraí-
ba, apesar das dificuldades 
enfrentadas por todos os 
estados brasileiros. Segun-
do ela, o equilíbrio finan-
ceiro conquistado pela Pa-
raíba reflete diretamente 
na melhoria da qualidade 
de vida da população. “O 
equilíbrio fiscal significa 
a certeza de que o Esta-
do cumpre mensalmente 
todos os seus compromis-
sos financeiros como, por 
exemplo, o pagamento em 
dia dos salários de todos os 
servidores”, ressaltou.
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Parlamentares vão 
analisar e decidir se 
derrubam vetos de Dilma

Rodrigo Baptista
Da Agência Senado

Royalties vão à votação na terça
CONGRESSO EM “POLVOROSA”

O senador paraibano 
Vital do Rêgo (PMDB-PB) foi 
eleito por aclamação, presi-
dente da comissão mista que 
analisa a Medida Provisó-
ria 592/2012, que destina à 
educação 100% dos royalties 
de contratos futuros de ex-
ploração de petróleo e 50% 
do Fundo Social. A escolha 
de Vital para presidir a co-
missão que analisará a MP foi 
feita durante reunião na tar-
de da última quarta-feira. Na 
parte da manhã, o senador já 
havia sido eleito presidente 
da Comissão de Constituição 
e Justiça (CCJ).

Vital, que também foi o 
autor do Substitutivo que es-
tabelece um novo regime de 
partilha dos recursos orinu-
dos da extração do pré-sal, 

promete analisar a MP. Para 
isso, em acordo entre os mem-
bros da comissão, ficou acer-
tado que a primeira reunião 
da comissão será realizada na 
próxima terça-feira, às 14h. 

A MP já está no Congres-
so, onde pode tramitar por 
60 dias, prorrogáveis por 
mais 60. Ela passa primeiro 
por uma comissão especial 
presidida por Vital do Rêgo, 
onde pode receber emendas 
dos parlamentares, e depois 
vai à votação na Câmara e no 
Senado.

A Medida Provisória 
592/2012, que destina à edu-
cação os royalties recolhidos 
em futuros contratos de pro-
dução de petróleo sob o regi-
me de concessão, já foi publi-
cada pelo governo. A medida 

foi anunciada pela presidente 
Dilma Rousseff à lei recém-
-aprovada pelo Congresso 
que alterou a distribuição das 
receitas arrecadadas com a 
exploração do petróleo.

Pela MP, todos os recur-
sos repassados ao Governo 
Federal, estados e municí-
pios de royalties em futuros 
contratos de concessão (ce-
lebrado para produção em 
áreas fora do pré-sal) serão 
destinados à área. Os royal-
ties recolhidos sob o regime 
de partilha (criado para o 
pré-sal) serão distribuídos 
entre os entes na mesma 
proporção (veja percentu-
ais na tabela), mas não há 
obrigação de aplicação em 
qualquer área específica. A 
nova medida provisória es-

tabelece que o recurso vindo 
dos royalties para a educação 
será adicional aos mínimos 
exigidos pela Constituição.

Pelo artigo 212 da Cons-
tituição, a União é obrigada 
a aplicar ao menos 18% de 
suas receitas na área; já es-
tados e municípios devem in-
vestir, cada um, 25% de suas 
receitas. Além disso, também 
serão destinados à educação, 
50% dos rendimentos do 
Fundo Social, uma espécie de 
poupança pública formada 
por recursos que a União re-
cebe na produção do petróleo 
da camada pré-sal. Por lei, o 
dinheiro do fundo não pode 
ser gasto, somente seus ren-
dimentos financeiros, que 
agora, ficam vinculados pela 
metade à educação.

O novo pacto federativo 
será tema de discussão entre 
os governadores de Estado 
e os presidentes da Câma-
ra e do Senado, no dia 13 de 
março. No encontro, serão 
definidos pontos que deverão 
ganhar prioridade de trami-
tação no Congresso Nacional. 
São todos assuntos polêmi-
cos. Entre eles, estão royalties 
de petróleo, endividamento 
de estados e municípios, de-
sonerações tributárias, Fun-
dos de Participação dos Esta-
dos e dos Municípios, além da 
guerra fiscal envolvendo as 
alíquotas do ICMS, o Imposto 
sobre Circulação de Merca-
dorias e Serviços. Os líderes 
partidários também devem 
participar da reunião.

O líder do PT, deputa-
do José Guimarães, explica a 
dificuldade de consenso em 
torno desses temas e lamen-
ta a ausência de prefeitos 
nesta reunião prevista para 
março.

“Porque cada governa-
dor quer levar para um can-
to, para uma direção, e não se 
pode discutir pacto federati-
vo se não houver um amplo 
entendimento nacional com 
o conjunto dos governado-
res. Do jeito que está, não 
tem reunião que dê jeito. Por 
exemplo, não dá para discutir 
igualmente questões do pac-
to federativo sem os prefei-
tos, que estão precisando de 
uma redistribuição dos re-
cursos da federação. Não só 
os governadores. Não pode 
desconcentrar da União para 
os estados, porque os esta-
dos concentram e os muni-
cípios ficam a ver navio, em 
uma situação financeira bem 
difícil”.

Já o líder da Minoria, 
deputado Nilson Leitão, do 
PSDB do Mato Grosso, avalia 
que qualquer entendimento 
passa, prioritariamente, pela 
retirada dos recursos públi-
cos que estão concentrados 
atualmente na União.

“A União insiste, de for-
ma não inteligente, a concen-
trar a maior parte da receita 
do país em Brasília. Os presi-
dentes acabam discursando 
que é preciso melhorar a saú-
de, a educação, o saneamento 
e tudo no Brasil, mas, man-
tendo o dinheiro em Brasília, 
não melhora nada. As pessoas 
moram nos municípios e nos 
estados. Os municípios são 
meros arrecadadores e re-
passadores de dinheiro para 
a União; e a União é repassa-
dora de problemas para mu-
nicípios e estados”.

A segunda maior ban-
cada da Câmara também 
tem críticas à atual política 
de desonerações tributárias, 
que estariam reduzindo a 
arrecadação dos impos-
tos que compõem o FPE e o 
FPM, como explica o líder do 
PMDB, deputado Eduardo 
Cunha.

Atualmente, o Congres-
so analisa várias propostas 
relativas aos temas do pacto 
federativo. Muitas estão tra-
vadas por falta de acordo. 

O veto da presidente Dil-
ma Roussef ao projeto de lei 
dos royalties será o primei-
ro item da ordem do dia da 
sessão conjunta do Congres-
so Nacional marcada para a 
próxima terça-feira. Em se-
guida, os parlamentares ten-
tarão examinar o projeto de 
lei orçamentária 2013.

A decisão foi tomada na 
última quinta-feira durante 
reunião do presidente do Se-
nado, Renan Calheiros, com 
o presidente da Câmara dos 
Deputados, Henrique Eduar-
do Alves (PMDB-RN).

A possibilidade de o 
Congresso examinar o veto 
ao projeto dos royalties foi 
garantida na última quarta-
-feira com a derrubada pelo 
Supremo Tribunal Federal 
(STF), por 6 votos a 4, da li-
minar do ministro Luiz Fux 
que obrigava o Congresso 
Nacional a votar os vetos em 
ordem cronológica.

“Vamos, na mesma ses-
são, votar o veto dos royal-
ties e o Orçamento. O proces-
so legislativo não pode ficar 
pela metade. É obrigação do 
Congresso Nacional apreciar 
um a um todos os vetos. A 
sociedade cobra isso”, disse 
Renan.

A apreciação dos demais 
vetos, segundo Renan, será 
definida posteriormente pe-
las lideranças do Congresso. 
De acordo com o presidente 
do Senado, pelo menos  1.478 
dispositivos dos mais de três 
mil itens vetados pela Presi-
dência da República podem 
ser considerados prejudica-
dos, o que aliviará a pauta.

“Na sequência, vamos 
decidir sobre os vetos. 1.478 
vetos podem ser considera-
dos prejudicados, ressalvando 
claro direito de recursos em 
plenário. Vamos fazer tudo 
para simplificar esse processo 
de apreciação de vetos. Nossa 
preocupação é como melhor 
conduzir a sessão do Congres-
so Nacional”, afirmou.

Indagado sobre a possi-
bilidade das bancadas do Rio 
de Janeiro e do Espírito San-
to tentarem “tumultuar” a 
votação, o presidente da Câ-
mara, Henrique Alves, disse 
acreditar que a sessão será 
simples. “Se possível vamos 
votar o veto e o orçamento 
na mesma sessão e se não for 
possível ficará para quarta-
-feira. Sou otimista, acho que 
vai ser uma votação simplifi-
cada”, assinalou.

Vão recorrer
Os governos do Rio de Ja-

neiro e do Espírito Santo, es-
tados que recebem royalties 
pela exploração de petróleo 
em alto mar, já anunciaram, 
no entanto, que recorrerão 
ao Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), caso o Congresso 
Nacional derrube os vetos 
presidenciais ao projeto de 
redistribuição dos recursos 
aprovados pela Câmara e 
pelo Senado. A informação 
foi confirmada pelo senador 
Ricardo Ferraço (PMDB-ES).

“Se essa violência for 
perpetrada contra nossos 
estados, pelo Congresso, re-
correremos ao Supremo Tri-
bunal Federal”, disse Ferraço. 

Presidentes da Câmara, Henrique Alves, e do Senado, Renan Calheiros: data marcada para a sessão conjunta do Congresso

FOTO: Antonio Cruz/ABr

Vital do Rêgo preside comissão

Eleito por aclamação 
para presidir a Comissão 
de Constituição, Justiça e 
Cidadania (CCJ) no biênio 
2013-2015, o senador Vital 
do Rêgo (PMDB-PB) já sina-
lizou, a linha de atuação pela 
qual irá pautar sua gestão. 
Segundo ele, temas de gran-
de interesse para a sociedade 
brasileira, como a segurança 
pública, pacto federativo, 
integração das comissões, 
marco civil da internet e pro-
postas de autoria parlamen-
tar deverão ter prioridade de 
análise pelo colegiado. 

“A comissão de Constitui-
ção e Justiça vai ser a cabeça 
das comissões permanentes, 
no sentido de integrar uma 
pauta única que verse com 
a atualidade do país”, afir-
mou Vital ao ser entrevistado 
pela TV Senado, onde inda-
gou também que vai propor 
uma mudança no regimento 

interno do Senado para que 
o ministro da Justiça venha 
periodicamente na CCJ para 
falar sobre a política de se-
gurança pública e prometeu 
mais rigor na indicação de au-
toridades para ocupar cargos 
públicos. “O Senado Federal 
e a CCJ em particular não po-
dem se transformar em sim-
ples homologadoras oriundas 
do executivo ou do Judiciário. 
Examinaremos essas indica-
ções com critério ampliando 
cada vez mais a oportunidade 
do debate.”

A atualização do ordena-
mento legal do país é uma das 
metas traçadas por Vital, o 
que inclui a reforma do Códi-
go Penal,  em debate, desde o 
ano passado, na comissão es-
pecial presidida pelo senador 
Eunício Oliveira (PMDB-CE) 
– antecessor de Vital na pre-
sidência da CCJ – e que tem o 
senador Pedro Taques (PDT-

-MT) como relator. ” Nosso 
Código Penal é de 1940.

Muitos dispositivos já 
perderam eficácia, gerando 
impunidade – observou o 
novo presidente. Quanto às 
proposições de iniciativa par-
lamentar, Vital do Rêgo rela-
cionou entre as prioritárias 
duas propostas de emenda à 
Constituição: a PEC 15/2011, 
encabeçada pelo senador Ri-
cardo Ferraço (PMDB-ES), 
que transforma os recursos 
extraordinário e especial em 
ações rescisórias, com o obje-
tivo de desafogar os Tribunais 
Superiores; e a PEC 34/2011, 
de iniciativa do próprio Vital, 
que cria a carreira de médico 
de Estado.

O senador paraibano in-
tegra mais de 30 comissões 
e subcomissões do Senado. 
Ele já presidiu a Comissão de 
Finanças e Orçamento do Se-
nado Federal, uma das mais 

importantes do Senado, além 
de integrar a Subcomissão da 
Aviação Civil, ligada à Comis-
são de Infraestrutura do Se-
nado Federal, comandar a Co-
missão Parlamentar Mista de 
Inquérito do Cachoeira, presi-
dir a Comissão Especial Exter-
na que acompanha as obras de 
transposição do Rio São Fran-
cisco. O senador também foi 
aclamado nacionalmente por 
sua relatoria à frente do pro-
jeto dos royalties do petróleo.

Formada por 23 senado-
res, a CCJ é responsável pela 
análise da constitucionalida-
de, juridicidade e regimenta-
lidade dos projetos que tra-
mitam no Senado. Também é 
da competência da comissão 
emitir parecer sobre propos-
tas que tratam da perda de 
mandato de senador e da es-
colha de ministros do Supre-
mo Tribunal Federal e do pro-
curador-geral da República.

Senador define prioridades na CCJ

Governadores 
têm encontro 
para discutir 
pacto federativo
José carlos Oliveira
Da Agência Senado
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Organização combate contrabando
de seres humanos na Ásia-Pacífico

A Organização Interna-
cional para Migrações, OIM, 
está combatendo o contra-
bando de seres humanos na 
região Ásia-Pacífico.

 Com o financiamento do 
Canadá, vários programas da 
OIM foram implementados 
para treinar 2,5 mil agentes 
de fronteira pelos países do 
continente. O contrabando 
de seres humanos ocorre 
quando a pessoa contraban-
deada tem conhecimento da 
operação ilegal e paga pela 
viagem para um outro país.

 Já o tráfico, ocorre sem 
o consentimento da vítima, 
que muitas vezes acredita 
que está embarcando para 
uma oferta de trabalho ou 
outras oportunidades no 
exterior.

 
Reunião
A reunião desta sema-

na contou com represen-
tantes da OIM, da Interpol, 
do Escritório das Nações 
Unidas sobre Drogas e Cri-
me (Unodc) e dos governos 
dos Estados Unidos, Cana-
dá e Austrália. O encontro 
ocorreu em Hanoi, no Viet-
nã. Participaram também 
ministros das áreas de imi-
gração e segurança públi-
ca do Camboja, Indonésia, 
Laos, Malásia, Tailândia e 
do próprio Vietnã.

 
Planos
Eles revisaram os re-

sultados de sete programas 
da OIM, já implementados, 
para combater o contra-
bando humano e compar-
tilharam novos planos de 
ação.

 Segundo a agência da 
ONU, apesar dos crimes de 
tráfico humano serem re-
conhecidos em várias re-
giões da Ásia, os crimes de 
contrabando humano são, 
relativamente novos, para 
muitas nações.

Com financiamento do 
Canadá, programas da OIM 
foram implementados

Bogotá - Embora as reuniões 
da mesa de negociações de paz 
entre as Forças Armadas Revolu-
cionárias da Colômbia (Farc) e o 
governo do país sejam fechadas, 
a população do país pode en-
viar sugestões aos negociadores. 
Há duas formas de apresentar 
a colaboração: participando de 
fóruns regionais ou escrevendo 
diretamente em um site na in-
ternet.

Até as 16hde Brasília, haviam 
sido recebidas, por meio da pá-
gina web, 3.224 propostas ao 
processo de paz. O endereço de 
acesso é https://www.mesadecon-
versaciones.com.co/. Não foi di-
vulgado balanço sobre o número 
de sugestões recebidas pelos fó-
runs regionais, que vêm sendo re-
alizados desde o início deste ano.

O coordenador da Organiza-
ção das Nações Unidas (ONU) na 
Colômbia, Bruno Moro, desta-
cou que o processo de paz entre 
o governo e a guerrilha, iniciado 
em novembro do ano passado, é 
um “vivo exemplo de democra-
cia” referindo-se à possibilida-
de de participação popular por 
meio dos fóruns regionais e pela 
internet.

“O mecanismo de  participa-
ção cidadã, implementado para 
enviar as propostas da popula-
ção à mesa negociadora,  é uma 
excelente iniciativa”, pontuou.

Moro participou na última 
sexta-feira, em Bogotá, da  apre-
sentação da nova etapa dos fó-
runs regionais pela paz na Colôm-
bia, realizados pela Comissão de 
Paz do Congresso colombiano, ao 

lado do subsecretário-geral ONU  
para a América Latina, Heraldo 
Muñoz.

 Muñoz também reconheceu 
que há avanços na mesa de diá-
logos de paz entre as Farc e os 
representantes do governo do 
país. “Vamos acompanhar cons-
tantemente a agenda do proces-
so programada para este ano, e 
acreditamos que há avanços nas 
negociações”, declarou.

Além de receber sugestões, 
a página web também permite 
que os colombianos acompa-
nhem o processo de paz. O site 
reúne as propostas em discussão, 
bem como documentos e decla-
rações das Farc e do governo. A 
quinta rodada de conversações 
deve terminar hoje em Havana, 
Cuba.

Processo de paz tem site para sugestões 
COLÔMBIA

Os presidentes Vladi-
mir Putin e Barack Obama 
pediram a seus ministros de 
Relações Exteriores que se 
mantenham em contato e 
busquem “novas iniciativas” 
para encerrar a guerra ci-
vil na Síria, disse o Kremlin 
após uma conversa telefôni-
ca entre os líderes da Rússia 
e dos EUA.

 De acordo com o relato, 
eles também disseram que 
vão evitar medidas que pre-
judiquem as relações bilate-
rais, que vêm sido afetadas 
por divergências a respeito 
da Síria e de outras questões, 
como o tratamento dado por 
Putin a seus críticos desde o 
início do seu atual mandato 
presidencial, em maio.

 O telefonema aconteceu 
três dias depois de o chan-
celer russo, Sergei Lavrov, e 
o novo secretário de Estado 
dos EUA, John Kerry, discu-
tirem a crise síria durante 

uma reunião em Berlim, sem 
apoio.

“Os presidentes instruí-
ram (Lavrov e Kerry) a conti-
nuarem contatos ativos foca-
dos em desenvolver possíveis 
novas iniciativas voltadas a 
uma solução política da crise”, 
disse o Kremlin em nota.

Os EUA defendem que 
o presidente sírio, Bashar al 
Assad, deveria deixar o po-
der como parte de uma solu-
ção para a guerra civil síria, 
que já dura quase dois anos. 
A Rússia, principal aliada de 
Assad no mundo, usa seu po-
der de veto na ONU para bar-
rar qualquer iniciativa que 
possa prejudicá-lo.

A chancelaria russa dis-
se que as decisões tomadas 
em uma reunião de “Amigos 
da Síria” em Roma, após a 
qual Kerry prometeu mais 
ajuda não-letal dos EUA a re-
beldes sírios, estimulariam 
os inimigos de Assad.

Obama e Putin buscam 
ações para acabar guerra

conflito na síria

As Forças Revolucionárias da Colômbia continuam o diálogo com representantes do governo, para selar a paz no país

Foto: Divulgação

Buenos Aires (EFE) - A 
presidente argentina, Cris-
tina Kirchner, anunciou na 
última sexta-feira reformas 
para “democratizar a Justi-
ça”, entre as quais destacou 
o projeto de lei que enviará 
ao Parlamento para que os 
integrantes do Conselho da 
Magistratura sejam escolhi-
dos através do voto popular.

“Quero uma Justiça de-

mocrática, não corporativa, 
sabendo que é parte do Es-
tado e que deve aplicar a 
Constituição”, disse Cristi-
na na abertura do novo ano 
legislativo no Congresso.

A presidente afirmou 
que “é o povo que deve esco-
lher seus integrantes e que o 
sistema judiciário não pode 
ser um lugar ao qual só che-
gam conhecidos ou parentes”.

Cristina Kirchner fará
reformas no Judiciário

democratização

Lisboa – Até o final do sé-
culo 21, os oito países falantes 
de língua portuguesa (Angola, 
Brasil, Cabo Verde, Guiné-Bis-
sau, Moçambique, Portugal, 
São Tomé e Príncipe e Timor 
Leste) terão uma população 
de 350 milhões de pessoas 
– 100 milhões a mais que os 
atuais cerca de 250 milhões 
(dos quais mais de 190 mi-
lhões são brasileiros).

A conta é de Eugénio 
Anacoreta Correia, presidente 
do Conselho de Administra-
ção do Observatório da Lín-
gua Portuguesa, que funciona 
em Lisboa. Segundo ele, o nú-
mero crescente de falantes do 
idioma é um dos fatores que 
aumentam o “potencial eco-
nômico” da língua.

Em sua opinião, a ten-

dência demográfica - junto 
com a ascensão econômica 
de Angola, Brasil e Moçambi-
que, bem como fatores cultu-
rais (como a música) e a Copa 
de Mundo de 2014 e os Jogos 
Olímpicos Rio 2016 – expli-
cam o “boom do interesse” 
mundial pelo português, ao 
falar do aunento da procura 
por cursos de português em 
países não lusófonos.

Correia encerrou , na 
última quinta-feira, o 1º 
Congresso Internacional da 
Língua Portuguesa, organi-
zado pelo observatório e pela 
Universidade Lusíada. O adia-
mento no Brasil da obrigato-
riedade da nova ortografia 
para 2016 (decidido pela pre-
sidente Dilma Rousseff em 
dezembro passado) em nada 

afeta a expansão do idioma, 
na avaliação de Correia.

“Eu não dou tragédia 
nenhuma a isso”, disse, se ex-
pressando de modo peculiar 
aos portugueses. “Não é dra-
ma nenhum. O acordo não 
pode ser imposto, tem que 
ser absorvido pela sociedade 
e isso precisa de tempo”, de-
fendeu em entrevista à Agên-
cia Brasil.

Segundo ele, “o que o 
Brasil fez foi um adiamento 
do prazo para terminar o pro-
cesso, mas não interrompeu o 
processo”, salientou. Para Cor-
reia, o governo brasileiro pos-
tergou a obrigatoriedade “por 
razões técnicas”, tais como a 
necessidade de preparação de 
livros didáticos e professores.

“O Brasil é um continente. 

As dificuldades regionais, as 
assimetrias, a preparação de 
pessoas, a preparação de ma-
nuais em um país que tem a di-
mensão e a variedade do Brasil 
são muito grandes. Entendo 
perfeitamente que por razões 
técnicas possa ter havido ne-
cessidade desse adiamento”.

O adiamento da entrada 
em vigor do acordo ortográ-
fico no Brasil alimentou os 
críticos portugueses às re-
gras de unificação da escrita 
do idioma. É comum em Por-
tugal escritores e colunistas 
publicarem textos em jornais 
e revistas com a observação 
de que não seguem as regras 
do acordo. “Utilizar isso como 
argumento antiacordo não é 
bom para ninguém”, assinalou 
Eugénio Anacoreta Correia.

Português terá 350 milhões de falantes
no fim do século 21
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Campinense decide 
hoje a sua sorte na
Copa do Nordeste

PRETINHA:

“Tenho gás até os 40 anos” 
Atleta ainda sonha em
ganhar a prova mais
importante do Brasil

Muitos acham que ela já 
deveria ter abandonado as 
pistas de atletismo e as ruas 
e avenidas do Brasil na épo-
ca em que estava no auge, no 
final do ano de 2006, mas, 
hoje,  aos 36 anos de idade, 
Ednalva Laureano da Silva, 
a Pretinha, se diz disposta a 
competir até aos 40 anos e 
garante ter muito mais fôlego 
do que adolescentes com 18 
a 20 anos. “Ainda não atingi 
meu objetivo, que é conquis-
tar uma São Sivestre”, afir-
mou a corredora, que reside 
em Campina Grande e, além 
de correr provas de pedes-
trianismo pelo Brasil a fora, 
corre também em busca de 
um patrocínio. “Sem ele fica 
difícil chegar aonde a gente 
quer”, afirma.

Ednalva Laureano da 
Silva não pensa em parar 
de correr antes dos 40 anos 
de idade. “Tenho ainda qua-
tro anos pela frente. Quero 
estar, em 2016, nos Jogos 
Olímpicos do Rio de Janeiro 
e também, até lá, quero vol-
tar a fazer história na tradi-
cional Corrida Internacional 
de São Silvestre”, assegura a 
atleta. Em 2006, ela cruzou 
a linha de chegada da São 
Silvestre na segunda coloca-
ção. “Foi um dos momentos 
mais felizes da minha vida. É 
muita alegria ouvir o Brasil 
inteiro gritando o seu nome”, 
lembra.

Pretinha não participa 

de uma corrida desde o mês 
de dezembro passado. Em 
outubro de 2012, ela abando-
nou os treinos e as competi-
ções para fazer um tratamen-
to em uma de suas pernas. 
“Vinha sentindo muitas do-
res, então, resolvi fazer um 
tratamento detalhado. Em 
dezembro participei da Meia 
Maratona Jampa Verão, na 
capital, onde fiquei na quarta 
posição. Há dois meses que 
intensifiquei os treinos, pois 
quero voltar em ritmo forte e 
retornar às grandes competi-
ções do país”, assegurou.

Corredora de provas 
de longa distância, Ednalva 
Laureano da Silva pretende 
retornar ás competições a 
partir do mês de abril. “Trei-
no duas vezes por semana 
na Universidade Federal de 
Campina Grande, porém, 
diariamente, corro percur-
sos de longa distância”, disse 
ela, acrescentando que “este 
ano pretendo também correr 
uma maratona com 42 mil 
metros, fato este inédito na 
minha carreira”.

Para Pretinha, o melhor 
momento em sua carreira 
não foi a segunda colocação 
na Corrida Internacional de 
São Silvestre, em 2006 e sim 
o tetracampeonato da Corri-
da Tribuna de Santos, em São 
Paulo. “Conquistei quatro 
vezes seguida esta corrida. 
Hoje, muitos são os convites 
que recebo para participar 
desta prova, mas, não adianta 
correr sem treinar. Estou vol-
tando a minha forma física e 
com fé em Deus vou recupe-
rar o tempo perdido”, disse 
Ednalva Laureano da Silva.

Marcos Lima
marcosauniao@gmail.com

Pretinha iniciou sua 
carreira em 1998, dispu-
tando gincanas no co-
légio onde estudava e 
ganhando provas regio-
nais. Antes de brilhar no 
atletismo, trabalhava na 
roça, plantando mandio-
ca, batata e ajudando a 
família a vender os pro-
dutos na feira. “Meu tra-
balho na roça já me dava 
resistência, então, tomei 
gosto, resolvi treinar e 
estou até hoje e preten-
do continuar por muito 
tempo ainda”, afirmou a 
corredora. Aos sábados, 
logo após os treinos, Ed-
nalva Laureano ajudava 
uma irmã na feira central 
de Campina Grande, a 
vender frutas e verduras. 
“É um hobie a mais na 
minha vida”, disse ela.

 Durante vários anos 
e a mudança radical de 
profissão, Ednalva Lau-
reano vem colecionando 
títulos e troféus, além de 
ser remunerada através 
da profissão que prefe-
riu seguir. Em sua bri-
lhante carreira, podemos 
citar alguns títulos alme-
jados por vários atletas 

brasileiros, a exemplo 
dos 10km da Tribuna FM, 
considerada a prova mais 
veloz do país, onde a pa-
raibana é tetracampeã 
(2002/2003/2004/2005).

A ex-plantadora de 
mandioca e batata é 
também tricampeã do 
Troféu Cidade de São 
Paulo (2002/2003/2004), 
além de ser a melhor pa-
raibana a subir no pódio 
da Corrida Internacio-
nal de São Silvestre. Em 
2006, ficou na segunda 
posição. “É sempre uma 
sensação boa, subir ao 
pódio nesta corrida, pois, 
sempre é muito disputa-
da e conhecida no mun-
do inteiro, além do mais 
nos dá um sentimento 
de dever cumprido por 
se tratar de uma prova 
no final de ano”, disse 
Pretinha

Desde 2005, Pretinha 
vem com problemas de 
saúde. Ela admite que 
as sequências de com-
petições foram motivos 
principais para estes pro-
blemas. A atleta teve que 
se tratar do joelho várias 
vezes. 

Em 2006 ficou em 2o

lugar na São Silvestre

FOTO: Divulgação



Cruzeiro de Mulungu era 
uma máquina de fazer gols

A UNIÃO João Pessoa, Paraíba - DOMINGO, 3 de março de 2013

AMADOR

O fator Warley
O Campeonato Paraibano de Futebol tem hoje a 

abertura da última rodada do seu primeiro turno com a 
realização do clássico da capital, entre Botafogo e Auto 
Esporte Clube. O jogo acontece na Arena da Graça, em 
João Pessoa, e tem a circunstância de colocar em cam-
po o campeão simbólico desta primeira fase do certame, 
o Botafogo, equipe que é a única invicta da competição 
e que defende esta condição contra um rival que fará 
tudo para tirar-lhe a invencibilidade. 

Além desta situação atrativa para os torcedores 
da capital, o jogo também oferece uma boa oportuni-
dade para se conferir o talento cada vez mais afirmado, 
em campo, de um jogador realmente diferenciado: o 
centroavante Warley Silva dos Santos, ou simplesmente 
Warley, boleiro que nasceu em Brasília, mas que tem 
raízes familiares fincadas em solo paraibano, lugar que 
escolheu para efetivar uma das melhores fases de sua 
carreira exitosa de arilheiro nato. 

Sua trajetória começou no Coritiba, onde chegou 
com o apelido de Lebinha e um futebol de habilidade, 
velocidade e boa finalização. Não havia dúvidas, por-
tanto, de que ali já estava em franco desenvolvimento 
a história de um grande atacante do futebol brasileiro. 
Warley Brasília - como ficou sendo chamado na época 
jogou pelo Coxa a Copa São Paulo de 1997 e antes de 
ter suas primeiras chances como profissional acabou se 
desligando do clube do Alto da Glória e se transferindo 
para o maior rival, o Atlético Paranaense, em que foi 
campeão no ano de 1998.

O bom desempenho do atacante fez surgir o in-
teresse do futebol italiano que teria pago nove milhões 
de dólares ao Rentista por metade dos direitos sobre o 
jogador que seguiu para a Udinese. 

De volta ao Brasil, jogou pelo Grêmio (2000-
2001); São Caetano (2003-2004); Palmeiras (2005-
2006); Brasileiense (2006-2007); Náutico (2007-
2008); ABC (2008-2009); Vila Nova (2009-2010); 
Treze (2011); Campinense (2012) e, finalmente, chegou 
ao Botafogo-PB, para jogar a temporada deste ano. 
É bom lembrar que aqui, na Paraíba, foi campeão e 
vice-artilheiro pelo Treze com 13 gols marcados em 
2011, além de também ter sido campeão Estadual e 
artilheiro pelo Campinense, no ano passado, tendo 
marcado 22 gols ao longo da temporada.

E por que toda essa ficha corrida do Warley nesta 
coluna? 

É para mostrar ao torcedor - afirmo eu - que vale 
a pena ir ao Estádio da Graça, hoje, para ver o fute-
bol arguto, fino e inteleginte desse jogador que vem 
fazendo a diferença no campeonato paraibano deste 
ano, no comando do ataque do Botafogo. Até o final 
deste primeiro turno, que se encerra amanhã, com a 
partida entre Treze e CSP, em Campina Grande, Warley 
já marcou nove gols e divide a artilharia do Estadual 
com Thiago Chulapa, do Treze, com o mesmo número de 
tentos marcados até aqui. 

Contudo, não é por envergar a condição de 
artilheiro do paraibano deste ano, que venho falar 
deste jogador, nesse meu espaço de folha dominical. 
Venho falar dele, porque além de fazer bem o que um 
atacante deve fazer em campo, ou seja, gols, Warley 
é um jogador cujo talento desequilibra as forças dos 
adversários. E, pasmem, a sua maior qualidade não é 
fazer gols, como parece à primeira vista. Sua maior 
qualidade - além desta, claro - é saber jogar com ou 
sem a bola. Pelo menos é isto que vem demonstrando 
nas partidas que tem jogado pelo Botafogo ao longo 
deste primeiro turno do Estadual.

Inteligente, sagaz, rápido, com raro senso de colo-
cação e faro para saber aonde a bola vai estar no mo-
mento que ele precisar dela, Warley se movimenta em 
campo de maneira a abrir espaços para os companheiros 
definirem os lances enquanto as defesas adversárias se 
preocupam com ele e esquecem do resto. Além disso, é 
um excelente “garçom”, o que na gíria do futebol define 
aquele jogador que tem a habilidade e a generosidade de 
abrir mão de fazer o gol para deixar que o companheiro 
melhor posicionado mande a bola para as redes.  Numa 
partida em que o Botafogo fez nove gols, por exemplo, 
ele deu cinco aos companheiros, se contentando com 
marcar apenas um. Isso já diz tudo da sua importância 
para o Botafogo e para o Campeonato, se é que me 
entendem. 

edonio@uol.com.br

Edônio
Alves

Equipe fez sucesso em
três décadas e encantou
torcedores paraibanos

Durante três décadas – 
1950, 1960 e 1970 -, os apre-
ciadores do bom futebol no 
Brejo paraibano assistiram 
a uma verdadeira máquina 
de fazer gols, desfilar pelos 
campos de futebol (muitas 
cidades não tinham estádios 
e os jogos eram disputados 
em campos de jogo sem a 
proteção de alambrados), 
com jogadas de fazer inve-
ja ao Barcelona atual. Eram 
verdadeiros craques, sem 
firulas, sem truculência e 
tocavam na bola como ma-
estros em sintonia com suas 
orquestras.

Em tempo de escassez 
de jogadores com habilida-
de e em que a maioria dos 
clubes do futebol brasileiro 
dá prioridades a força física, 
como estamos assistindo na 
atualidade, com certeza mui-
tos daqueles jogadores ves-
tiriam a camisa de qualquer 
clube que aprecia o futebol 
arte. Hoje, a mídia tem dado 
destaque para alguns bolei-
ros que não desconsideran-
do suas habilidades, mas gra-
ças às tecnologias utilizadas 
no futebol tem conseguido 
produzir verdadeiros shows 
pelo mundo afora.

Os tempos são outros, 
é verdade. A maioria dos 
gramados têm sido de qua-

lidade e a bola facilita na 
condução para quem tem 
habilidade, pois as chutei-
ras são testadas mecanica-
mente. Meões, calções e ca-
misas já são fabricados para 
reter o suor e facilitar a res-
piração do atleta. Eu queria 
ver esses craques domina-
rem uma bola de couro cru, 
costurada a mão, em cam-
pos esburacados, verdadei-
ros poeirões e quando cho-
via essa bola pesava uma 
barbaridade, dificultando 
sua condução. Eu queria 
ver esses craques calçarem 
chuteiras com os pregos 
perfurando o couro de pro-
teção, atingindo o solado do 

pé e mesmo assim jogarem 
os noventa minutos para 
depois do jogo fazerem o 
tratamento com mercúrio, 
cibazol e ou violeta. 

Em sua obra intitula-
da, Caminhos que percorri 
(2009. Editora Sebo Verme-
lho, Natal. RN), José de Ari-
matéia narra alguns momen-
tos compartilhados por ele 
desse maravilhoso time de 
futebol que era o Cruzeiro de 
Mulungu. Conta-nos em seu 
livro sobre um jogo inesque-
cível no ano de 1948 entre 
o Cruzeiro de Mulungu e a 
equipe do Guarabira, em que 
a equipe cruzeirense venceu 
por três tentos a zero, com 

os gols sendo marcado pelo 
autor do livro. Essas faça-
nhas eram costumeiras em 
se tratando da equipe mu-
lunguense. No entanto, foi 
entre 1968 e o final de 1978, 
ou mesmo até basicamente o 
ano de 1982, que esse time 
deu verdadeiros espetáculos 
no Brejo paraibano.

Quando cito o ano de 
1983 como um marco final 
daquele maravilhoso time 
de futebol, o faço porque foi 
a partir do mesmo ano, que 
os politiqueiros da cida-
de resolveram interferir na 
equipe, determinando que 
só jogasse quem fosse sim-
patizante do PDS, tal políti-
ca partidária acabou tendo 
tanta interferência chegando 
a acabar com uma tradição 
local, que era de propiciar 
à população o prazer de as-
sistir ao Cruzeiro jogar no 
velho estádio Santo Antônio. 
Sobre esse momento terrí-
vel da política de Mulungu, 
não tecerei comentários no 
momento, pois meu objetivo 
principal é relembrar alguns 
momentos maravilhosos que 
a equipe mulunguense deu à 
sua cidade. 

Lembro-me de jogos 
fantásticos quando esse 
time disputava o campeo-
nato da Liga Guarabirense, 
o time era tão bom que mui-
tos torcedores da cidade de 
Guarabira acolheram a nos-
sa equipe e muitas apostas 
eram feitas no estádio Sílvio 
Porto a favor do Cruzeiro. 
Tinha guarabirense que em 
suas apostas davam dois 
ou três gols de diferença 
dependendo do adversário 
que fosse enfrentar o nosso 
time. 

Um dos melhores ata-
ques que vi jogar no fute-
bol paraibano foi formado 
por Maurício de Alagoinha, 
Lúcio e Itó, três jovens ha-
bilidosos que com a bola 
no pé faziam verdadeiros 
espetáculos e certa vez jo-
gando na cidade de Pirpiri-
tuba, venciam o União local 
por 3 X 0, com os gols sen-
do marcado nos primeiros 
quinze minutos. O temor era 
tão grande do time adversá-
rio que entre vinte ou trinta 
minutos ainda do primeiro 
tempo, um jogador agrediu 
o ponta direita Maurício 
sendo o mesmo levado ime-
diatamente para o hospital 
de Guarabira. No entanto, 
mesmo com a saída de nos-
so craque o Cruzeiro venceu 
o União por 5 X 3. Hilário, Martinho, Milton, Arnóbio, Ronaldo, Toinho, Dodô, Pureza, Nando, Abel, Lúcio, Teluca e Itó

Time de 1956: Tuta, Camilo, Ramiro, Fausto e Cristovão; Fia, Zezinho, Paulo, Placa e Antonio Novo
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A equipe do Cruzeiro que encantou os torcedores da cidade entre os anos de 1968 e 1975 

Valdenisio Alves Cabral
Especial para A União



Campinense decide classificação
copa do nordeste

FUTEBOL 
PARAÍBA
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Uma vitória simples 
sobre o Fortaleza 
garante vaga na final

Noventa minutos se-
param o Campinense da 
finalíssima da Copa do Nor-
deste 2013. Para chegar lá, 
a Raposa precisa de uma 
vitória simples contra o 
Fortaleza hoje, às 16h, no 
Estádio Governador Ernani 
Sátyro - Amigão, em Campi-
na Grande.

Na segunda partida das 
semifinais, o placar de 1 a 
0 resolve a parada para os 
paraibanos. A repetição do 
marcador da semana pas-
sada (2 a 1), só que dessa 
vez pró rubro-negro, leva a 
decisão para os pênaltis. Ao 
Leão do Pici resta empatar a 
peleja, naturalmente vencê-la 
ou até perder, desde que seja 
apenas por um gol de dife-
rença e ao mesmo tempo ba-
lance as redes mais de duas 
vezes (3 a 2, 4 a 3 e etc).

Durante a semana o 
técnico raposeiro, Oliveira 
Canindé Lopes, fez um certo 
mistério. Não pelo desfalque 
do lateral direito Tiago Gran-
ja, suspenso pelo terceiro 
cartão amarelo. A camisa 2 
já está confirmada para o re-
serva imediato, o também ala 
João Paulo.

Mas do meio pra frente 
a Raposa pode ir a campo di-
ferente. Deslocado da lateral 
esquerda para o meio-campo 
desde a segunda rodada do 
regional, o polivalente Glayb-
son deve dar lugar ao ata-
cante Andrezinho, tornado a 
equipe mais ofensiva.

“Os jogadores já conhe-
cem as maneiras que nosso 
time joga. Precisamos des-

sa variação. O que cobrei do 
elenco durante a semana foi 
principalmente a atenção 
na marcação, além do foco 
no nosso objetivo. Tenho 
certeza que se estivermos 
concentrados no decorrer 
da partida, nosso futebol vai 
se impor ante o adversário”, 
comentou Canindé, sem dar 
pistas sobre a escalação.

Galybson treinou nor-
malmente com os titulares, 
tanto na quarta como na sex-

ta-feira, no Amigão. A dúvida 
sobre o esquema tático e a 
escalação só vai ser desvane-
cida nos vestiários.

Fortaleza
O técnico leonino, José 

Luiz Mauro, o Vica, ganhou 
um desfalque durante a se-
mana. Suspenso com duas 
partidas pela Justiça Despor-
tiva, o atacante  Jaílson não 
entra em campo com a cami-
sa tricolor contra o Campi-

nense. O substituto deve ser 
Júlio Madureira, mas os tam-
bém avançados Vinícius e 
André Luiz correm por fora. 

“A gente sabe que vai 
ser difícil jogar lá. Por isso 
nós vamos com a atenção 
dobrada, para marcar forte e 
buscar o nosso resultado.  Só 
dependemos de nós mesmos 
e vamos conquistar nosso 
objetivo”, disse Madureira, 
favorito a usar a camisa 9.

Mas se Vica perdeu Jaíl-

son, em contrapartida vai ter 
a volta do experiente meio-
campista Esley, que volta de 
suspensão. Dessa forma, o 
setor de marcação do Leão 
vai ficar mais reforçado.

A arbitragem de Campi-
nense x Fortaleza estará sob 
o comando do pernambuca-
no Nielson Nogueira Dias, o 
qual contará com os auxílios 
dos conterrâneos Jossemar 
J. Diniz Moutinho e Marceli-
no Castro de Nazaré.

Prováveis escalações
Campinense: Pantera, 

João Paulo, Edvânio, Rober-
to Dias e Panda; Wellington, 
Dedé, Glaybson (Andrezi-
nho) e Bismarck; Jefferson 
Maranhense e Zé Paulo. Téc-
nico: Oliveira Canindé Lopes

Fortaleza: João Carlos, 
Rafinha, Gabriel, Ronaldo An-
gelim e Marinho Donizete; 
Jackson Silva, Esley, Lucas e 
Jackson Caucaia; Assisinho e 
Júlio Madureira. Técnico: Vica.

Phillipy Costa
Especial para A União

Depois de eliminar o Sport Recife, o Campinense tem a chance hoje de se vingar do Fortaleza, no Amigão, e conquistar uma vaga na final da Copa do Nordeste

FOTO: Gustavo Almeida

Botafogo e Auto Esporte fazem 
hoje, às 16h, no Estádio Leonardo 
Vinagre da Silveira, a Graça, em 
Cruz das Armas, um clássico para 
cumprir tabela na última rodada do 
primeiro turno do Campeonato Pa-
raibano. As duas equipes definiram 
as situações na competição anteci-
padamente, com vitórias do Clube 
do Povo contra o Cruzeiro de Itapo-
ranga (1 a 0), na Graça, e o Botafogo 
diante do Paraíba de Cajazeiras (3 a 
0), no Perpetão, na terra do Padre 
Rolim. Com os resultados positivos 
o Belo garantiu a liderança isolada, 
com 33 pontos ganhos, enquanto o 
alvirrubro escapou do rebaixamen-
to - Paraíba de Cajazeiras e Cruzeiro 
de Itaporanga foram eliminados - e 
soma 15 pontos, permanecendo na 
Série A da disputa. 

Nas 13 partidas disputadas o 
alvinegro é o único time invicto da 
competição, com 10 vitórias e três 
empates, contra quatro vitórias, três 
empates e seis derrotas do time ver-
melho e branco da capital. No pri-
meiro duelo entre as duas equipes 
o Botafogo levou a melhor e goleou 
o Auto por 3 a 0. Apesar de garan-
tir vaga na fase final da competição 
o treinador botafoguense, Marcelo 
Vilar, garantiu que colocará a força  
máxima em campo para encarar o 
Botauto. Ele contará com os retor-
nos de André Lima (zagueiro) e Van-
derley (atacante), que cumpriram 

Botafogo entra em campo
para ampliar a vantagem

botauto

suspensões automáticas. Podem fi-
car à disposição da comissão técnica 
o lateral-esquerdo Zada e o volante 
Fernando, que aguardam o aval do 
departamento médico. 

O restante do grupo é o mes-
mo que goleou o Paraíba de Caja-
zeiras (3 a 0), na última rodada.  De 
acordo com o comandante alvine-
gro não existe a história de poupar 
jogadores na última rodada, mas 
manter o grupo sempre jogando 
para dar ritmo ao grupo. "Não vejo 
motivo para colocar um mistão ou 
time reserva no clássico da capital. 
Quero o grupo jogando e assimi-
lando ainda mais o esquema que 
estamos adotando a cada partida. 
O objetivo é vencer e comemorar 
com a nossa torcida a conquista do 
primeiro turno", frisou. 

Wellington Sérgio
wsergionobre@yahoo.com.br

Depois de garantir 
presença no segundo tur-
no do Estadual, o Auto 
Esporte pretende começar 
uma nova fase na compe-
tição, de preferência, aca-
bar com a série invicta do 
Botafogo na disputa. Um 
sonho que pode se tornar 
realidade para um clube 
que promete reverter a si-
tuação e fazer uma campa-
nha positiva e brigar pelas 
primeiras colocações. Com 
a força máxima à disposi-
ção, já que terá os retornos 
de Gil Borges (zagueiro), 
Esquerdinha, Gildo (vo-
lante), Somália (meia) e 
Gil Camutanga (atacante), 
que foram liberados pelo 

departamento médico, o 
treinador Jairo Santos, pre-
tende colocar em campo a 
melhor formação. Apesar 
de reconhecer a boa fase 
do rival o comandante al-
virrubro passa confiança e 
otimismo aos jogadores, 
ressaltando que o Auto 
pode vencer o duelo de 
"Davi contra Golias". 

"Não existe time im-
batível, afinal, são onze 
contra onze e tudo pode 
acontecer em clássico. 
Alerto aos jogadores que 
podemos derrotar um 
time que vem como favo-
rito e pode ser derrotado 
dentro das quatro linhas 
do gramado. Com os re-

forços que retornam po-
demos surpreender o todo 
poderoso Botafogo", co-
mentou.  Para o segundo 
turno o Clube do Povo 
contará com três reforços 
- um goleiro, um volan-
te e um meia - que estão 
para chegar na próxima 
semana para se integra-
rem ao grupo. Atletas que 
foram pedidos à diretoria 
para deixar o elenco mais 
forte, já que na próxima 
fase, Sousa e Campinense 
estarão participando da 
disputa. "Nossa meta não 
será apenas competir, mas 
brigar pelas primeiras co-
locações”, ressaltou o téc-
nico automobilista. 

Auto sonha em quebrar a invencibilidade

  Com o apoio da sua 
torcida o Treze volta a jo-
gar amanhã, às 20h30, no 
Estádio Presidente Var-
gas, em Campina Grande, 
contra o Centro Sportivo 
Paraibano (CSP), no encer-
ramento da última rodada 
do primeiro turno do Esta-
dual. Um jogo com duas 
equipes que sempre estive-
ram próximas, com  o Galo 
da Borborema na segunda 
posição, com 29 pontos ga-
nhos e o Tigre na terceira, 
com 21. Para se manter 
próximo do Botafogo, que 
terminou o turno na ponta 

da tabela, o Galo da Borbo-
rema terá estreia, retornos 
e desfalques para encarar 
o último jogo da primeira 
fase. A novidade pode ser 
a escalação do meia Pa-
dilha, que foi contratado 
no meio da semana para 
reforçar a equipe na outra 
fase da competição. Retor-
nam ao alvinegro serrano, 
Bira (lateral-direito), Rique 
(lateral-esquerdo) e Sapé 
(volante), que foram libe-
rados pelo departamento 
médico. 

Terão que cumprir 
suspensões automáticas, 

Jonatha (volante), Tércio 
e Tomás (meias) e Tiago 
Chulapa (atacante), todos 
receberam o terceiro car-
tão amarelo. Podem ficar 
de fora por contusões o la-
teral-esquerdo Ramon Za-
nardi e o volante Roberto, 
que deixaram o campo na 
vitória contra o Atlético de 
Cajazeira (2 a 1), no estádio 
Perpetão, na última segun-
da-feira.  Para se manter 
na terceira posição, o CSP 
vai a Campina Grande dis-
posto a derrotar o Treze e 
dar moral ao grupo para o 
início do returno. 

Treze e CSP será disputado amanhã no PV
Edgar, um dos destaques do Botafogo

FOTOS: Pedro Alves
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Rubro-negro tem a 
vantagem do empate
para decidir o título

Vale vaga na final da Taça
FLAMENGO X BOTAFOGO

Na casa do Botafogo, o Flamen-
go é um visitante indigesto. O Alvi-
negro jamais venceu o rubro-negro 
no Engenhão. Até agora, foram 11 
jogos, com três vitórias flamenguis-
tas e oito empates. A igualdade no 
placar é um resultado muito comum 
nos clássicos recentes. Para comple-
tar, o time de General Severiano não 
supera o rival há quase três anos. O 
último triunfo foi no dia 18 de abril 
de 2010, por 2 a 1, no Maracanã. Os 
números servem como injeção de 
confiança, mas também remetem 
à surrada frase do futebol que diz: 
tabu existe para ser quebrado. 

Questionado sobre o retrospec-
to dos confrontos no Engenhão, Her-
nane, que foi autor do gol na vitória 
por 1 a 0 sobre o Botafogo na fase 
classificatória do Carioca, admite:

“O time deles pode estar pre-
ocupado. Sem dúvida, conver-
samos, e esse é um fato muito 

importante também, aumenta a 
confiança. Com a melhor cam-
panha da primeira fase - quando 
conquistou 22 pontos de 24 possí-
veis - o Flamengo carimba vaga na 
decisão com um simples empate.

“O Flamengo não pensa em jo-
gar pelo regulamento, pois tem time 
que entra acomodado quando isso 
acontece. Temos que ter atenção, 
será um jogo de equilíbrio e não po-
demos errar”completou o camisa 9 
do rubro-negro.

Acredito que no primeiro tem-
po o jogo será mais truncado, de ob-
servações, nenhuma equipe vai que-
rer se arriscar ao máximo. Temos que 
manter a posse de bola, procurar os 
contra-ataques. Na segunda parte, 
se não acontecer gol, vai ser uma 
correria total, o Botafogo querendo 
o gol e a gente se defendendo”

Elias lembrou um velho cha-
vão do futebol ao comentar o 

atual retrospecto nos jogos con-
tra o Botafogo.

“No futebol sempre vai existir 
tabu, mas a história mostrou que 
eles são quebrados. Temos que tra-
balhar para manter isso,  e jogar nos-
so futebol que tudo vai dar certo “ 
disse o jogador.

O volante analisou como 
acredita que será o andamento 
da semifinal.

“ Acredito que no primeiro tem-
po o jogo será mais truncado, de ob-
servações, nenhuma equipe vai que-
rer se arriscar ao máximo. Temos que 
manter a posse de bola, procurar os 
contra-ataques. Na segunda parte, 
se não acontecer gol, vai ser uma 
correria total, o Botafogo querendo 
o gol e a gente se defendendo. O 
primeiro foi um jogo lá é cá. E clássi-
co não tem favorito, é 50% de cada 
lado. Temos uma vantagem mínima 
que pode ser revertida” afirmou.

Rubro-negro nunca perdeu para o rival no Engenhão

Flamengo e Botafogo fa-
zem hoje, às 16h, no Estádio 
Engenhão, a segunda semi-
final da Taça Guanabara, vá-
lida pelo primeiro turno do 
Campeonato Carioca. Com 
melhor campanha do que o 
adversário e tendo vencido 
o último confronto entre as 
duas equipes na competi-
ção, o Flamengo é apontado 
como favorito e mantém um 
tabu de nunca ter perdido 
para o time da estrela solitá-
ria na casa dele.

Os números servem 
como injeção de confian-
ça, mas também remetem 
à surrada frase do futebol 
que diz: tabu existe para 
ser quebrado.  Questiona-
do sobre o retrospecto dos 
confrontos no Engenhão, 

Hernane, que foi autor do 
gol na vitória por 1 a 0 
sobre o Botafogo na fase 
classificatória do Carioca, 
admite: “ O time deles pode 
estar preocupado. Sem 
dúvida, conversamos, e esse 
é um fato muito importante 
também, aumenta a confiança.

Com a melhor campa-
nha da primeira fase - quan-
do conquistou 22 pontos de 
24 possíveis - o Flamengo 
carimba vaga na decisão com 
um simples empate. “O Fla-
mengo não pensa em jogar 
pelo regulamento, pois tem 
time que entra acomodado 
quando isso acontece. Temos 
que ter atenção, será um jogo 
de equilíbrio e não podemos 
errar”, completou o camisa 9 
do rubro-negro.

Durante os treinos da 
semana, o técnico Dorival Jú-
nior manteve a equipe base 
que vem atuando nos últimos 

jogos, dando demonstrações 
de que não pretende mudar 
o time. O Fla deve entrar 
em campo com a seguinte 
formação: Paulo Victor, Léo 
Moura, Wallace, Gonzalez e 
João Paulo; Caceres, Elias e 
Ibson; Carlos Eduardo, Ra-
finha e Hernane. O goleiro 
Felipe passou a semana em 
tratamento de um torcico-
lo e não tem ainda presença 
certa. 

Do lado do Botafogo, a 
intenção é provar que não 
existe favoritismo em clássi-
co e que tabu existe para ser 
derrubado. O técnico Oswal-
do Oliveira está otimista, 
mesmo sabendo que o time 
precisa vencer o rubro-negro 
para ficar com a vaga. 

Ele não vai poder contar 
com o lateral Márcio Azeve-
do, que deve se transferir 
para o Metalist, da Ucrânia, 
e Antônio Carlos, que está 

lesionado. Ele vem utili-
zando nos treinos os jovens 
Lima e Dória entre os titu-
lares. Procurando ganhar 
maior espaço no elenco, eles 
terão uma prova de fogo no 
clássico e, se passarem por 
ela, podem se creditar pela 
titularidade para o restante 
da temporada.

O time titular que come-
çou o coletivo apronto para 
o clássico foi formado por: 
Jefferson, Lucas, Bolívar, Dó-
ria e Lima; Gabriel, Fellype 
Gabriel, Lodeiro, Seedorf e 
Andrezinho; Rafael Marques. 

Por ter se classificado 
em segundo no grupo A da 
Taça Guanabara, o Botafogo 
terá de vencer o Flamengo, 
no domingo, para chegar a 
final. Em caso de empate, o 
rubro-negro o classificado. 
Assim, o Glorioso terá de se 
lançar mais ao ataque e bus-
car os gols.

Na fase classificatória, 
que marcou a estreia 
de Carlos Eduardo, o 
Flamengo venceu por 
1 a 0, com um gol de 

Hernanes

FOTO: Vipcomm/Divulgação

Baiano	 15h 	 Jacuipense 	 x 	 Juazeiro

	 16h 	 Atlético-BA 	 x 	Vitória da Conquista

		  Serrano 	 x 	 Bahia de Feira

		  Juazeirense 	 x 	 Botafogo-BA

Carioca	 16h 	 Flamengo 	 x 	 Botafogo

Catarinense	 16h 	 Hermann 	 x 	 Chapecoense

	  	 Camboriú 	 x 	 Avaí

		  Joinville 	 x 	 Guarani-SC

	 18h30 	 Metropolitano-SC 	x 	 Criciúma

	  	 Figueirense 	 x 	 Juventus-SC

Gaúcho	 16h 	 Internacional 	 x 	 Esportivo-RS

Goiano	 16h 	 Aparecidense 	 x 	 Itumbiara

	  	 Atlético-GO 	 x 	 CRAC-GO

	  	 Rio Verde 	 x 	 Goianésia

		  Vila Nova-GO 	 x 	 Grêmio-GO

Mineiro	 16h 	 Atlético-MG 	 x 	 Guarani-MG

	  	 Villa Nova-MG 	 x 	 Boa Esporte Clube

	 18h30 	 Tupi 	 x 	 América-MG

Paraense	 16h	 Remo 	 x 	 Paysandu-PA

Paranaense	 16h 	 Londrina-PR 	 x 	 Coritiba

	 16h	 Paraná Clube 	 x 	 Paranavaí

	  	 Rio Branco-PR 	 x 	 Arapongas

	  	 Nacional-PR 	 x 	 Cianorte

	  	 Toledo-PR 	 x 	 J.Malucelli

Paulista	 16h 	 Santos 	 x 	 Corinthians

	 18h30 	 Penapolense 	 x 	 São Paulo

	  	 Guarani 	 x 	 Mogi Mirim

	  	 São Bernardo 	 x 	 Ituano

Pernambucano	 16h 	 Santa Cruz-PE 	 x 	 Salgueiro

	 16h 	 Central 	 x 	 Sport

		  Belo Jardim 	 x 	 Porto-PE

	  	 Pesqueira 	 x 	 Serra Talhada

	  	 Petrolina 	 x 	 Ypiranga-PE

	 13h 	 Rio Ave 	 x 	 Estoril

Potiguar	 17h 	 América-RN 	 x 	 Coríntians-RN

		  Santa Cruz-RN 	 x 	 Alecrim

	  	 P. de Mossoró 	 x 	 ABC

		  Assu 	 x 	 Baraúnas-RN

Copa Nordeste	 16h 	 Campinense-PB 	 x 	 Fortaleza

	 18h30 	 Ceará 	 x 	 ASA 

Jogos de hoje
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O talento 
e o humor 
nas redações

Batatas vão de 
prato principal a 
acompanhamento

Deu no Jornal Gastronomia

PÁGINA 26 PÁGINA 28

Livro revela primeiras famílias proprietárias da Praia do Poço

Os donos da praia
Hilton Gouvêa
hiltongouvea@bol.com.br
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A Praia do Poço, localizada 
em Cabedelo, a 15Km do 
centro urbano de João Pes-
soa, tem o batismo histó-

rico de Praia de Nossa Senhora do 
Nazaré, por causa do Convento em 
ruínas que jaz sobre suas areias, em 
homenagem a esta cultuada santa, 
padroeira de portugueses e espa-
nhóis. Informações assim foram 
colhidas de um dos colonizadores 
deste paradisíaco balneário, Caroli-
no Moreira Cardoso, conhecido pelo 
carinhoso apelido de Calú, pelo es-
critor João Lélis Filho.

Nascido nas entranhas desta 
praia, em 12 de setembro de 1885 
– quatro anos depois o regime re-
publicano seria instalado no Brasil 
-, Calú encontrou-se com Lélis em 
1963, e fez a narrativa que segue 
abaixo, “com a precisão de uma en-
ciclopédia”. Esta observação foi feita 
pelo juiz federal Alexandre de Luna 
Freire, irmão de Lélis, a quem devo o 
acesso a esta matéria, tão eivada de 
informações históricas, que envol-
vem uma das praias mais famosas 
do Litoral Norte paraibano.

De acordo com o relato de 
Calú, foi o seu avô Antônio Inácio 
Cardoso, quem fundou a povoação 
onde hoje se localiza o bairro ma-
rítimo do Poço, naquela época uma 
beira de praia coberta pela Mata 
Atlântica. Inácio encontrou ali um 
português, a quem chamavam de 
Antônio, que dizia ter ficado por 
aqui depois que se foram os portu-
gueses que desembarcaram na en-
seada da Ponta de Campina, para 
atacar os índios e se apossar das 
terras deles. O português encon-
trado em Ponta de Campina, disse 
que a expulsão dos índios custou 
esforço e ouro aos lusitanos, mui-
tos deles mortos a flechadas.

Inácio, que casou com a índia 
batizada Rosário Maria da Concei-
ção, com quem teve 25 filhos – 19 
homens e seis mulheres -,mandou 
que durante a Guerra do Paraguai, os 
filhos se casassem, já que o patriarca 
pertencia ao Partido Liberal, derro-
tado nas eleições imperiais e queria 
a família crescida, talvez para fixar 
mais seu prestígio de chefe de clã. 
Foi Inácio que descobriu, naqueles 
ermos, as ruínas da Igreja de Nossa 
Senhora de Nazaré, que compõe o 
conjunto arquitetônico do Convento 
do Almagre, ainda hoje à vista de to-
dos, em Intermares.

Lelis, em sua entrevista com 
Calú, esclarece que algumas pedras 
foram retiradas propositalmente da 
Igreja velha, para a construção da 
capela nova e adianta: a área que 
atualmente engloba a Praia do Poço, 
que incluía uma parte do Bessa e In-
termares, foi doada ao pioneiro An-
tônio do Osso, pelo Rei de Portugal. 
E Antônio do Osso era chamado as-
sim, porque encontrara um grande 
osso na praia, talvez deslocado do 
esqueleto de uma baleia. Ao morrer, 
do Osso deixou as terras que iam de 
Poço de Baixo até a extrema com a 
Ponta de Campina para José Cosme, 
um de seus herdeiros.

Já a parte de terra da igreja de 
Ponta de Campina ficou para um 
cidadão conhecido por Souto, que 
morava em Carineta, na Praia de 
Gargaú, Litoral Sul da Paraíba.  Nes-
te cenário de praia habitada por des-
temidos pioneiros, existia um ho-
mem, Cabegão, que ganhava a vida 
vendendo água num burrinho. Ele 
tomou dinheiro emprestado a uma 
mulher rica, dona Sofia, esposa de 
Matias, e foi comprar a propriedade 
de Ponta de Campina, que pertencia 
a um padre idoso, na época residen-
te em Canguaretama –RN.

Depois de feito o negócio, o sa-
cerdote deu a Cabegão um livro ve-
lho, onde constava o registro de uma 
sesmaria e a história de todos os ter-
renos encerrados  no perímetro en-
tre a Ponta de Campina e a nascente 
do rio Jaguaribe, pelo Sul. O livro 
continha folhas onde se via, clara-
mente, o sinete do Rei de Portugal.

Muito esperto, porém ingênuo, 
Cabegão foi falar com uns portugue-
ses que moravam na Praia de Jacaré 
e informou a eles que era o dono da 
terra, daí o direito legal de cobrar-
-lhes foro. Depois, orgulhosamente 
exibiu a escritura. Os portugueses 
não aceitaram Cabegão como senho-
rio, entraram em questão, cercaram-
-lhe a casa e não encontrando a es-
critura de Cabegão, queimaram-lhe 
a casa e, talvez, o valioso livro.

Endividado, Cabegão recorreu, 

novamente, aos favores da apatacada 
dona Sofia. Como não tinha dinheiro 
para pagar à sua credora, Cabegão en-
tregou Ponta de Campina a dona So-
fia, que repassou o terreno para João 
Cardoso, encarregando-o de plantar 
coqueiros e administrar a proprie-
dade. Mais tarde, Ponta de Campina 
foi recebida como herança por Pedro 
Bernardo, afilhado de dona Sofia. Ber-
nardo, que devia um dinheiro a João 
Vergara, pagou a dívida com a herança 
recebida da madrinha.

Vergara repassou Ponta de 
Campina para José Jorge, que pe-
gou 3013m de terreno, sendo que a 
outra parte, 98m, ficou com os des-
cendentes de um homem a quem 
chamavam Marinheiro. Um dos 
herdeiros de José Jorge vendeu sua 
parte de terra para Frederico Falcão, 
que tomou um empréstimo de cinco 
contos a Marinheiro e, em pagamen-
to, deu a parte que vai de Ponta de 
Campina ao Maceió, hoje batizado 
de Bela Vista.

Depois disso, Calú revelou a Lé-
lis os limites da região: a Ponta de 
Campina fazia extrema com a Praia 
do Bessa, em terras que pertenciam 
a Joca Moura, nome carinhoso do 
farmacêutico João do Rêgo Moura, 
autor de um livro de receitas. Nas 
terras de Moura morava Virgínio, 
o mais velho pescador da Praia do 
Bessa. A Praia do Poço propriamen-
te dita fica entre Camboinha do Sul 

e Ponta de Campina, se estendendo, 
mais ou menos, por 1.200m

Esta foi a herança que coube 
a José Cosme, herdeiro de Antônio 
do Osso, que a deixou para a afilha-
da Guilhermina, que se casou com 
Joaquim Inácio Cardoso, parente 
do avô de Calú, João Inácio Car-
doso. Uns 200m da propriedade 
ficou, mais tarde, para Argina, ca-
sada com Pedro Moreira Cavalcan-
ti, respectivamente filha e genro 
de Joaquim Inácio Cardoso. Outras 
partes foram adquiridas por tercei-
ros, sendo um deles  Getúlio Frazão, 
chefe da banda de Música da Polí-
cia Estadual, que comprou 263m de 
terreno por um conto de réis.

Sebastião Cardoso comprou 
108m da propriedade, e a revendeu 
a João José Viana, em 1908. Viana 
era o pai de dona Leonor, proprie-
tária da área até 1963. Meradolina 
Moreira Cavalcanti adquiriu outra 
parcela, de 99 metros, por 200 mil 
réis. Um professor de Santa Rita, 
Amaro Ferraz, acabou comprando 
200 metros do lote e a parte que 
coube por herança à Joaquina Car-
doso ficou para seu marido Pedro 
Moreira. Joaquim Tavares, morador 
de Gramame, abocanhou os 299m 
restantes das terras e vendeu a mata 
a Marcelino, contratante de madeira 
e lenha, que abastecia a fábrica de 
tecidos Tibiri e a linha de ferro Great 
Western     

Após algum tempo a Praia do 
Poço recebeu mais moradores. Um 
se destacou, Cazuza Nóbrega, que 
veio de Santa Luzia, no Seridó pa-
raibano, tangido pela seca de 1877. 
Acompanhava ele a esposa Diaman-
tina e os filhos Alfredo e Condestá-
vel. Eles se instalaram nas terras do 
compadre Felizardo e da comadre 
Maria dos Anjos. Em 1908 João José 
Viana, o Joca Pai Velho, começou a 
comprar terrenos a Sebastião Car-
doso, ao francês Alfredo Cessas, a 
Araújo Bezerra, a dona Maria dos 
Anjos, mulher de Felizardo. Viana 
deixou boa herança para sua filha, 
dona Leonor.

Outro morador velho de Poço 
foi Pedro Coelho, que veio de Gargaú 
(perto da Praia de Tambaba), em 
1870. Manoel Monteiro, munido de 
um gerador, instalou luz elétrica na 
Praia do Poço em 1914 e também 
fundou um cinema ao ar livre.  Iná-
cio Cardoso, o primeiro delegado 
local, deixou o cargo para seu filho 
Vitorino Inácio Cardoso, sucedido 
por Getúlio Frazão, o popular Ioiô, 
o primeiro rapaz que estudou e 
aprendeu a ler em João Pessoa, de-
pois se tornando professor na Praia 
do Poço. Carolino Moreira Cardoso 
assumiu o posto de delegado a par-
tir de 1925. Calú, autor da narrativa 
que gerou esta reportagem, abriu a 
estrada que ligava Ponta de Campi-
na  a Mandacaru em 1926.           

Terras eram chamdas de Praia 
de Nossa Senhora de Nazaré, 
por causa do convento feito 

em homenagem a santa



Há casos em que escrever errado pode levar o sujeito à 
cadeia. Foi o que aconteceu com João dos Santos, um catarinense 
que tentou enganar a polícia, portando uma falsa carteira de 
motorista.

A notícia foi publicada no último dia 21 no portal UOL, sob o 
título “Erro de português em CNH falsificada entrega foragido de 
São Paulo”. Vale a pena reler: 

Por volta das 3h da madrugada desta quinta-feira, policiais 
rodoviários federais prenderam um homem foragido da Justiça de 
São Paulo. 

O homem dirigia na BR-101, em Garuva (SC), 210 quilômetros 
ao Norte de Florianópolis, quando foi parado pelos agentes. Ele 

apresentou CNH (Carteira Nacional de Habilitação) e Identidade falsas, 
porque sabia que existia um mandado de prisão contra ele. 

O que chamou a atenção dos policiais e fez com que a 
falsidade dos documentos fosse descoberta, é que na CNH a 
palavra “PERMISSÃO” estava escrita de forma errada, com ç - 
“PERMIÇÃO”.

Os policiais perceberam que havia alguma irregularidade 
e, consultando o sistema de informações, descobriram que os 
documentos apresentados eram falsos. 

Com isso, chegaram à verdadeira identidade do motorista e 
também descobriram que havia um mandado de prisão contra ele. 
O homem foi conduzido para a Polícia Civil de Garuva.

“Dizem que ofendo as pessoas. É um erro. 
Trato as pessoas como adultas. Critico-as. É 
tão incomum isso na nossa imprensa que as 
pessoas acham que é ofensa”. (Paulo Francis)

Decretos governamentais servem para muita 
coisa, mas jamais tinham sido utilizados para 
anunciar o fim da miséria no Brasil. Quem sabe, é 
uma nova espécie de jabuticaba. Tudo é possível.

Emprego difícil

A Lei e a censura

Caso de polícia
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TWITTER: @agnaldoalmeida

Paulo Mendes Campos:

O talento e o humor nas redações
Pertenço a uma geração de 

jornalistas que, lá pelo final dos 
anos 60, ainda pôde desfrutar 
do clima charmoso e romântico 
das redações de jornais. Bem 
diferentes do que são hoje, as 
redações eram pontos de encontro 
de poetas, escritores, boêmios, 
políticos e até jornalistas. Tinham 
muito pouco a ver com os 
ambientes assépticos e teleguiados 
em que foram se transformando ao 
longo do tempo. 

Quando cheguei, esta 
redação romântica já sofria o 
implacável ataque dos burocratas 
que, embora analfabetos, se 
apresentavam como modernos 
executivos. Estou lembrando essas 
coisas, porque coincidência das 
coincidências, encontrei na última 
quinta-feira, numa das minhas 
empoeiradas estantes, dois 
livros de Paulo Mendes Campos, 
talento e humor nas redações do 
Brasil.

A coincidência fica por conta 
da data: 28 de fevereiro. Foi nesse 
dia, em 1922, que nasceu Paulo 
Mendes Campos, mineiro de Belo 
Horizonte e um dos mais brilhantes 
intelectuais brasileiros na segunda 
metade do século passado. Era 
jornalista, escritor, poeta e cronista 
num tempo em que para ser tudo 
isso precisava saber ler, ter talento e 
sensibilidade. 

Em 1945, deixou Minas e 
foi para o Rio de Janeiro, onde 
pretendia conhecer o poeta Pablo 

Neruda, que por ali se encontrava. 
Acabou ficando, até porque lá já 
estavam seus melhores amigos: 
Fernando Sabino, Otto Lara 
Resende e Hélio Pellegrino. Passou 
a colaborar em O Jornal, Correio da 
Manhã (de que foi redator durante 
dois anos e meio) e Diário Carioca. 
Neste último, assinou por muitos 
anos a coluna “Semana Literária” e, 
depois, a crônica diária “Primeiro 
Plano”. Foi, durante muitos anos, 
um dos três cronistas efetivos da 
revista Manchete.

Paulo Mendes Campos 
escreveu muito. Num de 
seus textos que batizou de 
“Autobiografia”, zomba da 
própria importância quando 
estava prestes a completar 40 
anos. Gostava muito de música, 
especialmente a música popular 
brasileira e nunca poupou elogios 
aos seus compositores preferidos: 
Noel Rosa e Dorival Caymmi.

Outra coincidência: na semana 
passada, a Receita Federal liberou 
o software que os contribuintes 
deverão utilizar este ano para fazer 
a sua declaração de bens. Pois 
bem, no livro que redescobri, um 
texto de Paulo Mendes Campos se 
intitula “Declaração de males” e 
começa assim:

Ilmo. Sr. Diretor do Imposto 
de Renda.

Antes de tudo devo declarar 
que já estou, parceladamente, 
à venda./Não sou rico nem 
pobre, como o Brasil, que 

também precisa de boa parte 
do meu dinheirinho./Pago 
imposto de renda na fonte e no 
pelourinho.

Marchei em colégio interno 
durante seis anos, mas nunca 
cheguei ao fim de nada, a não ser 
dos meus enganos./Fui caixeiro. 
Fui redator. Fui bibliotecário./Fui 
roteirista e vilão de cinema. Fui 
pegador de operário.

Já estive, sem diagnóstico, bem 
doente./Fui acabando confuso e 
autocomplacente./Deixei o futebol 
por causa do joelho./Viver foi 
virando dever e entrei aos poucos 
no vermelho./No Rio, que eu 
amava, o saldo devedor já há algum 
tempo que supera o saldo do meu 
amor./Não posso beber tanto 
quanto mereço, pela fadiga do 
fígado e a contusão do preço.

Sou órfão de mãe excelente./
Outras doces amigas morreram de 
repente.

Não sei cantar. Não sei 
dançar./A morte há de me dar o 
que fazer até chegar.

E vai por aí. O texto é longo, 
o espaço é curto. Aliás, qualquer 
tamanho que tivesse não seria 
suficiente para abrigar as 
homenagens que Paulo Mendes 
Campos merece. Ele morreu em 
1991, aos 69 anos, e seus livros 
estão todos em catálogo. 

Falar nisso, os dois que 
recuperei, revisitando as 
estantes, são: A Palavra Escrita e 
Brasil Brasileiro. 

OLÁ, LEITOR!

Cesta

Fala aí, ó... 

Página

O filho termina o segundo grau e não tem vontade de 
fazer uma faculdade. O pai, meio mão de ferro, dá um apertão 
e diz que o garoto, então, vai ter que trabalhar.  

Como tem muitos amigos, fala com um deles, que é 
político e  foi seu colega na juventude.

- Rodrigues,  meu velho amigo!!! Lembra do meu filho? 
Pois é, terminou o segundo grau e anda meio à toa, não quer 
estudar. Será que tu não consegue nada pro rapaz não ficar 
em casa vagabundando? 

Três dias depois, Rodrigues liga:  
- Zé, já tenho. Assessor na Comissão de Saúde no 

Congresso, R$ 13.700,00 por mês, pra começar. 
- Tu tá louco!!!!!  Com esse salário ele não vai querer 

estudar nunca mais. Consegue algo mais barato...  
Dois dias depois: “Zé, secretário de um deputado, 

salário modesto, R$ 9.800,00, tá bom assim”? 
- Nãooooo, Rodrigues, algo com um salário menor, 

eu quero que o guri tenha vontade de estudar depois....
Consegue outra coisa. 

- Bom, pode ser assessor da Câmara, que é só de 
R$.6.500,00... 

- Não, ainda é muito, aí é que ele não estuda mais 
mesmo.. 

- Então, Zé, a única coisa que eu posso conseguir é 
um carguinho de ajudante de arquivo, alguma coisa de 
informática. O salário é uma merreca, R$ 3.800,00 por 
mês. 

- Rodrigues, isso não, alguma coisa de 600,00 a 1200,00 
no máximo. 

- Aí é difícil... Porque com este salário  eu só tenho 
vaga pra professor ou médico, e aí ele vai ter que fazer 
concurso! 

Apesar da ameaça sofrida 
na internet, Isadora Faber — a 
garota de 13 anos que registra os 
problemas enfrentados por sua 
escola na página Diário de Classe, no 
Facebook, — não vai interromper as 
postagens. 

A página Diário de Classe é 
mantida por Isadora desde julho 
de 2012. Ali, a estudante registra 
problemas enfrentados pela Escola 
Municipal Maria Tomázia, na capital 
catarinense. Desde então, vem sofrendo 
críticas de professores e funcionários da 
instituição e até de colegas. 

Segundo Isadora, a ameaça 
ocorreu na semana passada. Uma 
usuária do Facebook publicou um 

Matéria publicada 
recentemente no jornal “O Estado 
de S. Paulo” revela que pesquisa 
da Associação Nacional de Jornais 
(ANJ) constatou que, no ano 
passado, houve 11 decisões 
judiciais que determinaram censura 
à imprensa. Em cinco anos, foram 
nada menos que 57 casos.  

A banalização do uso de 
instrumentos judiciais para 
impedir a livre circulação de ideias e 
informações levou o então ministro 
Carlos Ayres Britto a criar em 
novembro passado, às vésperas de 
se aposentar do Supremo Tribunal 
Federal, o Fórum Nacional do Poder 
Judiciário e Liberdade de Imprensa no 
Conselho Nacional de Justiça. 

A intenção é ter um centro 

de documentação e de dados para 
observar e debater as ações da 
Justiça contra jornalistas. O Fórum 
não terá poder para impedir o 
exercício da censura, mas pretende 
verificar se os processos judiciais 
estão de acordo com a decisão do 
Supremo de revogar, em 2008, a Lei 
de Imprensa e, com ela, todos os 
instrumentos que permitiam calar 
os jornais e os jornalistas.

Até agora, a entidade não 
fez nenhuma reunião nem seus 
integrantes foram escolhidos - 
haverá representantes do Judiciário 
e dos veículos de comunicação. A 
urgência de alguma ação contra 
esses atentados a cláusulas 
constitucionais pétreas é, no 
entanto, evidente.

Estilo

Rodapé

Como vai o Português?                 

Tópico da Semana Entre Aspas

País do carnaval, o Brasil fantasia até seus dramas. Foi uma comoção quando mais de 200 jovens 
morreram na boate de Santa Maria por causa de um sinalizador.

Pois não deu nem um mês e outro sinalizador cruzou as fronteiras do país para matar 
um jovem boliviano de 14 anos. E os sinalizadores continuam à venda, sem controle.

Ocupante da cadeira 31 da Academia Brasileira de Letras (ABL), o 
jornalista Merval Pereira acaba de lançar o livro “Mensalão — O dia 
a dia do mais importante julgamento da história política do Brasil”, 
da editora Record. Estão reunidas colunas publicadas n’O Globo  
sobre Ação Penal 470 que foi julgada no Supremo. É, sem dúvida, 
um livro pra ser lido e guardado na estante. Os netos dos eventuais  
leitores vão  penhoradamente agradecer. Se é que no futuro livros 
de papel serão lidos. 

Terror no Facebook
comentário dizendo que  Isadora 
“está com os dias contados” e que 
vai “meter bala bem na testa da 
mãe e do pai (sic)” da estudante e 
a aconselha a ficar “de olhos bem 
abertos quando sair de casa e da 
escola”. 

Domingo, a estudante 
comentou a ameaça em sua página. 
“O que estou fazendo para ser 
ameaçada de morte? Por que 
quem apoia também é ameaçado? 
Com essa onda de terror que 
Florianópolis vive atualmente, é 
bem assustador. Por que é tão 
difícil exercer a cidadania? Por que 
tentam calar quem busca seus 
direitos?”
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JOGO DOS 9 ERROS
Com o primo
Um dia Joãozinho estava com seu primo Jesus e passaram perto de um pé-
-de-manga. Aí o Joãozinho disse para o primo:
- Vamos pegar umas mangas aqui?..
E o outro garoto respondeu, animado:
- Vamos, Joãozinho!
- Sobe você, Jesus! Porque você é mais rápido, beleza?
- Beleza, mas me empresta seu chinelo, Joãozinho.
- Toma, fica com ele. Se eu vir alguém passando eu grito!
Depois de tudo planejado, Jesus sobe na árvore. Aí, o Joãozinho viu um 
padre vindo em sua direção e começou a gritar:
- Jesus! Jesus! Jesus!
O padre viu Joãozinho gritando foi até o menino e disse:
- Calma, meu filho. Jesus subiu para nunca mais voltar…
Então, Joãozinho interrompeu o sermão do padre:
- Filho da mãe! Roubou o meu chinelo!

Na aula
Na sala de aula a professora pergunta:
— Joãozinho, o que você vai ser quando crescer?
— Eu vou ser punk, professora!
— Punk? E o que faz um punk? — pergunta ela, perplexa..
— Um punk bebe cerveja, anda de moto e come todas mulher!
Ouvindo isso a professora ficou chocada e mandou Joãozinho para a 
diretoria, onde ele contou a história e tomou uma suspensão.
Já em casa, ele desabafa:
— Mãe, eu tomei uma suspensão na escola só porque disse que 
quando crescer quero ser punk!
— Punk? Mas o que um punk faz, meu filho?
— Um punk bebe cerveja, anda de moto e pega todas mulher…
Ouvindo as palavras do filho, ela deu-lhe uma surra e o mandou para 
o quarto de castigo.
Por lá ele ficou durante algumas horas, pensando… Até que voltou 
para tentar se desculpar com a mãe.
— O que foi? Mudou de ideia como? O que você quer ser agora?
— Resolvi que quero ser um Punk Júnior…
— Ah, é? E posso saber o que um Punk Júnior faz?
— Anda de bicicleta, toma guaraná e não namora ninguém!

DIVERSÃO

Piadas

Zé Meiota

Palavras Cruzadas Tirinhas

Rótulo da lata, pássaro, boca, canudo, óculos, garrafa, água, pata do 
siri, caixa da lata

 

Áries 

Câncer

Libra

Capricórnio

Touro

Leão

Escorpião

Aquário

Gêmeos

Virgem 

Sagitário

Peixes

A conjuntura confere fortes energias, capacidade 
de trabalho e persistência capazes de vencer obstá-
culos. No setor sentimental impera a estabilidade, 
embora em algumas situações se sinta muito 
condicionado ou insatisfeito.

Esta semana terá de aliar prudência e reflexão a uma 
boa capacidade de intervenção. Deve atuar rapida-
mente, mas sem impulsividade. No setor sentimental 
com o desenrolar dos acontecimentos muitas coisas 
podem ainda mudar ou ser clarificadas.

Conjuntura de expansão, terá agora a possibi-
lidade de ver recompensados os seus esforços. 
Conseguirá ultrapassar alguma insatisfação 
acumulada. No setor sentimental não iniba nem 
reprima os seus sentimentos.

Esta semana não terá uma conjuntura brilhante, mas 
traz meios de superação. Verifique se está seguindo 
as opções mais indicadas se que estiver seguro atue 
sem margem para dúvidas. No setor sentimental terá 
de enfrentar um período morno e desmotivado.

A conjuntura perspectiva uma semana instável, tente 
não se preocupar em demasia. Revela tendência 
a pensamentos derrotistas e pessimistas que só 
agravarão as influências conjunturais.  Comentários 
de terceiros só vão prejudicar a sua vida. 

Esta semana a conjuntura fornece meios que 
desbloqueiam as situações. Não perca tempo e atue 
rapidamente. No setor sentimental esta semana 
está muito hábil a lidar com situações difíceis, pode 
preparar-se para entrar em nova fase, mais positiva.

A conjuntura recomenda posturas ponderadas, 
equilibradas e isentas. Esta semana deve controlar 
emoções e atuar dentro de parâmetros rígidos e com 
gestos contidos. No setor sentimental respeite a 
relação que tem neste momento.

A conjuntura traz uma semana tranquila e em que 
conseguirá fazer avanços seguros e com recon-
hecimento público. È uma semana para analisar 
resultados, fazer novos estudos e preparar os 
tempos mais próximos.

A semana é confusa, necessita estar muito atento a 
tudo o que se passa à sua volta, evitando deste modo 
surpresas desagradáveis. No setor sentimental a se-
mana afigura-se tensa e a necessidade de isolamento 
está patente, tente combater este estado.

A conjuntura permite adotar posturas fortes, 
capazes de o libertarem de cargas pessoais nega-
tivas e influências perturbadoras. Conseguirá pôr a 
sua vida em ordem. No setor sentimental os seus 
planos poderão ser subitamente alterados.

Algumas notícias inesperadas e surpreendentes 
poderão trazer modificações importantes à sua vida. 
Fatos do passado próximo serão analisados e poderá 
beneficiar de novas possibilidades. Semana marcante 
dada a profusão de momentos construtivos.

Conjuntura forte e poderosa, fazendo com que tenha 
uma semana muito construtiva. No setor sentimental 
para os que passaram por uma ruptura em momento 
anterior a paixão não será esquiva e podem viver um 
grande amor ou mesmo o “tal” amor.

Horóscopo

Tônio



A batata é um dos ingredientes 
mais versáteis da cozinha. Elas 
são delicadas, saborosas e com-
binam com tudo. Como guarni-

ção, ela torna o prato mais substancioso 
e ressalta o sabor da preparação com sua 
delicadeza. Mas esses famosos tubérculos 
podem por si só serem a atração da vez, 
recheadas, por exemplo.

A seguir, veja as dicas do Comer & 
Aprender, portal de nutrição do McDo-
nald’s, para utilizar melhor as qualidades 
da batata e preparar pratos rápidos, fá-
ceis e gostosos.

Confira também uma receita nutriti-
va e gostosa que a empresa Selmi, deten-
tora das marcas Renata e Galo preparou 
para dar um toque especial ao macarrão.

UNIÃO  A João Pessoa, Paraíba - DOMINGO, 3 de março de 2013

Coluna do vinho

Confira

O homem do vinho vive de amor e 
de esperança, cujos sentimentos  não 
são pueris ou simplesmente sentimen-
tais, mas ao contrário, são fundamen-
tais   e  quase  víscerais  -  Charles  
Quittanson – enólogo  francês.

Não  se  pode  conhecer  o  vinho  
sem  conhecer  a  geografia, amá-lo 
sem amar a  história,  nem situá-lo  
sem  viajar - Hugh  Johnson -  escritor  
inglês. 

Essas reverências dos homens 
dos nossos dias para com o vinho 
remontam certamente a um pas-
sado tão longínquo quanto o das suas 
próprias origens. E, não sem razão, 
pode afirmar-se que entroncam-se 
com a sua verdadeira cultura, com as 
raízes da sua civilização e as que se 
vinculam com as condições religiosas 
e as fontes das crenças mais intimas 

e mesmo Sagradas. Tamanha adesão 
inspirada pelo vinho é tanto mais sig-
nificativa, quando se considera que nas 
regiões do mundo alheias ao cultivo da 
videira, e onde o consumo das bebidas 
habituais são outros, o vinho conserva 
um prestigio incontestavel.

Alguns milênios antes de Cristo, os 
chineses já conheciam o vinho, antes 
mesmo do que o Saquê, obtido da 
fermentação do arroz. No taoísmo, o 
ouro e o vinho convergiam na procura 
do elixir da imortalidade. E se afirma 
que, após o ressurgimento de Tao, 
temporalmente ofuscado pelas dout-
rinas de Confúcio, o vinho reaparece 
como a grande força da natureza, com 
os sábios do Bosque dos Bambus. Al-
iás, não é de estranhar que o “chinófi-
lo” Evandro da Nóbrega, em seu livro 
sobre os poetas Li Bai e Du Fu, (o 

O vinho e a sua prestigiosa antiguidade

GASTRONOMIA

Joel Falconi
renascente@veloxmail.com.br

 

FOTOS: Divulgação

Resolveu de última hora assar as batatas? Torne o processo 
mais rápido fervendo-as em água salgada por cerca de 10 
minutos antes de colocá-las no forno bem quente.
Batatas bem saborosas na salada têm um segredo: tempere-
-as ainda mornas, pois depois de frias elas absorvem menos 
os condimentos.
Para um purê mais cremoso e nutritivo, cozinhe as batatas, 
depois de descascadas e picadas, em uma panela com leite 
até ficarem macias e o líquido tiver sido absorvido. Outra 

primeiro dos quais ele nomina de  
Omar Khayyam chinês), tinha tentado 
recriar um dos poemas libaianos que 
transcrevemos a seguir: “Para lavar 
nossas almas de suas velhas dores, 
esvaziamos cem cântaros de vinhos”; 
Informando ainda que o erudito chinês 
foi membro de uma confraria vínica, 
conhecida como os Preguiçosos da 
Moita de Bambu.

De tão pretérita e divina pro-
cedência são a videira e o vinho no 
antigo Egito, que o mais antigo docu-
mento sobre o seu culto remonta 
mais de 2.000 anos A.C. Nesse país, 
são numerosas as inscrições gravadas 
nos muros de palácios e sepulcros 
referentes à videira e o vinho que 
conforme a tradição daquele povo, 
teria sido seu deus Osíris que introdu-
ziu a videira na região e divulgou entre 
sua gente os princípios da vinificação. 
Regiões como as do Delta e Lecópo-
lis  foram famosas pelos seus vinhos. 

Oferendas depositadas nos túmulos de 
personagens ilustres, que haviam con-
tido  vinho, comprova seu prestígio.

Este relato não parecerá exagerado 
se nos remetermos ao geógrafo grego 
Estrabão, que assegura que os cachos 
de uvas produzidos naquelas regiões, 
atingiam dois pés (mais de 60 cms.) e, 
também afirma que em Margiara havia 
cepas tão vigorosas que mesmo dois 
homens não conseguiam abraçar  seu 
tronco. 

Mais tarde, quando Moisés em 
cumprimento a um mandato superior, 
envia seus homens a fim de explorar a 
Terra Prometida de Canaã, chegam eles 
ao vale do Eschol de onde colheram um 
cacho de uvas de tamanhas dimensões 
que teve de ser transportado por dois 
homens sobre uma verga. O testemunho 
que eles invocaram para convencer seus 
irmãos nômades sobre a prodigalidade 
da terra prometida, não poderia ter sido 
mais eloquente.                           

A batata e o macarrão fazem sucesso como prato principal, ou como acompanhamento

Sozinhos ou acompanhados

Batatas em dez toques dica: depois de espremer as batatas, junte creme de leite ou mantei-
ga misturada com requeijão.
É possível, sim, guardar batatas descascadas sem que percam o 
gosto. Coloque-as em uma tigela, cubra com água e adicione algu-
mas gotas de vinagre ou de suco de limão. Elas durarão de 3 a 4 
dias dentro da geladeira.
As batatas ficaram murchas. E agora? Descasque-as e co-
loque-as em uma tigela com leite bem gelado. Elas ficarão 
consistentes novamente!
Fica fácil tirar a casca da batata-doce se você colocá-la em água 
fria imediatamente após o cozimento.
Antes de fritar as batatas, guarde-as já cortadas no congelador por 
meia hora. Assim, elas ficarão secas e macias.
Um jeito diferente de fritar batatas, imperdível! Corte-as em rodelas 
bem finas e deixe de molho por 15 minutos em uma tigela com leite 
bem gelado. Em seguida, enxugue e frite em óleo quente, sem sal. 
Supercrocantes!
Não jogue fora a casca das batatas! Frite-as em óleo bem quente e 
sirva como aperitivo.
Para as batatas grandes cozinharem por igual, fure uma por uma 
com um garfo antes de levá-las à panela e ao fogo. Assim, elas 
ficarão perfeitas e não racharão. E mais: para que não desmanchem, 
coloque, na água de fervura, 1 colher (sopa) de azeite de oliva.
 
Falando nisso...
 
São muitas as variedades de batatas espalhadas pelo mundo. Ricas 
em carboidratos, em geral elas contêm também amido.
Mas esse não é o caso da batata yacon. Esse tipo de batata não é 
fonte de amido, mas de inulina, é fonte de inulina, uma substância 
com alta capacidade de adoçar e que não aumenta a quantidade de 
açúcar no sangue. Por isso, este tipo de batata ficou popular entre 
os diabéticos. 

Receita 1 

Ingredientes

Molho
1 maço médio de manjericão (55g)
2 dentes de alho sem casca (10g)
1 xícara (chá)  azeite extra virgem (200ml)
2 pacotes de queijo parmesão ralado (200g)
meia xícara (chá) de castanhas do Pará picadas (55g)
Sal a gosto

Modo de Preparo
Cozinhe a massa conforme as instruções da embalagem.

Molho: lave o manjericão em água corrente. Escorra e seque-o com 
papel toalha. Separe somente as folhas e reserve.
Descasque os dentes de alho e coloque no copo do liquidificador. 
Junte as folhas de manjericão, o azeite, o parmesão, as castanhas 
e o sal. Bata os ingredientes até ficar homogêneo. Sirva porções 
individuais de massa e molho polvilhadas com parmesão.

Rendimento: 4 porções 

Tempo de preparo: 25 minutos

Dica: Se preferir um molho pesto clássico substitua as castanhas 
do Pará por nozes ou pinoles.
 

Meio pacote 
de macarrão tipo penne
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Hermano José
Avenida Tabajaras

Coluna questiona o papel
da imprensa na sociedade

Em 1925, Seleção Paraibana
viajou já derrotada à Bahia

Após quase 20 anos, Ariano 
vai lançar seu novo romance

jornal de hontem

autoestima e futebol

enfim, o ponto final
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“Para o escrete, ser ou não ser vira-latas, eis a questão”. Esta é a última 
frase do jornalista e escritor Nelson Rodrigues na célebre crônica publicada 
originalmente em “Manchete Esportiva”, sob o título “Complexo de Vira-la-
tas”. Estávamos às vésperas da estreia do Brasil na Copa do Mundo de 1958, 
na Suíça. O fanático torcedor do Fluminense carioca se reportava à baixa au-
toestima da equipe canarinha – e por extensão de todo o povo brasileiro – 
desde a fatídica derrota para o Uruguai, oito anos antes, em pleno Maracanã. 
O trauma havia se estabelecido desde então, o que explicaria, na visão rodri-
gueana, “a inferioridade em que o brasileiro se coloca, voluntariamente, em 
face do resto do mundo. Isto em todos os setores e, sobretudo, no futebol.”

Como sabemos, o Brasil trouxe o “caneco de ouro”, aparentemente su-
perando a condição psíquica adversa – ao menos no futebol.  

No futebol, a autoestima, há quem defenda, é tão importante quanto 
o gol. Explica-se: a presença ou a ausência dela é determinante para que a 
bola realmente chegue à rede adversária. Ou seja, se o team, como grafava 
A União em 1925, entrar em campo achando-se inferior ao adversário, a 
derrota é quase certa.     

Quando a Seleção Paraibana de Futebol finalmente foi aceita pela Con-
federação Brasileira de Desportos (CBD), em 1925, o futebol por essas pla-
gas não saíra da adolescência. O pontapé inicial numa bola ocorrera apenas 
havia 17 anos, no sítio do Coronel Manoel Deodato, próximo à atual Praça 
da Independência, em João Pessoa. Jogaram, em 1908, as formações A e B 
da primeira equipe a praticar – até no nome – o “esporte bretão” no Estado: 
Club de Football Parahyba.

Em julho de 1925, a confirmação da presença da Paraíba no Campeo-
nato Brasileiro foi vista com certa desconfiança pela imprensa, sobretudo 
após se conhecer o adversário e o local do jogo. Os players paraibanos joga-
riam com a toda poderosa seleção baiana, em Salvador, em campo homô-
nimo – veja a coincidência – de uma velha praça esportiva da capital: Está-
dio da Graça. A União antevia a derrota dos conterrâneos antes mesmo do 
team embarcar no navio Rodrigues Alves, em Cabedelo.

O pessimismo – ou a leitura feita pelo redator esportivo da baixa au-
toestima dos jogadores nativos – foi grafado logo à primeira notícia dos 
fatos (ao lado, texto na íntegra): “Vai tomar assim a Parahyba parte no cam-
peonato brasileiro do corrente ano, mas o fará em condições tais que não 
lhe deixam o mínimo direito de acalentar desejos de vitória”.  

“Eis a verdade: não encontramos pretextos pessoais ou históricos para 
a autoestima”, dizia Nelson Rodrigues, àquela crônica. Mais de três décadas 
antes, o redator esportivo de A União certamente considerou que a insi-
piente experiência dos paraibanos causaria fatalmente certa indisposição 
psicológica diante dos soteropolitanos. 

Não era de todo pessimista o que A União escrevia sobre a Seleção Pa-
raibana. Havia brio entre os “players” paraibanos, reconhecia-se na edição 
de 4 de julho: “Não nos faltam jogadores esplêndidos, de linha, principal-
mente”. Entretanto, um dia após, o jornal mantinha a impressão “de que o 
nosso team será derrotado na Bahia, sendo esse mau augúrio inspirado em 
todos os bons motivos.”

Seleção Paraibana não deve “acalentar desejos de vitória”, diz A União, em 1925

Crônica de uma derrota anunciada 

UNIÃO  A
SUPERINTENDÊNCIA DE IMPRENSA E EDITORA

Fundado em 2 de fevereiro de 1893 no 
governo de Álvaro Machado

BR-101 Km 3 - CEP 58.082-010 
Distrito Industrial - João Pessoa/PB 
PABX: (083) 3218-6500 / 
ASSINATURA-CIRCULAÇÃO: 3218-6518
Comercial: 3218-6544 / 3218-6526  
REDAÇÃO: 3218-6511 / 3218-6509

SUPERINTENDENTE

DIRETOR ADMINISTRATIVO

DIRETORA DE OPERAÇÕES

COORDENADOR DA EDIÇÃO DOS 120 ANOS
Ricardo Farias

EDITORAÇÃO: Fernando Maradona

FOTOGRAFIA: Evandro Pereira e Arquivo

EDITOR DE FOTOGRAFIA: José Carlos Cardoso 

Fernando Moura

José Arthur Viana Teixeira

Albiege Fernandes

CHEFE DE REPORTAGEM

SECRETÁRIA DE REDAÇÃO

EDITOR GERAL

EDITOR ADJUNTO

Conceição Coutinho

Renata Ferreira

William Costa

Clóvis Roberto

DIRETOR TÉCNICO
Gilson Renato

O 
ar
ti
st
a

HERMANO JOSÉ
Pintor, desenhista e 

gravador. Na década de 1940 
cria com José Lyra o Centro 
de Artes Plásticas da Para-
íba, onde ensina Desenho e 
pintura. Em 1950 é premia-
do pelo Correio das Artes, 
de A União, colaborando 
como ilustrador. Em 1956 
transfere-se para o Rio de 
Janeiro, onde freqüenta os 
cursos de Pin  tura do MAM 
[Ivan Serpa], e de Gravura 
no Liceu de Artes de Ofício. 
Em 1959 ganha Bolsa para 
Curso de Gravura no MAM 
[Joannhy Friedlander e Edith 
Bering]. Expõe no Salão de 
Arte Moderna e na Bienal 
de São Paulo (1960).  Possui 
gravura no acervo do Museu 
Metropolitano de Nova York. 
Lecionou no Departamento 
de Artes da UFPB, presidindo 
a comissão encarregada de 
implantar a Pinacoteca da 
Universidade.  

FOOT-BOLLERS DA SELEÇÃO DE 1925
A equipe paraibana disputou seu primeiro 
Campoenato Brasileiro de Futebol em Salvador

O VOO DE TOGO 
O goalkeeper
Togo fez 14 
defesas boas e 
agarrou um pênalti, 
“numa linda 
pegada” 

O HOMEM-GOL 
O atacante 
Janjão fez os 
dois gols da 
Seleção 
Paraibana

Entre os tais “bons motivos”, um fato do campeonato anterior, em 
1924, inferiorizava duplamente a seleção nativa. Porque contava “a terra 
baiana alguns dos melhores foot-ballers  do Brasil e ainda estamos lembra-
dos do revés infligido, no último campeonato, por eles, aos pernambuca-
nos, batidos por 7 a 0. Se isso aconteceu aos nossos vizinhos do sul, não é 
difícil presumir o que nos acontecerá”.

O dia da viagem dos jogadores a Salvador foi festivo. Ao som da ban-
da de música da polícia, embarcaram os titulares Togo, João, Capellinha, 
Estácio, Jahyr, Vinagre, Guaracy, Janjão, Tota, Aurélio e Orris, e os reservas 
Antonino, Edgard Neiva e Burity, acompanhados pelos chefes da delegação, 
João da Matta  e João Câncio Brayner. A União informa que “o bota-fora dos 
jovens desportistas foi muito concorrido”.

Em 26 de julho de 1925, o scratch paraibano entrou em campo para o 
esperado confronto, mas até a mais trágica previsão do redator esportivo 
de A União não conceberia resultado tão contundente: os baianos ganha-
ram de 8 a 2. Entretanto, o correspondente do jornal, Aryoswaldo Espín-
dola, informa pelo telégrafo que a equipe “soube manter-se em brava re-
sistência durante a pugna”, levando-nos a crer que a autoestima do scratch 
não era tão baixa assim. Os players paraibanos não haviam sido vira-latas, 
“num jogo sensacional, tendo-o assistido cerca de 12 mil pessoas”. Togo, o 
goalkeeper paraibano, ainda agarrou um pênalti, “numa linda pegada, sen-
do ruidosamente aclamado”. 

O redator lembra, ato contínuo, a velha máxima esportiva, segundo a 
qual o importante não é necessariamente ganhar: “Se por um lado tivemos 
a derrota, por outro coube-nos uma vitória moral, refletida na cordialidade 
reinante durante à luta e nas homenagens prestadas na Bahia à embaixada 
paraybana”. Menos mal. 
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Ricardo Farias
Editor do Caderno 120 Anos

Uma Liga descuidada
“Telegrama ontem transmitido pela Confederação Brasileira de Desportos à Liga Desportiva Parahybana informou 
a esta que o scratch encontrar-se-á com o Bahia, naquele estado, e no dia 26 do corrente.
Vai tomar assim a Parahyba parte no campeonato brasileiro do corrente ano, mas o fará em condições tais que 
não lhe deixam o mínimo direito de acalentar desejos de vitória.
Primeiro porque a nossa entidade esportiva se filiou à confederação em data recentíssima e isto de certo modo 
prejudicou a organização de um quadro representativo das nossas hostes futebolísticas (“fott-bolescas”) em 
condições de enfrentar qualquer time (team) de fora. 
Segundo porque houve um certo descuido por parte da Liga na organização desse mesmo scratch.
Agora, que estamos diante de uma emergência concreta, urge fazer alguma coisa pelo ‘eleven’ parahybano. Na 
sua formação não deve intervir a política interna dos clubes, mas deve ser presidida a seleção de elementos pelo 
mais criterioso e severo critério.
Isto feito, e embora estejamos com um espaço de tempo muito restrito diante de nós, adote a Liga treinos 
rigorosos de conjunto, diários se possível.
Não nos faltam jogadores esplêndidos, de linha principalmente. Haja visto Aurélio, Tota, Janjão, Brandãosinho, 
Januncio, Guaracy e tantos outros. Back temo-los como Capelinha e Antonio, afora outros de jogo seguro.
Adote a Liga essas providências, organize com critério o seu team e fique certa de que jogadores parahybanos, 
se não ganharem na Bahia, pelos menos saberão perder com correção”. 

(A União, em 4 de julho de 1925)

Reprodução do livro “A História do Futebol Paraibano”, de Walfredo Marques
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A imprensa de cada um
pela ótica do conjunto

A partir desta 
edição, o jornal 

amplia os espaços 
para o exercício da 
crítica e autocrítica, 

estimulando o 
debate sobre 

A União

A discussão sobre a rele-
vância e tamanho do pa-
pel desempenhado pela 
imprensa ao longo dos 

tempos é tão antiga quanto a pró-
pria prensa de Gutemberg. Debate 
ainda inconcluso, considerando a 
relação umbilical entre veículos 
noticiosos e sociedade, uma depen-
dendo da outra para existir com o 
mínimo de lucidez, em meio à com-
plexa aventura da sobrevivência 
humana. O que se sabe ao certo é a 
necessidade de permanente vigília 
de um segmento sobre o outro, na 
busca pelo aperfeiçoamento insti-
tucional e seus desdobramentos so-
ciais. Irmãos siameses nos avanços 
e mazelas. Emaranhados no mesmo 
novelo das descobertas.

Não é incomum, daí, pipocarem 
manifestações críticas à impren-
sa, generalizada ou isoladamente, 
cujos credenciados protagonistas 
podem ser tão “estranhos” ao meio 
quanto um taxista ou um pároco; 
um vigilante noturno ou desembar-
gador; uma professora ou enfermei-
ra... Embora sem espaços para seus 
desabafos ou endossos, a grande 
massa da coletividade entende – ou 
intui – que esse diálogo deveria se 
dar numa escala bem mais volumo-
sa que a verificada nas últimas três 
ou quatro décadas, agora sob o im-
pacto das redes sociais e a abertura 
das opiniões massificadas. Com a 
velocidade da internet e o adven-
to do “tempo real”, bagunçou tudo 
– no sentido positivo. Os formatos 
e posturas anteriores estão sendo 
geneticamente alterados e é pre-
ciso acelerar as análises, sob pena 
de sermos todos engolidos pelas 
circunstâncias. Começando de casa.

Historicamente, A União tem 
abastecido esse confronto de ideias, 
posturas e tecnologias, dentro do 
papel de pluralidade a que se im-
pôs pelas décadas a perder de vista. 
Tanto, que é um dos poucos jornais 
do país que não se enclausura em 
seu próprio umbigo, noticiando, 
entrevistando ou abordando temas 
relacionados a outros veículos, sem 
qualquer pudor ou desalinho. Des-
sa forma, conseguiu reter em suas 
páginas seculares um pedaço rele-
vante da história da imprensa, com 
seus vultos, feitos e fatos. 

Foi mais além, até. Foi na es-
sência dos problemas gestados em 
suas entranhas, rascunhando pos-
síveis soluções, ao publicar – en-
tre variadas outras plataformas –, 
em setembro de 1980, a plaquete 
“Imprensa de cada um”, reunindo 
artigos, ensaios e depoimentos de 
dezenas de profissionais da época, 
muitos ainda em plena atividade, 
como (pela ordem de disposição 
no livreto) José Nêumane Pinto, 
Walter Galvão, Gonzaga Rodrigues, 
Petronio Souto, Agnaldo Almeida, 
Marcos Tavares, Lena Guimarães, 
Sebastião Lucena, Valter Rafael, 
Wellington Farias, Cleane Costa, 
Martinho Moreira Franco, entre 
vários repórteres, professores, es-
tudantes, editores, articulistas e 
outros seres dessa complexa e mu-
tante fauna profissional, que pas-
sava na ocasião por profundas mu-
danças técnicas, éticas e estéticas, a 
partir da chegada às redações dos 
primeiros formandos em Comuni-
cação Social. 

Pela pluralidade de opiniões e 
temas abordados, não seria reco-
mendável tentar resumir as mais de 
40 páginas da publicação, sob pena 

de confundir mais que esclarecer. 
No entanto, há um trecho bastante 
lúcido, que serve de base para va-
riados questionamentos após três 
décadas, lapidado por Petronio 
Souto, que vale a pena ser transcri-
to:

“(...) Por outro lado, a crítica 
à imprensa é outro aspecto funda-
mental para que ela oense em ser 
livre um dia. Enquanto a imprensa 
se encastelar como um ‘poder’, o 
‘Quarto Poder’, nivelada (e vincula-
da) aos outros poderes constituídos, 
portanto acima da crítica do povo-
-em-geral, não estará sendo livre, 
não estará sendo independente.

“Há casos (muitos casos) em 
que o ‘Quarto Poder’ é repressor 
e extremamente injusto. Quando, 
por exemplo, o jornal defende os 
interesses mesquinhos da empre-
sa contra outro grupo; do Governo 
contra a oposição, e vice-versa; ou 
quando, através do jornal, o jorna-
lista defende seus interesses par-
ticulares contra outra pessoa que 
não dispõe de seu espaço privile-
giado, a imprensa está sendo agen-
te da repressão, está prejudicando 
a informação e, consequentemente, 
negando os ideais de liberdade que 
todos defendemos. Tão abominável 
quanto a censura à imprensa é a 
manipulação da notícia”.

Dá ou não para encaixar o texto 
em diversas situações da atualida-
de? Implacável no julgamento, Sou-
to arremata: “(...) E – devemos reco-
nhecer – a imprensa é prepotente. E 
quem é prepotente não admite a li-
berdade nem para si mesmo”. Será? 

Uma década e meia depois, os 
jornalistas Jorge Rezende e Nara 
Valuska apresentariam o primeiro 
balanço dessa “liquidificação” mi-
diática anterior, em trabalho para 
conclusão de curso e que viraria li-
vro, lançado pela Editora Universi-
tária em 1996. Em “A imprensa de 
cada um – 15 anos depois”, além do 
trabalho de revisão das opiniões 
de boa parte dos enfocados ante-
riormente, também acrescentam 
novos olhares, a partir das pala-
vras de Abelardo Jurema, Hilton 
Gouveia, Nonato Guedes, Rubens 
Nóbrega, Giovanni Meireles, Joa-
nildo Mendes, José Carlos dos An-
jos, Nonato Bandeira, Marcus An-
tonius, Werneck Barreto e Augusto 
Magalhães, todos também – mais 
ou menos – na ativa pelos dias que 
circulam. 

Também vale a pena um mer-
gulho nas opiniões de 1996, pois a 
abordagem de Rezende e Valuska 
abrangem “(...) mudanças, evolução 
e crescimento, desenvolvimento ou 
decadência da imprensa local, sem-
pre fazendo um parâmetro entre o 
que é hoje e o que foi há 15 anos, 
fazer jornalismo na Paraíba”. 

A União da atualidade, anco-
rada em perenes e históricas con-
tribuições, vem mexendo de novo 
com a temática comunicacional, 
reverberando as opiniões abaliza-
das de Alarico Correa Neto, Sandra 
Moura, Henrique Magalhães, Cláu-
dia Carvalho, Allysson Teotônio e 
Artur Pessoa, que se revezam dia-
riamente no ‘2o Caderno’, na colu-
na ‘Mídia em debate’. Quem sabe 

Em 1980, A União publicou a plaquete “A Imprensa de 
Cada Um”, com artigos e depoimentos de profissio-
nais paraibanos. Abaixo, o livro de Jorge Rezende e 
Nara Valusca que retoma o debate. Ao lado, anúncio 
do Cine Rex para o filme “Aruanda”

todo esse material também não 
vira suporte mais durável?

De qualquer forma, a partir 
desta edição, o jornal amplia os es-
paços para esse exercício de crítica 
e autocrítica, estimulando o deba-
te aberto em torno do centenário 
periódico, mas também ampliando 
o leque de visões, ultrapassando 
as fronteiras do próprio umbigo, 
expondo virtudes e equívocos co-
letivos na árdua, mas envolvente 
tarefa de divulgar as coisas de cada 
tempo vivido. 

Ao leitor caberá lugar de hon-
ra nessa arena de papel. Lendo, en-
dossando ou rebatendo – ou escre-
vendo. Mais que em qualquer outra 
época (quinze ou trinta anos de-
pois), o ‘usuário’ de informação é o 
mesmo que protagoniza. Está tudo 
conectado, mas precisa melhorar. 
Como sempre.

*  *  *
Como não dá  para listar os 

nomes de todos os que se envol-
veram na produção da edição es-
pecial de 120 anos d´A União, vão 
elencado, pelo menos, os nomes 
dos parceiros de aventura que as-
sinaram matérias, artigos e entre-
vistas que foram “ao ar” em 2 de 
fevereiro e nos dias subsequentes. 
Ao conjunto, os agradecimentos 
sinceros por terem atendido ao 
chamamento e alinhavado pala-
vras que marcarão a data. Aos que 
foram convidados e não puderam 
sincronizar afazeres ou esquece-
ram do chamamento, fica o convi-
te renovado para se unirem às eta-
pas que se seguem. Teremos até 
fevereiro de 2014 para concluir 
essa fase. Seria um pecado ficar 
de fora dessa história. Esses, não 
ficaram:

Fátima Araújo, Frutuoso Cha-
ves, Gonzaga Rodrigues, Silvana 
Sorrentino, José Octávio de Arruda 
Mello, Gisa Veiga, Walter Galvão, 
Ricardo Farias, David Fernandes, 
Renato César Carneiro, Chico Pe-
reira, Patrícia Teotônio, Bia Fer-
nandes, Xico Nóbrega, Hildeberto 
Barbosa, Martinho Moreira Franco, 
Ricardo Coutinho, Cleane Costa, 
Paulo Sérgio Carvalho, Hilton Gou-
vea, Carlos Pereira, Ramalho Leite, 
Guilherme Cabral, Tereza Duarte, 
Joana Belarmino, Sandra Moura, 

Hélio Zenaide, Alexandre Nunes, 
José Euflávio, Evaldo Gonçalves e 
Rafaela Gambarra.   

 
*  *  *
Na semana em que a pre-

miação do Oscar foi o assunto mais 
comentado dos cadernos de cultu-
ra, o ‘Jornal de Hontem’ relembra, 
com a inserção de anúncio publi-
cado em setembro de 1960, que a 
Paraíba também faz cinema, dos 
bons, há bastante tempo. Walde-
mar Solha que não nos deixe men-
tir.

*  *  *
Boas notícias deveriam se es-

palhar com a mesma desenvoltura 
associada ao noticiário negativo. 
Alívio deveria ser o inverso propor-
cional ao alarmismo. 

A realidade é um grande guar-
da-roupa, composto de uma infini-
dade de peças e acessórios, ecléti-
cos em formas, cores e tamanhos. 
Combiná-los adequadamente é o 
caminho menos movediço para um 
jornalismo sóbrio, bem próximo 
aos acontecimentos, mas distan-
ciado das roupagens alvoroçadas, 
para não dizer distorcidas ou mani-
puladas. A vida não é só um calvá-
rio, muito menos um mar de rosas. 
Há seres ativos e altivos, entre um 
cenário e outro. Procurando, acha.

O jornal A União está buscan-
do esse traçado. Só não vê quem não 
lê – por não querer ou não saber.

	
*  *  *
Para Adriana Crisanto e 

Wellington Pereira.



O ponto final, finalmente
Ariano Suassuna vai lançar o “Jumento Sedutor”

Em fevereiro de 2011, 
Ancelmo Gois nota-
va em O Globo que 
“Ariano Suassuna pôs 
o ponto final em ‘O 
Jumento Sedutor”. O 

escritor paraibano não lançava um 
novo livro havia dez anos. A notícia, 
contudo, não se confirmou, menos 
por culpa do jornalista que do escri-
tor. Não é raro que Suassuna, ao ler 
os originais, possa ter o que ele cha-
ma de “estalo”, que resulta fatalmen-
te numa alteração a fazer. No texto 
ou nos desenhos que ilustram o vo-
lume, também de sua autoria. O re-
sultado é que o tal ponto final é por 
vezes reticente, como se a história 
precisasse se contada ou desenhada 
de uma forma e não de outra. 

O escritor não faz mea culpa 
e afirma que a própria dinâmica 
criativa pressupõe a busca pelo 
burilamento do texto. De fato, rees-
crever trechos e alterar traços é 
uma praxe para Ariano Suassuna. 
“O único trabalho que me dá pra-
zer é o da criação artística. Eu me 
dedico muito. Eu não estou 
adiando o lançamento, é 
o momento mesmo da 
criação. Quando dou 
por terminado, de 
repente eu digo, po-
deria ficar melhor, aí 
vou e mudo tudinho”, 
revela, com um sorri-
so no rosto. 

O apego do escri-
tor ao texto em produ-
ção é tanto que até a 
mulher dele, Dona Zélia, 

Ricardo Farias
Editor do Caderno 120 Anos

Além de escrever à mão, 
Ariano ainda faz as 
ilustrações de todas as 
páginas do livro 
“O Jumento Sedutor”
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brincou, certo dia, confiscar os ori-
ginais para entregá-los à editora. 
A lembrança do episódio diverte o 
escritor de 85 anos: “Eu disse pra 
ela, não faça uma desgraça desta 
comigo não”, conta o escritor, que 
foi destaque na edição de 120 anos 
de A União.

Agora, porém, mais de um ano 
depois da notícia de O Globo, pa-
rece que finalmente a editora José 
Olympio, do Grupo Record, vai es-
quentar os prelos para imprimir o 
tão aguardado lançamento.

“Finalmente eu aprontei o tex-
to, mas fiz as gravuras separadas. 
Agora estou unindo a gravura ao 
texto”, revela, dando outra pista 
para a dilatação do prazo de entre-
ga do livro à editora. “Esse livro não 
poderia deixar de ser ilustrado. É 
por isso que eu demoro tanto. Além 
de escrever à mão, eu ainda ilustro 
as páginas”, conta .

O trabalho é mesmo árduo: to-
das as páginas do novo livro são ilus-
tradas por Ariano, que não se consi-
dera um artista plástico de fato. “Sou 
um escritor que ilustra seus livros. 
Eu sei que a perfeição não se atinge 

nunca, mas quero dar o máximo de 
mim”, diz, placidamente, sentado à 
varanda de um singelo condomínio 
da Praia de Candeias, em Jaboatão 
dos Guararapes (PE).

 Em “O Jumento Sedutor”, Aria-
no Suassuna junta três gêneros 
literários que lhe são caros – o ro-

mance, o teatro e a poesia – e as 
suas iluminogravuras. “Os meus 
desenhos não têm uma origem 
independente, eles nascem da 

imagem literária”, confessa. 

Horas an-
tes de o repórter 
chegar para a en-
trevista, naquela 
manhã litorânea, 
Ariano estava 
em seu cômodo 
às voltas com a 
escrita. Discipli-
nado e convicto 
de que a criação 
literária é trans-
piração e não 
inspiração, ele 
escreve todos os 
dias e tem hora 
marcada para 
iniciar o trabalho. 
“Eu só escrevo de 
manhã. Se eu es-
crever de noite, a 
cabeça pega fogo, 
fica virando na-
quilo e eu perco o 
sono”. A discipli-
na, afirma o es-

critor, foi lapidada desde os tempos 
de adolescente no colégio interno, 
em Recife, onde havia hora para 
“estudar, ler, acordar e dormir”.

Conhecido também pelas cé-
lebres aulas-espetáculo que dá em 
todo o país, Ariano Suassuna é um 
homem de natureza falante, daí 
talvez a sua afeição à oralidade da 
cultura nordestina, ao fabulário do 
cordel, às expressões coletivas do 
cancioneiro popular. E daí, também, 
a rara capacidade de agregar au-
diência passiva à sua palavra, numa 
aula coletiva e numa entrevista 
exclusiva. Nesta segunda situação, 
cabe ao repórter afugentar, o quanto 
antes, o “aluno” da aula-espetáculo 
que traz dentro de si, sem o quê não 
será possível cumprir a pauta com o 
distanciamento recomendável.              

Suassuna, se já não é um mito 
nacional consolidado, está às vés-
peras de ser ungido a essa con-
dição. E não somente pela obra 
robusta e singular que legou à li-
teratura brasileira, mas ainda pela 
honestidade intelectual, a par de 
uma boa polêmica, que o leva a ser 
ovacionado como grande expoente 

da literatura portuguesa, ao tempo 
em que vozes dissonantes o cha-
mam anacrônico. A defesa de uma 
cultura genuinamente nacional, em 
oposição à excessiva valorização 
dos valores externos, certamente 
está no cerne desta dicotomia. Mas 
o escritor, figura carimbada em to-
das as mídias do país, não parece 
ter nenhum empecilho em pontuar 
sua posição. Há tempos se tornou 
referencial das pautas jornalísticas 
que buscam algo a ser dito. Dito 
com perspicácia e mordacidade, à 
moda picaresca.    

A hora em que se isola para o 
processo de criação é sublime para 
o escritor, porque é nela que se ins-
tala a simbiose entre autor e per-
sonagens. “O melhor momento é o 
da invenção, quando estala a ideia 
de criar uma pessoa, uma persona-
gem. Às vezes, eu me emociono, às 
vezes rio e faço gestos como se es-
tivesse falando sozinho, minha mu-
lher acha graça, mas não tenho es-
quisitice de escritor”, diz, sorrindo.

 Na maioria das vezes, as per-
sonagens de Ariano são construí-
das a partir de pessoas com as 
quais ele realmente conviveu. Chi-
có, de “O Auto da Compadecida”, é 
a cópia de um morador de Taperoá. 
“Ele era mentiroso, tive de inventar 
muito pouco, porque as histórias 
dele eram maravilhosas”, afirma. 

Certa vez, um jornalista de São 
Paulo perguntou se Ariano se iden-
tificava com o outro personagem do 
livro, João Grilo. A resposta foi taxa-
tiva: “Nunca, ele é um astucioso e 
não tenho astúcia nenhuma. Eu me 
identifico é com Chicó, porque ele é 
um mentiroso, e todo escritor é um 
mentiroso. O escritor pela própria 
natureza é um imaginoso, é uma 
pessoa que não se satisfaz com a 
realidade comum e inventa outra”.

O lançamento de “O Jumento 
Sedutor”, que deve ocorrer ainda 
este ano, será a prova de que vêm 
mais histórias inventadas por aí. 
Isso se for verdade que o ponto fi-
nal do livro já está em seu devido 
lugar e que Ariano não pensa em 
revisar as revisões.

Na edição comemorativa dos 120 anos, publi-
cada em 2 de fevereiro, A União reportou-se ao pai 
de Ariano, o ex-governador da Paraíba João Suas-
suna, assassinado no Rio de Janeiro quando o es-
critor contava apenas 3 anos de idade.

A importância do pai biológico em sua vida 
– “A figura de meu pai é de uma dimensão... tenho 

memória muito boa, ainda guardo quatro ou cinco 
imagens marcantes dele” – só é comparável à devoção 

que Suassuna mantém pelo jornalista e escritor carioca 
Euclides da Cunha.

“Muita coisa é extraliterária”, afirma Ariano, que somen-
te mais tarde pôde compreender o que ele chama de “exces-
siva e verdadeira devoção” pelo autor de “Os Sertões”. 

“Foi aí que eu vi, o rosto dele lembrava o de meu pai. E 
tem mais, meu pai morreu assassinado aos 44 anos e Eucli-
des foi assassinado aos 43. Então comecei a identificar aque-
le escritor que passou a ser meu pai literário”.

Euclides da Cunha teria sido assassinado num duelo em 
1909, pelo tenente Dilermano de Assis, amante da mulher 
de Euclides, Anna de Assis. Ariano contesta a versão de due-
lo e afirma que o escritor carioca foi vítima de uma armação 
promovida por Dilermano e o irmão deste, Dinorah, com a 
participação de Solon, filho mais velho de Euclides.  “Solon 
não se dava bem com o pai, era amigo do assassino e estava 
na casa deste na hora do crime”, conta Ariano. 

O pai e o pai literário

Fo
to

sí
nt

es
e A jornalista Gisa Veiga, que 

passou pela Redação de A União, 
na década de 1980, entrevista o 
jornalista Geneton Morais Neto, 
hoje na TV Globo do Rio de Janeiro. 
Ele veio ao jornal divulgar o lan-
çamento do seu livro “Caderno de 
Confissões Brasileiras”.
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